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0  casório está marcado. Os noivos não veem a hora de entrar na igreja e celebrar a 
data mais importante e feliz da vidas dos dois. Mas nem tudo são flores. Os custos da 
cerimônia podem trazer uma enorme dor de cabeça. Nessa hora, é preciso deixar o 
ímpeto da paixão de lado e saber planejar tudo com frieza e antecedência, p á g in a s  8 e 9

Aprenda a se educar 
financeiramente

SILICO N E Por uma internet
Novos modelos de mais segura

Saiba como se planejar para garantir n r n f f ‘C P t  e õ n  m a i c  e p p i i r í l C  Especialista garante que a maior arma 
uma aposentadoria mais tranquila r 1 U lC a C a  m M J 111019 9 C g U l  119 para combater os golpes no mundoi aposentadoria mais tranquila 

e um futuro melhor, p á g i n a  13 PÁGINA 32 virtual é 0 bom senso, p á g i n a  16

Prestes a com pletar do is  anos de  

seu  lançam ento, o  Projeto de  

Revitalização do  Bairro da Ribeira 

ainda não decolou, p á g i n a  14

Ribeira

direitos

M a io ria  d a s  d e n ú n c ia s  d e  

v io la ç ã o  d o s  d ire ito s  d e  c r ia n ç a s  

e  a d o le s c e n te s  em  N a ta l é 

co n tra  o  g o ve rn o  d o  e s ta d o  

e a p re fe itu ra , p á g i n a s  20 e 21

p io n e in s m o

NA POLICIA QUANTO CUSTA
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iTjmffmTwKWlfl Pais de gays assumem e aceitam a opção sexual dos filhos, dando 
verdadeiras lições de tolerância, carinho e amor.p a g i n a i s
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otempohoie
NATAL//
NUBLADO A PARCIALMENTE NUBLADO COM CHUVA 
ISOLADAS. MAX.; 3TC MIN.:25‘C

RIO GRANDE DO NORTE //
NUBLADO A PARCIALMENTE NUBIADO. CHUVA ISOLADAS 
NO LESTE, POSSIBILIDADE DE CHUVAEM ÁREAS 
ISOLADAS NAS DEMAIS ÁREAS. MAX.:35"C MIN.:2fC i{  LUA Nova

t ã b u a d e m a r c  { g g - f l í f
12:41 0.1
18:53 I H  2.2

Mais de 600 policiais
m ilitares são n om ead os

Carlos Santos/DN/D.A Press

Solenidade ocorre nesta segunda-feira, no Quartel Geral, e contará com a presença do governador Iberê de Souza

UFRN

Curso para 
vestibulandos 
abre turma

O cursinho preparatório pa­
ra o vestibular da UFRN, geri­
do pelo Diretório Central dos 
Estudantes (DCE-UFRN), es­
tá com pré-inscrições abertas 
para a turma que deverá iniciar 
as aulas nesta segunda-feira, 
17. A pré-inscrição está sendo 
feita na sede do cursinho, das 
13h às 21h, que fica na OCA 
(entre os setores 3 e 4, próxi­
mo à xerox). Quando as vagas 
fórem preenchidas, os estu­
dantes serão convocados a 
validar a inscrição, devendo 
levar a sede do cursinho os 
documentos requeridos (cópia 
do RG, cópia do CPF, cópia do 
histórico ou declaração de ma­
trícula no Ensino Médio e duas 
fotos 3/4) e as taxas de inscri­
ção e matrícula (R$ 40 cada 
- material incluso). Informa­
ções: 8705-9700 ou 8717-1835.

OLIMPÍADA

Professor 
ganham 
novo prazo

Os professores da rede pú­
blica de educação básica de 
todo o país têm novo prazo 
para participar da segunda edi­
ção da Olimpíada de Língua 
Portuguesa Escrevendo o Fu­
turo, cujas inscrições termi­
narias na sexta passada. O Mi­
nistério da Educação e a Fun­
dação Itaú Social, promotores 
do concurso, prorrogaram as 
inscrições até 7 de junho. Na 
competição, professores e es­
tudantes vão escrever sobre 
experiências familiares, esco­
las, bairros e comunidades. In­
formações: 0800-771-9310.

índice

Esta é a maior promoção 
de oficiais e praças da 
história da PM do 
Rio Grande do Norte

O Governo do Estado reali­
za a maior promoção de 
oficiais e praças da histó­

ria da Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte. Estão sendo promovidos 
200 oficiais -  de 22 tenente a co­
ronel, e 400 praças -  de 32 sar­
gento a suboficial. Nesta segunda- 
feira, 17, às lOh, o governador Ibe­
rê Ferreira de Souza fará a coloca­
ção das insígnias nos militares pro­
movidos, e assinará o decreto que 
regulamenta o ingresso de solda­
dos e cabos nos cursos de forma­
ção de cabos e de sargentos da Po­
lícia Militar. A solenidade ocorrerá 
no Quartel Geral da Polícia Militar.

Foram promovidos oficiais com­
batentes, do quadro de adminis­
tração, e do quadro de saúde. As 
promoções dos oficiais foram pu­
blicadas no Diário Oficial do Esta­
do semana passada. As promo­
ções possibilitarão as colocações 
dos oficiais e dos graduados nas 
funções de comando e chefia das 
unidades policiais da capital, re­

gião metropolitana e interior do 
Estado. “Está ocorrendo uma oxi- 
genação nos quadros da Polícia 
Militar com o preenchimento de 
vagas decorrentes de aposentado­
ria e de vagas criadas por lei apro­
vada pela Assembléia Legislativa”, 
afirmou o coronel Araújo, coman­
dante geral da Polícia Militar.

Segundo o coronel Araújo, as 
promoções valorizam e trazem no­
vo ânimo para os praças. Os 400 
sargentos que são promovidos 
agora abrem vagas para a ascen­
são de soldados é cabos. Nesse 
sentido, 267 cabos estão concluin­

do o cursos de formação de sar­
gento e serão promovidos no mês 
de junho. Estão abertas com as 
promoções 600 vagas para sar­
gento. Ainda este ano, de acordo 
com o coronel Araújo, será aberto 
um concurso interno no âmbito 
da Polícia Militar para incluir no 
curso de formação de sargentos -  
soldados e cabos, seguindo os cri­
térios da antiguidade, conduta dis­
ciplinar e merecimento intelectual.

Decreto histórico
A assinatura do decreto que re­
gulamenta o ingresso de solda­

dos e cabos nos cursos de forma­
ção de cabos e sargentos, por 
parte do governador Iberê Fer­
reira, é também histórica, afir­
ma o comandante geral da Polí­
cia Militar. "Esse decreto vai pos­
sibilitar, de.maneira pioneira na 
Polícia M ilitar que os soldados 
tenham condições de terem uma 
carreira hierárquica e profissio­
nal, que até agora não existia. 
Existem muitos so ldados com 
20 anos de serviço e que agora 
finalmente terão a oportunida­
de de ascender profissionalmen­
te”, destacou o coronel Araújo,

CONSELHOS MUNICIPAIS

Sistema recebe dados dos 
municípios a partir de am anhã

O Ministério da Educação pre­
tende estabelecer políticas pú­
blicas de ensino voltadas para 
as peculiaridades dos municí­
pios. Para iss'o, é fundamental 
que os conselhos municipais 
de educação atualizem seus da­
dos, o que deve ser feito a par­
tir de segunda-feira, 17, no S is­
tema de Informações dos Con­
selhos Municipais de Educação 
(Sicme).

As informações contidas no 
Sistema oferecem ao MEC os 
subsídios necessários para ca­

racterização do perfil dos con­
selhos. Com os dados atualiza­
dos, é possível promover estu-

Informações
possibilitarão

pesquisas

dos e pesquisas de campo da 
gestão dem ocrática e da fo r­

mulação da política de educa­
ção básica. Outra possib ilida­
de é a de aperfeiçoamento do 
processo de capacitação de 
conselheiros.

O sistema possibilita, ainda, 
o monitoramento do Programa 
Nacional de Capacitação de 
Conse lhe iros M un ic ipa is de 
Educação (Pró-Conselho). Nos 
municípios ainda sem conse­
lho formado, a secretaria de 

educação é a responsável pelo 
preenchimento dos dados no 
sistema.

VIOLÊNCIA SEXUAL

EVENTO TEM  
INÍCIO NESTA 
SEGUNDA

Nesta segunda-feira, 17, instituições 
ligadas aos direitos humanos se reuni­
rão no Seminário de Mobilização e Ar­
ticulação da Rede de Parceiros de En- 
frentamento à Violência e Exploração 
Sexual contra Criança e Adolescente, 
que se realizará no Centro Municipal de 
Referência em Educação Aluízio Alves 
(CEMURE), com abertura às 8h. A pre­
feita Micarla de Sousa vai compor a me­
sa de abertura do evento junto aosecre- 
tário municipal de Segurança Pública e 
Defesa Social, Sérgio Leocádio, e o se­
cretário múnicipal de Trabalho e Assis­
tência Social, Alcedo Borges. •
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10 anos da Lei de 
Responsabilidade
Os avanços e conquistas 
nesse período no que diz 
respeito ao uso dos 
recursos públicos

Erta Souza
ertasouza.m@dabr.com.br

T emida pelos gestores de­
vido às normas estabele­
cidas para utilização do 

d inhe iro  público, a Lei de Re­
sponsabilidade Fiscal (LRF) acaba 
de completar de 10 anos. A Lei 
Complementar n2101, instituída no 
dia 4 de maio de 2000, determi­
na regras para que o ente públi­
co (União, estados e municípios) 
utilize de forma transparente e 
com responsabilidade os recur­
sos das contas públicas. A lei 
previne através de ações preven­
tivas que os gestores cometam 
erros, por exemplo, com o os 
desvios capazes de afetar o equi­
líbrio das contas públicas.

Desde sua implantação, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal possibilita 
condições para que uma nova cul­
tura gerencial seja implementada 
na gestão dos recursos. A lei in­
centiva ainda o exercício pleno da 
cidadania, estimulando a partici­
pação da população no acompan­
hamento dos recursos públicos in­
vestidos pelos gestores. Os tribunais 
de contas da União e dos Estados 
são os responsáveis pela fiscaliza­
ção do cumprimento da lei.

0  Ministério Público (MP) atua 
como órgão auxiliar dos tribunais 
na fiscalização da lei e tutor da 
sociedade. A coordenadora do 
Centro de Apoio às Promotorias 
do Patrimônio Público (CAOP), 
promotora Izabel Pinheiro, expli­
ca que o MP além de fiscalizar o 
cumprimento da lei, o MP "pleit­
ea umprimento e a aplicação das 
sanções, quando cabíveis". Um 
caso claro de adequação à Lei de 
Responsabilidade Fiscal é a "onda” 
de exonerações da Câmara Mu­
nicipal de Natal publicadas no 
Diário Oficial do Município nos úl-

Facilitando o 
exercício da 

cidadania

timos dias. No total já foram demi­
tidas 65 pessoas e a expectativa 
do presidente da Casa, vereador 
Dickson Nasser (PSB), é de mais 
20 sejam exoneradas nos próxi­
mos dias. Esse ajuste é necessário 
para que a Câmara possa cumprir 
o percentual de gastos de 70% 
com pessoal e 30% com custeio, 
previsto na Lei, especialmente 
após a' aprovação da Emenda 
Constitucional que aumentou o 
número de vereadores nas câ­
maras e diminuiu o percentual do 
repasse enviado pelo Poder Ex­

ecutivo ao legislativo.
Para a promotora, os 10 anos da 

lei "trouxe para a administração 
pública a obrigação do gasto re­
sponsável, o equilíbrio das con­
tas públicas e a transparência". 
Entretanto, a promotora afirma 
que "trata-se de um corpo nor­
mativo extremamaente complexo 
e de difícil compreensão, o que 
fez com que, passados 10 anos, 
não esteja em um nível de apli­
cação satisfatório." A promotora 
acredita que seria importante 
penas mais efetivas para os ge­
stores que desrespeitassem a lei. 
"Considero que seria interessante 
fixar meios de controle e sanções 
mais efetivos para os casos de in­
observância da Lei de Respons­
abilidade Fiscal", disse. Como ex­
emplo desse descumprimento a 
promotora diz: "Existem muitos 
d isp o s it ivo s  de extrem a im ­
portância, como a participação 
popular na elaboração orçamen­
tária, que não dispõe de sanções 
para o descumprimento".

O principal avanço da Lei ness­
es 10 anos, segundo a promotora, 
foi o estabelecimento do equilíbrio 
fiscal, a inibição do aumento de de­
spesa do período fipal da gestão e 
a penalização da má gestão dos 
recursos públicos. "Hoje, o admin­
istrador público preocupa-se com 
a existência de crédito orçamen­
tário antes da realização da de­
spesa, este é um conceito e le­
mentar, mas que era ignorado antes 
da edição da Lei"; destacou.

A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL PRESSUPÕE:

•  ação planejada e transparente:

•  prevenção de riscos e correção de 
desvios capazes de afetar o equilíbrio 
das contras públicas;

•  cumprimento de metas de resulta­
dos entre receitas e despesas;

•  obediência a limites e condições no 
que tange a renúncia de receita, geração 
de despesas com pessoal, da seguridade 
social e outras, dívidas consolidade e imo­
biliária, operações de crédito, inclusive 
por antecipação de receita, concessão 
de garantia e inscrição em restos a pagar;

É preciso atualizar a legislação?
O ex-presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB), Car­
los Gomes, considera a instituição 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) como um marco, pois alter­
ou procedimentos errados prati­
cados pelos gestores públicos an­
teriormente. A lei fixou limites para 
o endividamento público, para de­
spesas com pessoal promovendo 
uma maior lisura da gestão. Car­
los afirma que a lei se possui arti­
gos específicos para o último ano 
de gestão do mandato possibili­
tando mais transparência através 
de vários mecanismos. "Isso é 
muito importante porque o gestor 
anterior sabe que não pode mais 
entregar o órgão sem dinheiro em

caixa para o próximo gestor. Antiga­
mente eles não se preocupavam 
com isso e entregavam as institu­
ições devendo horrores", lembra.

A palavra de ordem na Lei de 
Responsabilidade Fiscàl, na opinião 
do ex-presidente da OAB, é equi­
líbrio. "Agora os gestores sabem 
que não podem ultrapassar o lim­
ite prudencial. A lei funciona tão 
bem que a dívida pública diminuiu 
substancialmente", disse. Apesar 
dos elogios à lei, Carlos afirma que 
a lei necessita de algumas alter­
ações. "Como tudo na vida são 
necessá rias a lgum as m o d ifi­
cações, mas hoje se essa lei fosse 
revogada o Brasil entraria em um 
regime de caos", acredita.

Planejamento
Para o secretário municipal de 
Planejamento, Antônio Luna, a 
Lei Complementar ns 10172000, 
de te rm ina  as d ire tr ize s  que 
devem ser seguidas pelo gestor 
para que possa fazer uma gestão 
correta. "Acho que a lei é muito 
importante para nosso país. Não 
conheci a gestão pública antes 
da lei, mas posso afirmar que ela 
é essencial", diz.
• Diferente do ex-presidente da 
OAB, Luna não acredita que a lei 
necessita de atualização. "Acredi­
to que até hoje a lei vem cumprindo 
seu papel, por isso não precisa ser 
alterada", analisa o secretário mu­
nicipal de planejamento. Secretário Antônio Luna defende a LRF como importante para o país

M
ar

ia
 Ig

lè
/E

sp
. D

N
/D

.A
 P

re
ss

n T m m T líw B ile  í03
Para a promotora 

Isabel Pinheiro, os 

maiores avanços 

foram o equilíbrio 

fiscal e a penalisação 

da má gestão

Frankie Marcone/Especial/DN/D.A Press
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Sem restrições
Embora a direção nacional 

do PPS  tenha recom endado 
que o partido se coligue prefe­
renciaimente com partidos que 
fazem oposição ao governo Lu­
la, o deputado estadual Wober 
Júnior, presidente da legenda 
no Rio Grande do Norte, afir­
mou que isso não vai se tradu­
z ir em dificu ldades. Já que o 
PPS está alinhado, no estado, 
exatamente aos partidos da ba­
se lulista. Por sugestão do pró­
prio Wober, não haverá um en- 
gessamento das coligações lo­
cais. A união com partidos fo­
ra do arco nacional pode ocor­
rer se bem justificada.

No caso do PPS potiguar, o 
deputado Wober Júnior afirmou 
que a direção nacional do par­
tido concordou com a partici­
pação no governo local desde 
o primeiro mandato da ex-gover- 
nadora Wilma de Faria (PSB). 
"Nós precisamos apenas comu­
nicar e alegar as razões para 
não estarm os coligados com 
partidos da oposição",, in for­
mou. 0  p re s id en te  do P P S  
acrescentou que o partido con­
tinua estudando a melhor co li­
gação proporcional a ser firma­
da entre legendas da base do 
governador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB).

política

DN
•  Depois que algumas lide­
ranças do PMDB reclamaram 
por não estarem sendo ouvi­
das ou valorizadas pelo parti­
do, o deputado federal Henri­
que Eduardo Alves resolveu 
promover encontros regionais. 
Não só com o partido, mas 
com as legendas que integram 
a base do presidente Lula no 
Rio Grande do Norte.

•  Os encontros começam no 
ú ltim o  fina l de sem ana de 
maio, a partir da região Agres­
te. Serão eventos feitos por 
Henrique para promover sua 
candidatura.

•  Dia 28 próximo, o PSTU fa­
rá o lançamento da pré-can-

didatura do coordenador na­
cional da Conlutas, Zé Maria, 
a presidente da República e 
da sindicalista Simone Dutra 
ao governo do estado. 0  even­
to começa às 18h, no auditó­
rio do SindSaúde. Zé Maria 
concorreu à Presidência em 
1998 e 2002.

•  No próximo dia 4 de junho, 
o PCB potiguar se reunirá com 
o comitê central do partido no 
Rio de Janeiro, para confirmar 
a candidatura de Ivan Pinhei­
ro à Presidência da Repúbli­
ca. Mais um candidato pode­
rá ser lançado na disputa pe­
lo governo do estado. 0  nome 
cogitado é o m ilitar aposen­
tado Leto.

Comitê
Depois da frente pró-Dilma constituída 
pelos prefeitos, chegou a vez dos vereado­
res e suplentes. 0  vereador Fernando Lu- 
cena (PT, foto) afirmou que está sendo ar­
ticulada a criação de um comitê supra- 
partidário de apoio às candidaturas da ex- 
ministra Dilma Rousseff (PT) e do gover­
nador Iberê Ferreira de Souza (PSB). A 
primeira reunião do grupo está marcada 
para o dia 29 deste mês, faltando confir­

mar ainda local e horário.

Nada pessoal
Essa  sem ana , o ve reador Fernando 
Lucena  ab riu  m ão  de d ispu ta r a ind i­
ca ção  para se r can d id a to  ao  Senado  
pe lo  PT. Ele, que  sem pre  fe z  c r ít ic a s  
à g e s tão  da ex -gove rn ado ra  W ilm a  
de Faria (PS B ), d isse  não  te r tom ado

a d e c is ã o  po r m o tivo s  p e sso a is  ou 
por restrições a fazer dobrad inha com  
W ilm a. Lucena  a firm ou  que  a d is p u ­
ta  in te rna  p ode r ia  ra ch a r o PT. A s ­
sim , para o Senado , e le  apo ia rá  H u­
go M an so  (PT ) e a ex-governadora , 
que  é can d id a ta  da co ligação .

Arrocho
Enquanto o  senador Cristóvam  Buarque 
(PDT-DF) estará em  Natal participando de 
evento promovido pelo d iretório estadual 
da legenda, em  Brasília, o presidente nacio­
nal do PDT m inistro do Trabalho Carlos Lu- 
ppi, estará reunido com  representantes do

partido em  todo o país. Luppi vai enquadrar 
os pedetistas que estão ensaiando apoiar 
a cand idatura do ex-governador de São 
Paulo José  Serra (PSDB). Quem não qui­
ser seguir a orientação partidária de apoio 
à ex-ministra Dilma Rousseff (PT) vai ter que 
deixar a legenda.

16,7% das prefeituras do 
RN sob comando feminino

RAIO-X DA PESQUISA

RN

•  167 cidades

•  28 prefeitas

•  16,7%

Pesquisa do IBGE avalia 
participação das 
mulheres nas gestões 
municipais e secretarias

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

A pesar de o Rio Grande do 
Norte ter s ido pioneiro 
com a participação das 

mulheres na política, com Celina 
Guimarães como a primeira elei­
tora do país e A l­
z ira  So riano  
sendo a p r i­
meira prefeita 
do Brasil e da 
América Lati­
na, o estado 
tem  a tu a l­
m ente ape ­
nas 16,7% de 
mulheres à fren­
te de prefeituras. Ou seja, dos 167 
municípios do Rio Grande do Nor­
te, apenas 28 estão sob o coman­
do do sexo feminino, A apuração, 
realizada pelo Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE), 
faz parte da Pesquisa de Infor­
mações Básicas Municipais (MU- 
NIC), e é relativa ao ano passado. 
Segundo a pesquisa, o Brasil con­
ta atualmente com 512 prefeitas, 
sendo que desse total 232 estão 
no Nordeste. 0  que calcula-se 
que a região detém 45,3% de to­
das as gestoras do país. As 28 
gestoras potiguares representam 
12% do total do Nordeste.

Outro dado interessante apon­
tado pela pesquisa é que das 28 
gestoras do RN, oito estão na fai­

xa etária de 26 a 40 
anos, 19 têm en-

Ana Amaral/DN/D.A Press

165 municípios 
têm mulheres
M A  10n u  j .— c a ia a ia u

Micarla de Sousa é uma das 28 mulheres prefeitas do estado
tre 41 e 60 anos 
e apenas uma 
prefe ita  tem  
mais de 60 anos. 
0  estudo tam ­
bém avaliou o ní­
vel de instrução 
das gestoras. 

Das 5.565 cidades brasileiras, em 
2.091 o gestor tem o superior 
completo. No Nordeste a situa­
ção é bem parecida. Dos 1.794 
municípios, 705 possum curso 
superior completo. Apenas nas

Regiões Norte e Centro-Oeste a 
maioria dos gestores somente o 
ensino médio.

0  índice mostra que 73 dos mu­
nicípios potiguares contam com 
gestores com curso superior com­
pleto, 21 superior incompleto e 44 
ensino médio completo. Outros 
quatro possuem apenas o ensino 
fundamental incompleto, sete tem 
o ensino fundamental completo, 
oito tem o ensino médio incomple­
to e apenas 10 possuem cursos

Nordeste

•  1.794 cidades

•  232 prefeitas

• 12%

Brasil

•  5.565 cidades

•  512 prefeitas

•  0,9%

Fonte MUN1C/IBGE

de pós-graduação.
A pesquisa ainda fez uma aná­

lise dos partidos que apresentam 
maior número de prefeitos. No 
Brasil, das 5.565 cidades, 1.181 
são do PMDB, 776 do PSDB, 498 
do DEM, 548 do PP, 411 do PTB, 
381 do PR, 343 do PDT, 560 do PT, 
135 do PPS e 723 de outras le­
gendas. De acordo com os dados 
do IBGE, o PMDB é o partido com 
maior represntatividade no país, 
com exceção da região Sudeste

PSDB tem maioria dos prefeitos.
Segundo a pesquisa do IBGE, 

a mulher também  tem partic i­
pação efetiva nas secre ta rias 
municipais. Praticamente todos 
os m unicíp ios brasile iros pos­
suem mulheres como secretá­
rias no primeiro escalão da ad­
ministração direta. No Rio Gran­
de do Norte, por exemplo, dos 
167 municípios apenas dois não 
possuem secretarias com anda­
das pelo sexo feminino.
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CELTA 20112p 78cv
AR-CONDICIONADO 

0 MOTOR MAIS POTENTE DA CATEGORIA 
0 MENOR CUSTO DE SEGURO DA CATEGORIA

MONTANA CONQUEST 1.4
AR/DH

e a m o Õ ^ C Q Q iCORSA HATCH 1.4 2011
C/  AR  CONDICIONADO E DIREÇÃO HIORÃULICA DE FABRICA

« 599?°
TOTAL: R$49.760,00 '

TOTAL: R$48.930,00

GMAC
0  BANCO DA REDE CHEVROIIT

fMATAi.VEICUL.OS 
BR 101, Entrada da cidadt 

3204.3000

Celta  1.0 Flexpower. 2010/2011 (5Z08FB  estoque, p in tu ra  só lida. A r Cond ic ionado de fábrica, sem  nenhum  ou tro  opciona l, à  v is ta , a  partir de R$ 25.990.00. Corsa Hatch  1.4 Flexpower. 2010/2011 (5H68PB  + R7B). estoque, p in tu ra  só lida . A r-Cond ickm ado  e D ireção H id ráu lica  de
fábrica, sem  nenhum  ou tro  opcional, á v is ta , a  pa rt ir de RS 35.320,00 ou en trada de RS 13.820.00 e sa ldo  em  60  parcelas de R $  599.00, com  taxa  de 1,79% a m e  23.73% a.a. Tota l da operação: RS 49.760.00. P r ism a  1 4  F lexpower. 2010/2011 (5M 69XB  ♦ R7E). estoque, p in tu ra  sólida, 
ar condicionado, d iração h idráu lica, v id ros e lé tricos d ian te iro s, travas e lé tr icas e a larm e, sem  nenhum  outro  opcional, á  v is ta  a pa rt ir de R$ 34.990.00. M on tana  1.4 F lexPower. 2010/2010 (5LB0PA  *R9C). estoque, p in tu ra  só lida . A r Cond ic ionado e D iraçáo H id ráu lica  de fáb rica  sem  
nenhum  outro  opcional, á v is ta , a partir de R S  34 ,990.00 ou en trada de R $  12.990.00 e  sa ldo em  60 parcelas de R S  599.00. com  taxa  de 1.79% a m e  23.73% a.a. Tota l da operação: RS 48.930 .00 . L inha Vectra com  taxa  de 0% de juros, com  en trada de 50% e sa ldo  em  18 m eses. TCC no 
va lo r de R$1.190.00. IOF e ta x a  de reg istro  cartorário  nào inc lusos no f inanciam ento . F inanc iam en to  através do Banco  C M . Cadastro  su je ito  á aprovação por parte  da in s t itu iç ão  finance ira. E s te s  ve ícu lo s es tão  em  con fo rm idade c o m o  PR 0 C 0N V E  -  P rogram a de Contro le da Po lu ição  
do A r  por Ve ícu lo s Au tom oto res . Preserve a v ida. U se c in to  de segurança. Imagens ilu stra tivas, não  cond izen tes necessariam ente com  os m ode los em  oferta . Fre te  incluso. P rom oção vá lid a  na N a ta l Ve ícu lo s de acordo com  a d ispon ib ilid ade  do  estoque ou a té  17.05.10.
www.natalvelculos.com.br .

PRISMA 1.4 2011
COMPLETO

34. 990? °

/ á s s Ê ® ® ®4 y  T I

UNHAVECTRA
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ALON FEUERWERKER 
alonfeuerwerkerJf@dabr.com.br entrelinhas

Dilma apresenta suas armas
Os marqueteims só não fize­

ram mais porque simplesmente 
são incapazes de apresentar a 
ex-ministra com a voz de Lula. E 
não adianta dizer que ela não é 
o petista, afinaI o cara - do alto 
de toda a popularidade - tá ali, na 
televisão, dizendo que sim, a mu­
lher é ele

Qualquer manual de guerra - 
seja a peleja eleitoral, esportiva ou 
militar - estabelece a necessidade 
do concorrente estudar o adver­
sário antes de partir para o ata­
que ou até mesrriQ ser obrigado a 
esboçar o tipo de defesa. Assim, 
se há uma boa notícia para a cú­
pula do PSDB, é o fato de os ca­
ciques tucanos terem sido apre­
sentados às armas do oponente 
de uma vez por todas. Refiro-me 
ao programa do PT exibido na noi­
te dá última quinta-feira.

Durante 10 minutos, o criador 
Luiz Inácio Lula da Siiva e a cria­
tura Dilma Rousseff estiveram 
juntos para assombrar tucanos. 
Não que Serra e os assessores 
desconhecessem  a estratégia

petista em comparar as adm i­
nistrações de Lula com as de Fer­
nando Henrique Cardoso. Na te­
la, a publicidade eleitoral, porém, 
foi mais longe: uniu FHC e Ser­
ra como produtos de uma mes­
ma marca, diferenciando-os de 
Lula e Diima, um ser único, com 
as mesmas idéias, vontade de 
trabalho e sensibilidade social.

Os marqueteiros só não fize­
ram mais porque simplesmente 
são incapazes de apresentar Dii­
ma com a voz de Luia. Como o 
resto é permitido, a petista apa­
receu simpática, puxando con­
versa e entrevistando pessoas 
humildes. Mais do que a "Mãe do 
PAC" ou gerente do “Minha ca­
sa, minha vida", Diima era o pró­
prio governo petista, o próprio 
Lula. E não adianta dizer que ela 
não é o Lula, afinal o cara — do 
alto de toda a popularidade — tá 
aii, na televisão, dizendo que é. É 
como se estivesse a falar: “Não li­
guem para o que ela é na vida 
real, o que vale é que eu a indiquei. 
Se eu sou o cara, ela é a cara".

É claro que, durante a campa­

nha, Dilma não poderá apenas 
se apoiar na televisão. E também 
não estou aqui a dizer que a pe­
tista conseguirá romper barrei­
ras e conquistar votos — incluin­
do principalmente os das mulhe­
res — apenas com programas 
gravados. 0  fato é que, depois de 
tantos desacertos nos palanques 
estaduais e gafes na internet, a ex- 
ministra acertou o tom na televi-

Programa do PT 
mostrou o criador 

e a criatura

são.judo, evidentemente, com o 
aval de Lula, o criador e marque- 
teiro-mor da candidatura. Os tu­
canos foram apresentados ao jo­
go de Dilma a cinco meses da 
eleição. Como estudarão as rea­
ções, só eles para dizer, seja na 
televisão ou no corpo a corpo de 
Serra com eleitores. Ou até mes­

mo questionar os programas pe- 
tistas na Justiça  — algo justo, 
mas sem grandes abalos na cam­
panha reai deste ano.

Convocações
No Twitter, o mais instigante na 
terça-feira era ler comentaristas 
de política e economia analisan­
do a convocação de Dunga. Te­
nham paciência, meus caros. Os 
camaradas são lidos — ou pelo 
menos pensam que são — por­
que têm algo a dizer sobre ce­
nários eleitorais e taxas de ju­
ros, mas aí acham que podem 
falar sobre futebol com a elegân­
cia e autoridade de um Tostão. 
Daqui, a pouco vou com eçar a 
desconsiderar as análises polí­
ticas dos pitaqueiros de plantão. 
Sim, antes que esqueça, o Dun­
ga cometeu um erro grave ao 
não convocar o Ganso.

Profissionais
Num mesmo dia, no Twitter, Ser­
ra e Dilma parabenizam duas ca­
tegorias profissionais distintas. 
Na quinta-feira, enquanto a pe­

tista fez festa para o dia dos zoo- 
tecn istas — “o profissional do 
agronegócio", segundo ela —, 
Serra elogiou os enfermeiros. 
“Hoje é dia do enfermeiro! Pro­
fissão de grande valor social, con­
tudo pouco valorizada pela socie­
dade!" A pergunta é: os candi­
datos fizeram um levantamento 
para saber o potencial de votos 
de zootecn istas e enfermeiros 
ou simplesmente pegaram o ca­
lendários das profissões e resol­
veram fazer uma média?

Outra coisa
É um tanto chato, quase irritan­
te encontrar alguém que anuncia 
o próprio aniversário. É constran­
gedor ser praticamente obriga­
do a cumprimentar o camarada. 
Pois não é que na última quinta- 
feira o senador Aloizio Mercadan- 
te (PT-SP) resolveu alertar aos 
tuiteiros sobre a data em que veio 
ao mundo. “Me d isseram  hoje 
que meu aniversário mostra que 
sou 13 desde criancinha. 13 de 
maio.” Parabéns, senador Merca- 
dante. Quanta meiguice.

Sobrou para os 
"mordomos"
Apenas acusados 
intermediários são punidos 
no Brasil, enquanto os 
principais responsáveis 
continuam livres

Maria Clara Pratos
marixlaraprates.df@dabr.com.br 

Alessandra Mello
alessandramello.df@dabr.com.br

A culpa do mordomo sem­
pre foi um final previsível 
para filmes policialescos 

de Hollywood, mas, no Brasil, es­
sa máxima chega à Justiça, que 
tem conseguido punir apenas in­
termediários de organizações cri­
minosas, a maioria responsável 
pelo desvio de dinheiro dos co­
fres públicos. Os exemplos se mul­
tiplicam e é possível detectar o 
tratamento diferenciado em re­
lação aos réus num mesmo pro­
cesso, como aconteceu com o di­
retor do cartório da 12a Vara da

Justiça Federal de Minas, Anibal 
Brasileiro, demitido a bem do ser­
viço público, sob a acusação de 
participar de um grupo espe­
cializado na venda de sentenças, 
identificado a partir da Operação 
Pasárgada, em abril de 2008. 
Funcionário subalterno, Aníbal 
está na rua. JáojuizWelinton Mi- 
litão, um dos cabeças da organi­
zação, de acordo com as investi­
gações, trabalha normalmente e 
sofreu, até agora, apenas um pe­
na de censura, aplicada em no­
vembro passado, pelo Tribunal 
Regional Federal da Ia Região.

Não menos preocupante é a si­
tuação de Humberto Ribeiro dos 
Santos, preso sob acusação de 
envolvimento no assassinato de 
quatro fiscais do trabalho, em 
Unaí, no noroeste de Minas, em ja­
neiro de 2004. Humberto, apon­
tado como o homem que apenas 
tentou destruir uma das provas 
do crime para beneficiar os pisto­
leiros ao arrancar a página de re­
gistro de hóspede do hotel da ci­

Ex-deputado, vereador em BH, Cabo Júlio foi um dos poucos punidos no Sanguessuga

dade, está preso há cinco anos. En­
quanto isso: os mandantes, os ir­
mãos Antério e Norberto Mâni- 
ca, empresários conhecidos como 
"reis do feijão", gozam de liberda­
de com a ajuda de inúmeros re­
cursos impetrados desde a sen­
tença de pronúncia que os man­
dou a júri popular.

0  deputado federal João Ma­
galhães (PMDB-MG) não sofreu 
qualquer consequência, desde 
2006, quando foi acusado de co­
mandar um esquema de venda 
de emendas parlamentares. Pego 
na Operação João-de-barro, Ma­
galhães é alvo de dois inquéritos, 
mas a denúncia criminal foi apre­
sentada apenas contra prefeitos

e servidores federais.
Na esteira da impunidade, outro 

grande esquema de venda de 
emenda, o Sanguessugas, ou Má- 
fia das Ambulâncias, descoberto 
pela PF em 2006, também não foi 
capaz de punir todos os envolvidos. 
Dos 33 deputados e ex-deputa­
dos indiciados por envolvimento 
com a máfia das ambulâncias, o 
ex-deputado federal Cabo Júlio 
(PMDB-MG), hoje vereador de BH, 
foi um dos poucos condenados 
até agora por participação na li­
beração de emendas para a com­
pra de ambulância. 0  ex-deputa- 
do alega ser "peixe pequeno" no es­
quema, por isso teria sido o único 
punido até agora.

AVANÇOS, 
APESAR D E  
IM PUNIDADE

0  presidente da OAB-MG, Luís 
Cláudio Silva Chaves, garante que, 
apesar da impunidade, o Brasil já 
avançou na tentativa de por fim às 
desigualdades, já que magistrados, 
advogados e celebridades também 
têm sido presos, fatos inimaginá­
veis há alguns anos. Mas reconhe­
ce que a evolução é "tímida". Ainda 
no seu discurso de posse, Luís Cláu­
dio afirmou: "No Brasil, pune-se c.om 
rigor o ladrão de galinha, já o gatu­
no de colarinho branco esconde-se 
atrás do prestígio que conseguiu 
com o dinheiro arrancado dos cofres 
públicos. Ele desvia milhões da saú­
de, da Previdência, das obras públi­
cas, e ampara-se, em regra, na imu­
nidade do cargo que ocupa. Reside, 
em regra, longe das favelas, em con­
domínios de luxo, relaciona-se bem, 
vende prestígio, seduz com poder 
ou dinheiro". 0  professor Cornelis 
Van Stralen, da UFMG, também faz 
questão de destacar que o país avan­
çou na tentativa de reduzir as desi­
gualdades. "Os problemas antes não 
eram discutidos ou denunciados. 
Hoje, a sociedade tem reagido a is­
so e acaba por forçar o fim das di­
ferenças", afirma.

; iÜ tC - Natal, domingo, 16 de maio de 2010

Sidney Lopes/EM/D.A Press
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Um empreendim ento 
com estilo único, 

exclusivo para quem está 
acostum ado com o melhor.

1 apartamento por andar 
com até 289m2 com 4 suítes 

em Petrópolis.

• 4 suítes, sendo a suíte master com 24m2 • Closet e 
banheiro com hidromassagem « Cozinha com despensa 

• Dependência completa • Lavabo 
• Varanda Gourmet interligada à cozinha*.

Varanda Gourm et interligada à cozinha*
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• Piscina com borda infinita, queda-d'água e deck 
molhado • Fitness com sala de ginástica e musculação 
• Piscina com raia semiolímpica e deck • Espaço Relax 
com hidromassagem, sala de repouso e saunas seca e 

a vapor • Salão de festas em área reservada 
• Playground • Brinquedoteca 

• Lan House • Quadra de Street Bali.

Visite o stand de vendas 
Rua C am pos S a les, 501  

P etró p o lis | N atal 
Informações: (84) 3222.5121 

www.uniquenatal.com.br

REAUZAÇÀO:
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www.recordengenharia.com.br w w w . i n p a r . c o m . b r

*A
 c

hu
rr

as
qu

ei
ra

 a
 g

ás
 é

 u
rp

 it
em

 o
pc

io
na

l, 
nã

o 
fa

z 
pa

rt
ed

o 
be

m
 a

dq
ui

rid
o.

■lüTTTiíli?WTff>> I

w K * M $ íM r

Labim/UFRN

http://www.uniquenatal.com.br
http://www.recordengenharia.com.br
http://www.inpar.com.br


DIÁRIO NATAL

Natal, domingo, 16 de maio de 2010 economia
DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,8050
(À 1 .SM ) i

últimas cotações (em R$) 

13 / maio 1,7760 
12/maio 1,7750 
11/maio 1,7850

Turismo, venda (em R$)

2,2350
( A  0,27%)

“t s * ^ j r

ontem (em %)

Vale B2W

que mais caiu

Taxa (%)

0,5274
Prefixado, 30 dias (em * ao ano)

9,55
Na BM&F, o grama (em R$)

72,510
(▼ 0,67%)

IPCA do IBGE (em %)
janeiro / 2010 +0,75 
fevereiro / 2010 +0,78 
março / 2010 -0,78 
abril/2010 +0,57

Como cada detalhe pesa no bolso, como a decoração da igreja, e importante se programar com antecedencia

Quanto custa
Tipo de cerimônia e 
número de convidados 
influenciam no valor final

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

oivei, e agora? Quanto cus­
ta casar? Essa é ã pergun­
ta mais frequente entre os 

casais que resolvem unir suas vi­
das. Todos sabem que casar não é 
tão barato, mas quando se pensa 
que é a realização de um sonho e 
dé um momento onde se compar­
tilha o amor e alegria com pessoas 
especiais, vale o esforço. O primei­
ro passo para saber de quanto se­
rá o gasto no casamento é definir 
uma lista com todos os itens que 
gostariam de utilizar na festa. Mas 
o item que ajuda a definir muito o 
valor final é o tipo de cerimônia que 
os noivos querem e o número de 
convidados, pois é a partir daí que 
o custo pode baixar ou aumentar.

0  preço da festa é diretamente 
proporcional ao orçamento dos 
noivos. Isso se a família da noiva 
não for tradicional e quiser pagar

a festa toda. Nesse momento, é 
importante lembrar que quanto 
antes for programada a festa, os 
gastos mais pesados poderão ser 
divididos em mais parcelas. Des­
sa forma, o montante final se tor­
na menos agressivo ao bolso dos 

. noivos e da família. Foi isso que 
aconteceu com o casal Myma Ro­
sana Gomes e José Eduardo da 
Costa Soares, que vai se casar no

Primeiro passo é 
definir lista com 

itens da festa

dia 11 de junho. Os dois estão jun­
tos há oito anos e há cinco resol­
veram noivar, mas, segundo Myr- 
na, a decisão sobre o casamento 
só aconteceu há um ano. "Para 
quem quer programar uma festa 
com todos os detalhes, um ano é 
pouco. Nos últimos seis mèses eu 
quase enlouquecí com tanta coi­
sa, mas agora no último mês já es­
tou tranquila", afirmou.

A festa de Myrna e Eduardo, in­
cluindo o casamento civil e a cele­
bração na igreja, ficou orçada em, 
aproximadamente, R$ 10 mil, um 
valor considerado razoável, tendo 
erh vista que a festa não vai deixar 
a desejar a outra de porte maior. "Só 
consegui eése valor porque pes­
quisei muito. Tenho uma amiga qúe 
gastou R$ 50 mil e a minha festa 

• terá tudo que teve na dela. Vou re­
ceber 160 convidados e todos vão 

' desfrutar de um ótimo serviço de 
buffet, mesa de doces, DJ, bolo, 
lembraças, entre outras coisas. Es­
se.investimento que nós fizemos 
inclui também filmagem, foto, de­
coração, convite, igreja e cerimô­
nia no civil. Meu.casamento vai ter 
tudo que sonhei", afirmou.

No entantora estudante de ser­
viço social disse que o valor iniciai 
que tinha pensado para sua festa 
era de R$ 5 mil. "Realmente saí 
muito do orçamento, mas quando 
começamos a ver as novidades, 
pesquisar, a gente vai se encan­
tando com tantos detalhes. Mas 
ainda assim acho que meu casa­
mento não foi muito caro. E o mais 
importante, no mês de julho, logo 
em seguida, eu já não vou estar

PREÇOS MÉDIOS DE UM CASAMENTO PARA 200 PESSOAS

Preparação

Vestido e assesórios da noiva R$ 1.800 a R$ 6 mil .
Dia da-Noiva ■R$400 a R$800
Roupa do noivo a partir de R$200
Roupa das damas a partir de R$ 200
Roupa dos pajens a partir de R$ 100

Cerimônia

Igreja R $200  a R$700
Decoração R$ 7 mil
Casamento Civil R$340

Festa

Buffet R$ 35 a R$ 40 por pessoa
Bolo R$ L 2 0 0 a R $ 3 m il
Doces R$1.500-
Decoração da Festa R$ 7 mil
Música na festa R$3.500
Foto R $ 4  mil
Vídeo R$ 3 mil
Lembrancinhas ou Bem Casados R$ 2,40 por unidade

1 DICAS:

1) Planeje o casamento com antecedência pode pedir para ajudar a pagar determi­
e comece a juntar um valor mensal para nados itens, como convite, lembrancin­
este fim. Ao mesmo tempo, vá pesquisan­
do e fazendo cotação de preços para saber

has, bolo ou parte dos doces.

onde economizar, onde os preços variam 3) Abra mão de determinados luxos e com-
pouco ou ultrapassam expectativas. prinhas do dia a dia totalmente 

desnecessárias que fazem com que, lenta­
2) Peça ajuda a familiares próximos. Um mente, o salário ao fim do mês desapareça.
exemplo é, no lugar de lista de presentes Pense que neste momento existe outra
para pessoas com mais intimidade, você prioridade, o seu casamento..

Ana Amaral/DN/D,A Press

Celebração de Myma e Eduardo, juntos há oito anos, está orçada em R$ 10 mil

devendo mais nada. Isso é im ­
portantíssimo, se programar com 
um ou dois anos de antecedência 
para não ficar com dívidas depois 
de casada", sugeriu.

Contribuição
Mais uma dica para quem vai ca­
sar é conversar com familiares 
mais próximos e pedir que, ao in- •
véq de afinarem a liçfa de nre-
sentes, contribuam com algum 
item do casamento, como o pa­
gamento dos convites, ou parte

dos doces da festa, entre outros. 
"Eu tive sorte porque ganhei o 
dia da noiva, o bolo e as alianças, 
que não são coisas tão baratas. 
0  meu caso, eu já tenho o apar­
tamento todo'montado, também 
com a ajuda dos meus familia- 

' res. Então, foi muitó melhor rece­
ber esses presentes do que arti­
gos para a minha casa. Ajudou
mi litn na hnra rie fprhar n nrra-
mento", disse Myrna.

•  Continua na página 9
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Pesquisa de preços 
pode baratear a festa

Ana Amaral/DN/D.A Press

•  Continuação da página 8

O que mais chama atenção num 
casamento, sem dúvida, é o figuri- 
noda noiva, o grande destaque da 
festa. Entre modelos de vestidos 
tradicionais e mais modernos, o 
preço m ínimo do aluguel é R$ 
1.800. A gerente da Fina Flor Noi­
vas, loja especializada em vestidos 
de casamento, Elza Varela disse 
que os valores do aluguel podem 
variar de R$ 1.800 até R$ 6 mil. 
"Tudo vai depender do orçamento 
e do gosto da noiva", disse. Já o 
aluguel da roupa do noivo é bem 
mais barato, algo em torno de R$ 
200. O mesmo valor é cobrado, 
em média, para o vestido das da­
mas de honra e para os pajens é 
possível achar aluguel de R$ 100.

O chamado "dia da noiva", mo­
mentos de relaxamento e beleza 
antes da cerimônia, é outro item 
da lista de prioridades do casamen­
to. O preço médio desse serviço gi­
ra em torno de R$ 800 .0  salão do 
cabeleireiro George Alves oferece 
por este valor um pacote de esté­

tica, com massagem, banho de lua, 
máscara facial, sobrancelha, depi- 
lação, hidratação de cabelo, esco­
va, penteado e maquiagem. Mas 
as noivas que optarem apenas pe­
los quatro últimos serviços, podem 
pagar R$ 400. Entrando na festa, 
propriamente dita, o buffet repre­
senta uma média de 30% do orça­
mento, por isso, quanto maior o

Vestido de noiva 
chega a custar 

até R$ 6 mil

número de convidados, maior se­
rá o valor final do buffet. Outro fa­
tor que influencia o valor do jantar 
são os itens do cardápio. De acor­
do com a empresária Raissa Ribei­
ro, proprietária do La Mouette Re­
cepções e da Caffech, pode-se gas­
tar entre R$ 35 e R$ 40 por pessoa, 
dependendo dos ingredientes do

cardápio. Ela ainda lembrou que, 
normalmente, os buffets não in­
cluem bebidas alcoólicas.

Quanto aos doces, o cliente po­
de escolher entre mesas de choco­
lates, de doces, de licor separadas, 
ou mesas mistas, que saem mais 
baratas. "A mesa média de choco­
late sozinha fica por R$ 2.400, a 
de doces com itens finos e tradicio­
nais fica em torno de R$ 1.300 e a 
de licor, com trufas variadas, R$ 
990. Se o cliente optar por uma 
mesa mista, pode pagar cerca de 
R$ 2.680", afirmou. O bolo de ca­
samento é outro ponto de destaque 
numa festa e, dependendo da es­
colha dos noivos, o valor desse item 
fica entre R$ 1.200 e R$ 3 mil. A bo- 
leira Tereza Vale disse que a quan­
tidade de pessoas e os produtos 
usados na decoração do bolo in­
fluenciam no valor final.

Casar e não registrar o momen­
to não tem graça, mas os noivos 
devem pesquisar na hora de con­
tratar um bom fotógrafo e um ser­
viço de filmagem. A produção foto­
gráfica feita pela equipe de Alex

Casal deve avaliar valores na hora de contratar fotógrafo e serviço de filmagem

Costa, especializado em registar 
eventos de casamentos, formatu­
ras e aniversários, cobra entre R$ 
3 mil e R$ 4 mil por 80 fotos. O va­
lor ainda pode variar de acordo com 
a quantidade e o tipo de álbum. Se­
gundo a empresária Tatiana Costa, 
esposa de Alex, esse valor inclui 40 
minutos de fotos sociais, as mais 
clássicas e o resto da festa acom­
panhando o casal, seguindo a linha 
de fotojomalismo. A filmagem do ca­
samento, se for usado o método 
tradicional, pode ficar por volta de 
R$ 3 mil. Mas se os noivos preferi­
rem o formato HD, com uma alta 
definição, o valor pode até dobrar.

Outro fator que não pode faltar 
é a música. Para um casamento 
ser animado, é importante uma

boa orquestra ou um DJ, ou até 
os dois, dependendo do orçamen­
to do casal. O administrador de 
empresas Michel de Miranda, que 
é músico e cantor da Orquestra 
A2, disse que os valores cobrados 
para a apresentação ficam em tor­
no de R$ 3.500, preço médio das 
bandas que tocam em casamen­
tos, segundo ele. "Por esse valor 
tocamos durante quatro horas, 
mas dependendo do cliente, a gen­
te fica mais tempo e negocia o va­
lor", disse. A decoração da recep­
ção e da igreja varia de acordo 
com os itens usados pelos deco­
radores, mas fica em torno de R$ 
7 mil. O cerimonial, o coração de 
uma festa, pode ser contratado 
por uma média de R$ 900.
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Solânio Saraiva, que comanda as operações de A  Graciosa em Natal, ressalta a capacidade de liderança e autonomia ensinada pelo pai, o fundador da rede, Joaquim Santiago Dantas

Novidades e marcas famosas no portfólio
Outro ponto forte apontado por 

Solânio Saraiva, que comanda as 
operações de A Graciosa em Na­
tal, é a obsessão na busca por no­
vidades, acompanhando sempre 
as tendências do mercado atra­
vés das principais feiras do setor 
no mundo, como a maior feira de 
receituários (óculos de grau) em 
Milão (Itália), outra de relógios na 
Basiléia (Suíça), a Silmo, em Paris, 
e a Expo Abiótica, em São Paulo.

Além, é claro, da escolha das 
marcas vendidas, como a Tom 
Ford (EUA), do celebrado estilis­
ta e diretor de filmes americano 
de mesmo nome; Balenciaga (Es­
panha), que pertence ao grupo 
Gucci desde 2001; Ermenegildo

Zegna (Itália); e a bicentenária 
marca de relógios suíços Breitling, 
cujos valores de seus modelos va­
riam de R$ 2 mil a R$ 25 mil.

Também existe uma grande di­
versificação de produtos dentro 
da escolha das marcas, já que, só 
de modelos Tom Ford, a loja pos­
sui 80. "O consumidor hoje em dia 
pede essa variedade no produto. 
Antigamente, os óculos eram vis­
tos como uma prótese dentária, 
um incômodo, que se usa por obri­
gação. Hoje em dia, as pessoas 
entendem que ele é um elemen­
to da moda e há clientes que têm 
16 modelos só de receituários", ex­
plica o diretor, acrescentando que 
as pessoas andam escolhendo

muitas combinações de cores. Sa­
raiva afirma que o produto com 
melhor custo-benefício continua 
sendo os óculos Ray-Ban.

O diretor fala que o grupo não 
pretende abrir franquia, em virtu­
de de ser uma empresa familiar. 
Ele confessa haver um plano de ex­
pansão da rede, mas não quer 
adiantar nada sobre o assunto 
agora, ass im  com o não falou 
nada sobre o faturam ento da 
empresa. Porém diz que a pers­
pectiva da taxa de crescim en­
to de A Graciosa (que tem 400  
func ionários) para 2010 é de 
15%. Para isso, Saraiva tem em 
suas m ãos um cadastro  com 
27 mil clientes. Diversificação de produtos é ressaltado como ponto forte da empresa

Para quem  procura exclusividade
Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

Rede de óticas A  
Graciosa tem 35 anos e 
conta com 16 lojas em 
Natal e João Pessoa

WlA

A rede de óticas A  Graciosa 
tem exclusividade na ven­
da em algumas das princi­

pais marcas deste mercado, como 
a Tom Ford (óculos) e a bicente­
nária fabricante de relógios suí­
ços Breitling, cujos modelos po­
dem chegar a R$ 25 mil a unida­
de. A força desta rede, que hoje 
conta com 16 lojas em Natal e João 
Pessoa, teve a sua semente plan­
tada há 35 anos, quando o seu 
fundador, Joaquim Santiago Dan­

tas, 78, iniciou a venda de joias co­
mo autônomo em Caicó.

Dantas vendia suas joias nas 
feiras livres e, ainda em Caicó, co­
mercializava para cidades v iz i­
nhas. Foi em suas viagens que ele 
percebeu a carência de óticas na 
principal cidade do seridó poti­
guar e resolveu abrir, em 1975, a 
Graciosa Joias. A primeira filial foi 
aberta já no final dos anos 1970, 
em Catolé do Rocha, na Paraíba. 
O nome atual da rede começou a 
ser utilizado quando foi inaugura­
da a primeira loja na capital poti­
guar, há 18 anos, no Natal Shop­

ping, onde permanece até hoje.
Presente na vida da empresa 

“desde que nasceu", com o ele 
mesmo diz, Solânio Saraiva, 40, 
um dos nove filhos de Dantas, é 
quem comanda as operações de 
A Graciosa em Natal. “Meu pai 
sempre teve uma filosofia interes­
sante de descentralização das de­
cisões e foi delegando as lojas pa­
ra os filhos logo cedo, dando ca­
pacidade de liderança e autono­
mia”, fala ele, acrescentando que 
o patriarca aposentou-se no iní­
cio da década de 90. Saraiva res­
salta a importância de ter passa­

do pelas funções mais básicas do 
negócio, tendo uma grande expe­
riência no balcão, lidando direta­
mente com a clientela.

No ano passado, A Graciosa foi 
escolhida pela revista especializa­
da Ótica Revista como uma das 
três melhores redes do país, um 
resultado amparado principalmen­
te, segundo ele, na grande diversi­
dade dos produtos e na qualidade 
do atendimento. "Todos os cola­
boradores estão em constante pro­
cesso de treinamento, seja no co­
nhecimento técnico dos óculos ou 
em vendas”, sublinha Saraiva.
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Brasil está preparado para nova crise
País não será fortemente 
afetado, caso a situação 
na Europa se agrave

Agência Brasil

Rio de Janeiro -  O presiden­
te do Banco Central (BC), 
Henrique Meirelles, disse 

que o Brasil está bem preparado pa­
ra enfrentar uma nova onda da cri­
se internacional se a situação na 
Europa se agravar. No entanto, se­
gundo Meirelles, um possível risco 
para o Brasil se­
ria uma even­
tual dificuldade 
de financ ia ­
mento com au­
mento do custo 
para contra ir 
empréstimos e 
a elevação da 
aversão ao risco.

Meirelles participou, na última 
sexta-fe ira, do 122 Sem inário  
Anual de Metas de Inflação, pro­
movido pela instituição no Rio de 
Janeiro. Ele destacou que em 
qualquer região que tenha um 
problema, é preciso observar se 
haverá uma queda na atividade

econôm ica que possa afetar o 
comércio e a exportação.

O presidente do BC afirmou 
que é prematuro fazer qualquer 
prognóstico sobre a extensão da 
crise na Europa. “O fato é que o 
Brasil está bem preparado", d is­
se ao citar as políticas de com ­
bate à crise, com a conjugação 
de estabilidade de preços, infla­
ção na meta, câmbio flutuante 
e reservas elevadas.

Sobre a volatilidade nos mer­
cados financeiros, Meirelles d is­
se ser normal, uma vez que o pa­

co te  de ajuda 
de ce rca  de 
U S$  1 tr ilh ã o  
para os países 
afetados pela 
crise foi anun­
c iado há ape­
nas cinco dias. 
“É normal que 

haja uma certa 
volatilidade nos mercados. Va­
mos aguardar".

Meirelles respondeu às críticas 
que têm sido formuladas quanto 
à retomada de aumento da taxa de 
juros, ele afirmou que “este tem si­
do um aumento da taxa de juros 
dos mais pacíficos dos últimos se-

Dificuldade de 
financiamento é 

um dos riscos

Carlos Moura/CB/D.A Press

te anos”. O presidente indicou que 
atualmente é consenso entre os 
formadores de opinião que a eco­
nomia necessita de um ajuste. E 
que o corte de gastos governa­
mentais, anunciados no último dia 
13, vai nessa direção.

"O importante é que cresçamos 
de forma equilibrada, responsá­

vel, que não gere desequilíbrios 
futuros, com o muitas vezes já 
aconteceu no passado", comen­
tou, aludindo ao problema dos 
chamados "vôos de galinha", em 
que o país apresentava surtos al­
ternados de crescimento e de de- 
saquecimento da economia.

Segundo Meirelles, o Brasil es­

tá crescendo de forma sustentá­
vel desde 2003, com apenas um 
intervalo no ano passado devido 
à crise. A expectativa do presi­
dente do BC é que o país segui­
rá crescendo nos próximos anos. 
"Tenho certeza que a população 
apóia que nós mantenhamos a 
responsabilidade".

Para saber mais 
ou agendar uma visita 
ligue para (11) 35122444 
ou envie email 
para sa@pdea.com.br

rww.pdea.com.br

Uma atribuição básica da escola é aprender. Professores, diretores e gestores devem 
aprender sempre, tanto quanto seus alunos. É por isso que o Pueri Domus Escolas 
Associadas oferece aos docentes e aos gestores tanta atenção. Contribuindo para 
a formação continua e o aprimoramento profissional de quem trabalha na escola, 
estamos construindo uma educação consequente e sustentável.

Apoio exclusivo:
> implementação do programa educacional com naturalidade;
> respeito a identidade de sua escola;
> livro didático elaborado para enriquecer o trabalho do professor;
> o professor com autonomia para elaborar suas aulas; 

visitas periódicas às escolas;.
> assessoria Pedagógica (feita por Pedagogos) on-line e presencial;
> sala virtual para atividades educacionais dirigidas aos professores;
> vídeo conferências com autores e educadores
> programas de formação contínua;
> plataforma completa de suporte a retenção 

e prospecçâo de alunos.
Pueri Domus 
ESCOLAS ASSOCIADAS
Somos pela. educação.
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Uma marca de respeito
e credibilidade
Faculdade Maurício de Nassau 
conquista espaço no RN 
com diferencial em 
educação superior

P resente no mercado potiguar 
desde janeiro de 2009, a Fa­
culdade Maurício de Nassau 

já se destaca como uma instituição 
de respeito e credibilidade entre os na- 
talenses. À frente da instituição está 
o administrador de empresas Eduar­
do Gonçalves, que imprimiu sua mar­
ca e empreendedorismo na unidade 
de Natal. Para ele, trabalhar com Edu­
cação é urri desafio que deve ser en­
frentado com compromisso e dedi­
cação. “Trabalhamos com serviços e 
pessoas. Então manter a qualidade 
desse serviço sem esquecer de valo­
rizar o indivíduo é o segredo do nos­
so sucesso. Pensar na qualidade do 
que é oferecido e manter o valor das 
pessoas", afirmou. O grupo Maurício 
de Nassau teve sua primeira unida­
de no Recife, em 2003, e hoje, além 
da capital pernambucana, a faculda­
de está presente em Salvador, Lau­
ro de Freitas, Maceió, João Pessoa, 
Campina Grande e Natal. "Nosso fo­
co é trabalhar a empregabilidade, ofe­
recendo uma matriz curricular mo­
derna e adequada às necessidades 
do mercado", disse. Estar inserido

Para Eduardo Gonçalves, trabalhar com educação exige compromisso e dedicação

num grupo forte no Nordeste é mo­
tivo para maior segurança e também 
responsabilidade. “Um dos fatores 
relevantes é possuir bagagem e sa­
ber como obter resultados através 
de experiências anteriores. Outra van­
tagem é poder oferecer aos alunos 
transferência de cursos para outra 
cidade qnde atuamos, sem dificul­
dades. É feita uma transferência in­
terna e o estudante não precisa en­
frentar burocracia", afirmou. Os cur­
sos da graduação oferecidos pela 
Maurício de Nassau são Administra­
ção, Arquitetura e Urbanismo, Bio-

medicina, Ciências Contábeis, Cine­
ma Digital, Direito, Educação Física, 
Enfermagem, Engenharia Ambien­
tal, Engenharia de Telecomunicações, 
Farmácia, Fisioterapia, Jornalismo, 
Nutrição, Psicologia, Publicidade e 
Propaganda, Rádio e TV, Sistemas 
de Informação e Turismo. Na Pós- 
graduação são oferecidos Auditoria 
e Controladoria, MBA em Marketing 
e Publicidade, MBA em Gestão de 
Pessoas, MBA em Gestão Empresa­
rial, Pós em Saúde do Trabalhador e 
Pós em Segurança Pública com ên­
fase em Violência e Criminalidade.

I
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Publicidade com muito 
mais garra e ousadia

Daiane Nunes/Especial/DN/D.A Press

Um olhar mais ousado sobre a publicidade. É isto que 
o gaúcho Henrique Abreu tem para oferecer ao merca­
do do Rio Grande do Norte, através da divulgação de mar­
cas e idéias de maneira “visceral", na qual o cliente vi- 
vencie cada propaganda. Movido por um incômodo na 
maneira de fazer publicidade na cidade, Henrique resol­
veu abrir sua própria empresa, em dezembro de 2Q09, 
a Nação Promoção e Eventos. “A comunicação tem mu­
dado de maneira rápida e hoje, mais do que divulgar uma 
marca, é preciso fazer com que as pessoas vivenciem 
essa marca. E para isso é fundamental pensar fora dos 
meios tradicionais”, disse.

Pensando dessa maneira, a Nação passou a ser um 
atrativo para as agências de publicidade que, através do 
trabalho desenvolvido pela equipe de Henrique, passou 
a enxergar os diferenciais para os clientes. "Nós não

concorremos com as agências, somos todas parceiras, 
até porque nosso perfil de atuação é outro. Nossas 
ações vão muito além da divulgação de uma marca, da 
criação de anúncios. A propaganda que nós fazemos in­
terage com o consumidor, que responde às ações pro­
movidas. Quanto ao cliente, somos parceiros de negó­
cios e todas as nossas ações são medidas, para que 
possamos dar o retorno do investimento feito", afirmou.

Acreditando que é possível fazer um trabalho de qua­
lidade com uma equipe enxuta, a Nação desenvolve 
projetos para grandes empresas como UnP, Rossi, Es­
trutural, Cabo Telecom, Alphavile, PG Prime, Work Infor­
mática, JM empreendimentos, Senac, 0  Boticário, Cia 
das Quintas, entre outros. "Ouvimos todos os nossos par­
ceiros na hora de elaborar um projeto, afinal, são eles 
quem mais entendem dos seus negócios" disse.

Henrique Abreu destaca que desenvolve os projetos em  
parceria com  os clientes

Com o compromisso de participar das ações de 
Responsabilidade Social, a Faculdade Maurício de 

Nassau firmou parceria com a ONG Meios 
(Movimento de Integração e Orientação Social) 
no intuito de desenvolver ações para combate o 

abuso e a exploração sexual infanto-juvenil. A 
parceria irá contemplar atividades do Projeto 
Despertar da Vida, que realiza diversas ações 

desfe ontem até o próximo dia 24 .0  projeto visa 
prevenir a violência sexual e a drogadição 

envolvendo crianças com idade entre 7 e 12 anos 
incompletos. A iniciativa oferece atendimento 

psicossocial, aulas de reforço escolar e 
atendimento com psicólogo e fonoaudiólogo às

Eduardo Gonçalves, 50 anos, é administrador de 
empresas, formado pela Universidade Católica de 

Pernambuco (Unicap-PE) e possui MBA em 
Marketing Internacional. Atua no grupo Maurício 

de Nassau há seis anos, iniciando seu trabalho 
como gerente de Marketing do grupo. Logo em 
seguida, passou a ser gerente comercial e. em 
novembro de 2009 assumiu a direção geral da 

unidade de Natal. Antes de ingressar no universo 
da Educação, Eduardo passou por experiências 
mais voltadas para o perfil econômico, atuando 

em bancos e grandes companhias, o que, 
segundo ele, lhe deu bagagem para colaborar 

com as reais necessidades do mercado 
acadêmica Eduardo ainda atua como professor 

da Pós-graduação nas áreas de gestão e já 
trabalhou como docente da graduação.
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eco n o m ia

VENDAS DE  
IMPORTADOS 
CAEM 14%

Os emplacamentos de carros im­
portados das 22 marcas filiadas à 
Associação Brasileira das Empre­
sas Importadoras de Veículos Au­
tomotores (Abeiva) registraram 
queda de 13,98% em abril em re­
lação ao mês anterior. Foram 7.497 
unidades contra 8.716 veículos em 
março último. Na comparação com 
igual período de 2009, porém, em 
abril deste ano as 22 marcas asso­
ciadas à Abeiva anotaram cresci­
mento de 190%. Foram 7.497 uni­
dades do mês passadocontra 2.585 
veículos em igual período de 2009. 
No primeiro quadrimestre de 2010, 
os ciados de emplacamento mos­
tram que a alta foi de 195,6%. O 
acumulado de janeiro e abril de 
2010 registra 26.708 unidades con­
tra os 9.034 veículos dos primei­
ros quatro meses de 2009.

MAIS
CONFIANÇA NA 
ECONOMIA

O consumidores estão mais con­
fiantes na ecçnom ia brasileira, 
como revela o índice de Confiança 
do Consumidor (ICC), medido pela 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo de São Paulo 
(Fecomércio). Em maio, a variação 
foi de 0,5%, elevando o ICC de 152,1 
pontos, em abril, para 152,9, em 
maio. Um incremento de 21,6% 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior. Thiago Freitas, as­
sessor econômico da Fecomercio, 
explica que o indicador varia de 0 
a 200 pontos e denota otimismo 
quando acima de 100.

PETROBRAS

PRODUÇÃO  
VAIAUMEN1AR 
EM  2010

O diretorfinanceiro da Retrobras, 
Almir Barbassa, disse que a estatal 
deverá aumentar a produção de pe­
tróleo, neste ano, em 480 mil barris 
por dia, sendo400 mil provenientes 
de campos nacionais e o restante da 
parte dos Estados Unidos do Golfo 
do México. De acordo com ele, seis 
novos projetos entrarão em opera­
ção no país, ainda este ano, o que ga- 
rantirá a continuidade do cresci­
mento da produção. Segundo ele, o 
declínio de ano para ano foi de 170 
mil, mas a empresa, em contrapar­
tida, vem conseguindo adicionar 
mais de 200 mil barris à produção 
total da companhia.

Planejamento 
tara um  
üturo melhor

Educação financeira 
é o caminho para 
ajustar orçamento 
e se programar

Tatiana Nascimento 
tatiananascimento.pe@dabr.com.br

Você tem acompanhado o 
vai e vem do aumento dos 
aposentados que ganham 

acima do salário mínimo? Eram 
6,4%, que depois viraram 7,7%, e 
podem voltar para 6,14% nova­
mente, se o presidente Lula deci­
dir vetar a proposta do Congresso. 
Isso não lhe interessa? A aposen­
tadoria está longe ainda? Mais um 
motivo para você pensar bastan­
te nela. Ou vai querer ficar depen­
dendo somente do benefício pa­
go pelo INSS? Trate, então, de ga­
rantir uma reserva para não viver 
um futuro de sobressaltos. Não 
dá? Claro que dá. Basta ter uma coi­
sa chamada educação financeira.

Com a educação financeira você 
descobre o que fazer com o seu di­
nheiro, como gerenciar o seu endi­
vidamento e, principalmente, o seu 
enriquecimento. Não são caracte­
rísticas que se aprendem da noite 
para o dia, claro. Mas com algumas 
dicas já é possível começar o pro­
cesso de mudança.

"A gente pode ganhar dinheiro 
trabalhando feito doido e gastar 
esse dinheiro. Mas numa hora da 
vida, vai mudar de patamar. E se 
gasta tudo o que ganha, vai ter que 
viver com o dinheiro da aposenta­

doria, que aqui no Brasil é pouco", 
lembra Carlos Vallim, diretor de 
Marketing e Operações da Trade 
Network. Além da tradicional pre­
vidência privada e da poupança, 
existem várias outras formas - mais 
agressivas, como o mercado de 
ações - de se montar o colchão fi­
nanceiro para o futuro. E pára o 
presente também, por que não?

Ricardo Diniz, formado em psico­
logia e trabalhando atualmente co­
mo gerente administrativo de um 
colégio particular, começou pegan­
do dicas em palestras. "Tive uma 
surpresa. Acabei deixando um pou­
co de lado só a questão dos inves­
timentos e passei a usar os conse­
lhos para reformular toda a minha 
estrutura financeira", conta. Ricar­
do tinha dinheiro para investir. Mas 
também tinha dívidas. Livrou-se 
delas. O financiamento do carro, 
por exemplo, foi quitado. Também 
aprendeu a dar valor à qualidade 
dos gastos. Alguns supérfluos foram 
deixados de lado.

"Quando me controlei, passei pa­
ra a parte dos investimentos", con­
ta Ricardo. Hoje, o rapaz de 31 anos 
investe no mercado de ações e não 
tem do que reclamar. O objetivo 
dele é ter uma carteira de investi­
mentos de R$ 1 milhão dentro de 
cinco ou seis anos. "Tenho os meus 
sonhos. Isso vai me propiciar uma 
boa renda. Eu vejo no meu futuro 
uma aposentadoria tranquila. Mas 
tem que ter disciplina", afirma. Ele 
agora está começando a procurar 
um "bom apartamento" para mo­
rar. Ainda não se casou, mas man­
dou avisar: já tem namorada.

É precido se livrar de 

dívidas longas, como 

financiamento do carro

Aprendizado 
requer paciência

Não precisa se assustar. Nin­
guém vai dizer para você deixar 
de consumir, de gastar, virar um 
pirangueiro de marca maior. 0  
grande lance da educação fi­
nanceira é fazer tudo com par­
cimônia. "O sujeito que passa a 
economizar com tudo, não dei­
xa a m u lher 
comprar uma 
roupa nova, 
nunca sai pa­
ra comer fo­
ra, vai acabar 
soz inho , A 
m u lher vai 
deixá-lo por­
que ele será um 
chato", resume Carlos Vallim, 
da Trade Network.

Mas um dos maiores desafios 
para quem toma a decisão de 
partir para educação financei­
ra é justamente aprender a con­
trolar os impulsos gastadores. 
Vallim lembra que, no Brasil, nin­

guém diz quanto custa um bem. 
Nas propagandas, fala-se em 
pequenas parcelas que cabem 
no bolso. 0  problema é acumu­
lar essas parcelinhas e acabar 
com o nome sujo da praça.

"No momento em que a pes- 
éoa tem a possibilidade de com­

prar, de usar 
o créd ito , 
abre-se um 
precipício na 
frente dela. A 
nova c lasse  
m édia, que 
está do ida 
para gastar, 

tem que ter cui­
dado. Tá assim de lobo para to­
mar a carteira, dizendo que são 
só R$ 25,99, durantelOO mil 
anos", ressalta Carlos Vallim. Da­
dos recentes do Banco Central 
mostram isso mesmo. Hoje, qua­
se 26 milhões de brasileiros têm 
algum tipo de financiamento.

Controlar 
impulsos é 

maior desafio

Carlos Moura/CB/D.A Press

Ovídio Carvalho/ON/D.A Press

Oferta no mercado é grande, mas é necessário aprender a economizar
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0 QUE JÁ FOI FEITO

Revitalização da Ribeira não decola
Joana Lima/DN/D.A Press

Dois anos após o 
lançamento do programa 
de rehabitação e reforço 
na estrutura, quase nada 
mudou no bairro

Maiara Felipe
Especial para o Diário de Natal 

maiarafelipe.rn@dabr.com.br

Projeto aguarda 
aprovação de Brasília

0  secretário Olégárío disse que 
a "revitalização” vai acontecer, mas 
está dependendo somente da apro­
vação do projeto enviado à Brasília. 
Segundo ele, Natal está entre as pri­
meiras cidades escolhidas pelo Ins­
tituto do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional (Iphan) para ser 
comtemplada com o Plano de Ace­
leração do Crescimento (PAC) das 
Cidades Históricas. “Enquanto não 
houve aprovação, não há como fa- 
zsr'\ enfatizou, 3 íirm 3 n d o  cju0 o  m u - 

nicípio não tem como arcar com os 
gastos. Muito embora, em vista a 
Natal em janeiro de 2009, a consul­
tora nacional do Iphan, Margareth 
Uemura, disse que os projetos de­
vem contar com contrapartida dos 
municípios e da iniciativa privada 
que será também beneficiada.

A consultora da Unesco e arqui­

teta do Iphan, Anna Rachel Bara- 
cho, apresenta outro argumento 
para o Rehabitar e a revitalização 
não terem dado certo. Ela traba­
lhou -  enquanto professora da Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte -  no desenvolvimento do 
projeto. A não localização dos pro­
prietários dos imóveis foi o fator 
decisivo para que as negociações 
de venda e as reformas nunca ti­
vessem saído do papel. “Ele não 
deu o primeiro nasso" afirma. Por 
ser um bairro antigo, os donos das 
casas e prédios geralmente já mor­
reram e, hoje em dia, boa parte dos 
imóveis ou é disputada entre her­
deiros ou está alugada.

Rachel confirma a Prefeitura de 
Natal introduziu vários projetos pa­
ra PAC referentes à habitação, revi­
são da legislação, turismo, fomen-

Tirando as mudanças estruturais que 
aconteceram nas ruas Duque de Cax­
ias, precisamente em frente ao Teatro 
A lberto Maranhão e o Colégio Sale- 
siano, quase nada foi alterado. Não 
há pintura e sinalização indicativa dos 
monumentos históricos; implantação 
de calçadões não só nas principais 
avenidas como nos becos e traves­
sas; implantação de esculturas nas 
praças; instalação de boxes da polí­
cia, postos de informações como de­
screveu o texto  da lei 079/07. Na 
opinião do com erciante A ilton Fer­
nandes, esteticamente as melhorias 
foram poucas e a falta de resdências 
no bairro tem piorada a situação dos 
co m é rc io s , “ D ependem os dos 
horários dos órgãos, muitos não fun-
e m m m  rv/srt/-\ rir\ /H o fo r v H o  O A  m A i / i -v iV i iu i n  i iw p v i  r y u v  u v  w u  111»->» i

mento diminui muito".reclama. 0  fato 
de existir pouca oferta de serviço no 
bairro, por exemplo, possuir apenas 
uma agência bancária, não está atrain­
do muita gente à Ribeira. Ailton conta 
que se durante a tarde não tem cliente, 
à noite o bairro está morto e impera 
a sensação de insegurança.

i i  A  Operação Urbana Ri- 
beira tem como obje- 
tivos a promoção do 

desenvolvimento urbano, a melho­
ria da qualidade de vida dos mora­
dores e usuários, o incentivo ao uso 
residencial, comercial e de servi­
ços, às atividades turísticas, cultu­
rais e artísticas, a valorização do 
patrimônio histórico, artístico, cul­
tural, arquitetônico e urbanístico, 
mediante a melhoria da infra-es­
trutura local e da-qualidade am­
biental do bairro". O texto é o arti­
go 2, da lei 079/2007 que aprova 
um conjunto de ações para revita­
lizar o bairro. Mas ainda falta me­
lhorar a qualidade de vida dos mo­
radores, que por sinal, ainda nem 
chegaram em grandes quantida­
des à Ribeira. Também falta rees­
truturar o patrimônio histórico, ca­
da dia mais degradado. Falta ainda 
muita coisa, embora no próximo 
mês será comemorado dois anos 
da inauguração do projeto de revi­
talização que não aconteceu.

O gerente comercial Messias Al­
ves está trabalhando no local há dois 
anos e diz que nada mudou no mo-

Falta de residências limita o próprio uso comerciai e emperra o desenvolvimento de uma reg iio  que já foi a mais vibrante da cidade

vimento depois da revitalização. 
"Dependo do movimento das re­
partições. Não há público de resi­
dências, aqui não mora quase nin­
guém”, apontou.

Não mora, mas já deveria morar. 
0  projeto Reabitar consiste em in­
corporar novos moradores e em­
preendedores à Ribeira e manter 
os que estão instalados através da 
isenção ou redução do Imposto Pre­
dial e Territorial Urbano (IPTU) e do 
Imposto Sobre Serviço (ISS).

Cerca de 15 mil pessoas se ins­
creveram para participar do progra­
ma e não passou disso. O cadas­
tro serviu como embasamento pa­
ra traçar o perfil de quem se inte­
ressava pela área. E segundo o atual 
secretário de Meio Ambiente e Ur­
banismo, Olegário Passos, as linhas 
de crédito aprovadas pela Caixa 
Econômica Federal - anunciada co­
mo parceira junto com o Governo 
Francês - não foram suficientemen­
te atraentes para a iniciativa priva­

da começar a construir no local. "O 
empreendedor não vai investir on­
de não possa arrecadar. A Ribeira 
apresenta diferenças das outras re­
giões em função da subutilização 
dos imóveis", completou.

Assunto morto
“Revitalização de que?", perguntou 
a cabelereira Nalva Melo, que tem 
um café/salão de beleza funcionan­
do no edifício Bila, na Rua Duque de 
Caxias, há 16 anos. “0  prédio foi re­

formado há cinco anos e não temos 
desconto nem no IPTU e nem no 
ISS, nenhum incentivo”, resumiu. 
Quando ela encontrou o espaço que 
queria na Ribeira, já se falava em re- 
vitalização, a Rua Chile estava no 
auge, graças a ousadia de alguns 
empresários, porém o assunto foi 
morrendo até que em 2007, vol­
tou a ser debatido e rapidamente 
criou-se a lei, as obras do largo do 
Teatro Alberto Maranhão foram fei­
tas e inauguradas.

Joana Lima/DN/D.A Press

Iniciativa de reurbanização também inclui bairros como Tirol e Petrópolis

to cultural e infraestrutura. Outros 
bairros considerados históricos, 
além da Ribeira, também serão con­
templados: Alecrim, Cidade Alta, 
Santos Reis, Tirol e Petrópolis.

0  Iphan introduziu nos planos 
destinados ao governo federal um 
“novo Rehabitar. Será o Fundo Es­
pecífico para Ribeira, o qual tanto 
os proprietário como inquilinos po­
derão utilizar para reformar o imó­
vel. “ Não sabemos ainda o valor do 
fundo", informou a arquiteta.

A representate do Iphan reafir­
mou a consultor nacional edisse que 
o município tem contrapartida de 
20% nos projetos. Até o momento 
nenhuma verba do PAC chegou ao 
Instituto. “ Não saiu nada financei­
ramente falando. Mas acredito que 
atéofinal desse semestre já vamos 
ter alguma coisa",falou.Também foi 
pedida a revisão da lei para que as 
obras previstas pela “Operação Ur­
bana Ribeira" sejam realizadas, tam­
bém pelo setor da iniciativa privada.
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SAIBA MAIS

•  Para pedir a interdição de ruas e 

avenidas, é necessário que a pessoa 

fís ica ou jurídica com pareça à sede 

da Semob, na Avenida Rio Branco, 

Centro, so lic itando a interdição da 

via, especificando o trecho, dia, ho­

rário de início e térm ino do evento, 

com a a antecedência de no m ín i­

mo 10 d ias úteis.

Coletividade em primeiro lugar
Sem ob promete mais 
rigor na hora de analisar 
pedidos de interdição 
de ruas para eventos

Júlio César Rocha
juliorocha.m@dabr.com.br

S e você está pensando em 
realizar algum evento fes­
tivo, seja religioso ou profa­

no que necessite interditar o trân­
sito na sua rua. é preciso atentar que 
a solicitação de interdição deve ser 
encaminhada com no mínimo 10 
dias úteis de antecedência ao even­
to, para análise e aprovação da Se­
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob). De acordo com 
o diretor de fiscalização de Trânsi­
to da Semob, Márcio Sá, a secreta­
ria faz o estudo da solicitação, de­
pendendo da natureza do evento, 
trecho e horário, é que será apro­
vada a interdição.

A Semob promete agir com mais 
rigor na análise dos pedidos de in­
terdição em vias com grande de­
manda de tráfego de transporte pú­
blico, para não ocorrer outros trans­
tornos no trânsito, como na última

semana no bairro do Alecrim. Na 
última terça-feira, a Avenida Ama­
ro Barreto, importante via no fluxo 
de ônibus no sentido Centro-Zona 
Norte foi interditada para a realiza­
ção de um desfile de moda. “0  nos­
so estudo de impacto será mais mi­
nucioso para evitar congestiona­
mentos em importantes vias de trá­
fego da cidade. Faremos reuniões 
técnicas para avaliar a aprovação 
ou mudança dos locais de eventos 
que possam vir a causar transtor­
nos no trânsito”, explicou Márcio Sá.

Além da autorização da inter­
dição do trânsito, eventos que 
envolvam equipamentos de som 
e montagens de estrutura para 
um grande público, também pre­
cisam  ser licenciados pela Se­
cretaria Municipal de Meio Am ­
biente e Urbanismo (Semurb). 
De acordo com o secretário ad­
junto de Licenciamento e Fisca­
lização da Semurb, Daniel Nico- 
lau, é feita a análise da área e de­
pendendo do tipo de evento so- 
lic ita-se que o responsável se 
comprometa em garantir a pre­
sença de ambulâncias, policiais 
e limpeza do local do evento, en­
tre outras normas específicas 
para a liberação do evento".

Carlos Santos/DN/D.A Press

COMEÇAR

AINDA ESTE ANO

ESTRUTURA

19/06 E 20/06

Fechamento de via só pode acontecer após aprovação da prefeitura

Reclamações
Durante a análise do pedido de li­
beração da via, a Semurb consul­
ta o histórico de eventos no local 
desejado e as reclamações mais 
recorrentes dos moradores, pa­
ra que sejam observadas pelos 
promotores dos eventos. Outra 
questão analisada pela secretaria 
de acordo com Daniel Nicolau, se 
trata da restrição a poluição so­
nora com limite de horário e de­

cibéis emitidos pelos equipamen­
tos sonoros para não prejudicar a j 
saúde da vizinhança. "Nós realiza-1 
mos todo esse estudo técnico e ! 
expressamos as condições paraj 
a realização do evento na licença j 
emitida para o evento”, explicou o j 
secretário adjunto.

Caso haja descumprimento, os i 
promotores poderão ser penaliza-! 
dos e impedidos de realizar outros j 
eventos em via pública.

•  Também devem constar o nome 

do interessado e responsável pela 

atividade com  telefone para conta-
l
j to. Após a em issão da autorização 

específica, o solicitante deverá com­

parecer no mesmo endereço para 

pegar o documento que garante a 

realização do evento.

S E R V I Ç O

Fale com a Semob 

Infomiações: 3232-4930 

Denúncias: 156
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Consciência é melhor
amiga do intemauta
Especialista em 
segurança na web prega 
que bom senso é a maior 
arma para que usuário 
não caia em golpes

Programas-de mensagens 
instantâneas, blogs, e-mails 
e sites de relacionamentos 

estão cada dia mais acessíveis aos 
usuários de internet, trazendo pra- 
ticidade e rapidez nas soluções 
do dia a dia. 0  problema é que a 
maioria da população ainda des­
conhece os cuidados que deve to­
mar ao navegar na web. 0  perito' 
em segurança digital Adonel Be­
zerra esteve nesta semana em 
Natal, promovendo um ciclo de 
palestras sobre o tema. Formado 
em administração de empresas, 
ele sempre trabalhou com progra­
mação de redes e é mantenedor 
de um dos maiores portais de sis­
temas do Brasil, o portal Clube do 
Hacker (http://www.clubedoha- 
cker.com.br).

Adonel esclarece que a maior 
ferramenta de segurança do usuá­
rio de internet é sua própria cons­
ciência sobre o conteúdo que es­
tá acessando. “Tudo na internet 
se pode burlar hoje em dia, menos 
a inteligência do usuário em ver o 
que está acessando", disse.

0  perito afirma que devem ser 
tomados alguns cuidados como

Maioria da 
população não 
toma cuidados

não clicar em links desconhecidos 
ou desconfiar de ofertas absurdas 
oferecidas supostamente por lo­
jas e redes de créditos que, em­
bora já conhecidas como fraudu­
lentas, ainda causam muito trans­
torno à vida dos usuários. “Você 
tem que ter cuidado com o que

acessa. Essas ofertas que chegam 
por e-mail ou nesses sites desco­
nhecidos devem ser ignoradas."

Adonel alerta também para o ris­
co do acesso a redes sem-fio que, 
segundo ele, são extremamente 
perigosas devido ao fato de quem 
estar conectado junto a você poder 
ter acesso a arquivos em pastas 
compartilhadas do seu computa­
dor. Além disso, o uso de mecanis­
mos de salvamento automático de 
senhas deve ser evitado mesmo 
em computadores pessoais.

Para garantir um acesso segu­
ro, ele afirma que basta que o 
usuário comum tenha habilitado 
um firewall e um antivírus no seu, 
computador, para se proteger de 
ataques invisíveis que circulam 
pela rede, além de procurar saber 
do que se trata o conteúdo de seu 
interesse antes mesmo de clicar 
em algum link ou fazer um down­
load de arquivo.,

Papel da escola
Sobre a polêmica do controle do

cidades

Para Adonel, tudo pode ser burlado, menos a inteligência de quem navega

conteúdo acessádo pelos filhos, a 
dica deixada aos pais é que a me­
lhor maneira de controlar é cons­
truir uma relação de confiança e 
sinceridade, expondo-lhes os ris­
cos que certas conexões oferecem 
e enfatizando a importância da 
imagem pessoal tanto na internet 
quanto no cotidiano. As escolas, 
segundo ele, têm um papel funda­
mental nessa formação da cons­
ciência das crianças, pois é o local 
onde elas passam a maior parte 
de seu dia e absorvem os concei­
tos passados pelos educadores e 
compartilham experiências com 
ps colegas. "Nós sempre fazemos 
palestras em escolas direcionadas 
aos pais, para que eles saibam li­
dar com essa questão do filho sa­
ber usar a internet”, diz Adonel.

DICAS

•  Não abra links desconhecidos
•  Nãoacredite em prêmios ou 
promoções maravilhosas
•  Não abra e-mails de supostas 
instituições bancárias ou de 
proteção de crédito
•  Instale sistema de firewall e 
mantenho o antivírus atualizado
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Mais segurança 
no banco de trás

Antonio Cunha/Esp. CB/D.A Press

Novas regras para o 
transporte de crianças 
entram em vigor no 
mês que vem

Maiara Felipe
Especial para o Diário de Natal' 

maiarafelipe.m@dabr.com.br

E obrigatório, a partir do dia 
9 de junho, o transporte 
de crianças de até 7 anos 

e meio no banco traseiro em dis­
positivos de retenção (cedeiri- 
nhas). As que estiverem acima 
dessa idade deverão utilizar o 
cinto de segurança. Os pais que 
ainda não promoveram as mu­
danças nos veículos devem cor­
rer para garantir a segurança do 
filho. Além de preservar a vida 
da criança, eles também devem 
pensar nos prejuízos financeiros 
que o descumprimento da nor­
ma pode causar uma multa no 
valor de R$ 191,54, m ais sete

pontos na Carteira Nacional de 
Habilitanção (CNH) e a retenção 
do carro até que seja regulariza­
da a situação.

Aprovada há dois anos pelo 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), a resolução 277 co- ■ 
meça a vigorar em 2010, após o 
prazo estabelecido para adapta­
ção dos motoristas. Com um fi­
lho de 2 anos, Fabiano Macha­
do, não esperou a obrigatorie­
dade da cadeirinha para instalá- 
la no seu carro." Com esse trân­
sito louco que a gente tem, fico 
mais seguro com ele na cadeiri­
nha", declarou. 0  outro filho de 
Fabiano tem 7 anos e já passou 
pelo bebê conforto, indicado pa­
ra crianças de até 1 ano, usou 
também a cadeirinha até os qua­
tro anos e agora só sai no carro 
sobre o assento de elevação ou 
"booster".

Alguns pais estão reclam an­
do do preço dos assentos, que 
varia entre R$ 150 e R$ 1 mil, 
mas Fabiano disse que pensou

somente em preservar a vida dos 
filhos. "Não comprei a minha ca­
deirinha. Sei que ela custa R$ 
400'e acho barato pela seguran­
ça que eles têm", acredita. Além 
disso, de acordo com a resolução 
do Conatran, quem tem mais de 
um filho pequeno deverá ter mais 
de uma cadeirinha no veículo. 
Quem tem filhos e costuma dar 
carona para outras crianças vai 
precisar ter mais assentos infan­
tis no carro.

Campanha
De acordo com o secretário ad­
junto municipal de Mobilidade 
Urbana, Haroldo Maia, será rea­
lizado em junho uma campanha 
educativa para conscientizar os 
pais." Estamos elaborando esse 
trabalho de educação no trânsi­
to que deve acontecer principal­
mente nas escolas", aponta. Ele 
lembrou ainda da dificuldade de 
multar os motoristas que andam 
com crianças sem cinto de segu­
rança no carro ." Precisamos sa­

A partir de junho, crianças com até 7 anos e meio terão que usar equipamentos

TV DE PRIMEIRA

Uma análise 
critica dos fatos 

mais importantes 
da atualidade.

Encontro Com a Notícia
SEGUNDA A SÁBADO, AO MEIO-DIA

Apresentação e comentários 
Daniela Freire e Jânio Vidal.

ber a idade da criança, têm umas 
mais desenvolvidas que outras, 
por isso o fiscal precisa abordar 
o veículo e não pode aplicar a 
multa de longe", disse.

A resolução que atualmente 
está em vigor torna obrigatório 
o uso do cinto de segurança, mas 
não fala especificamente em ca- 
deirinhas e embora seja de extre­
ma importância para o transpor­
te da criança, a resolução 277 
não insere o transporte escolar, 
alternativo, os ônibus e táxis na 
determinação. •

QUAL O ASSENTO CERTO?

•  Bebê conforto ou conversível:
Peso e idade: Até 9 ou 13 Kg ou até 1 ano
•  Cadeira de segurança:
De 9 a 18 Kg, de 1 a 4 anos de idade.
•  Assento de elevação ou “booster" 
De 18 até 36 Kg, aproximadamente de 
4 a 10 anos de idade.
•  Cinto de segurança de três pontos 
Acima de 36 Kg e no mínimo l,45m de 
altura - aproximadamente 10 anos de 
idade
Fonte: Ong Criança Segura
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SOCIAL

PROJETO É 
DESTAQUE 
NACIONAL

As costureiras beneficiadas pe­
lo Projeto “Moda-da Gente" do 
Centro de Referência da Assistên- 

. cia Social (Cras) de Felipe Cama­
rão, Zona Oeste de Natal, desen­
volveram, com as orientações e 
com os desenhos de moda do es­
tilista Wagner Kallieno, a confec­
ção de 20 peças que serão desta­
que no evento "Rio Moda Hype", 
que se realizado nos dias 19 e 20 
de maio no Marina da Glória, na 
baía de Guanabara, Rio de Janeiro.

EDUCAÇÃO

GOVERNO
LANÇARÁ
CENSO

A Secretaria Estadual de Educa­
ção vai lançar o Censo Escolar 2010 
no próximo dia 26 de maio. Ocen- 
so consiste numa pesquisa anual 
que levanta informações junto às 
unidades escolares, nos diferentes 
níveis e modalidades de educação 
e ensino, da rede pública e privada 
do país. Seu principal objetivo é de 
fornecer informações e estatísti­
cas para a realização de diagnós­
ticos e analises sobre a realidade do 
sistema de educaciónãl brasileiro, 
bem como, para fins de elabora­
ção de indicadores, orientando o 
planejamento, a definição, a imple­
mentação e o monitoramento de 
políticas públicas.

VILA DE P. NEGRA

PARCERIA MIRA
DROGASE
VIOLÊNCIA

Uma parceria firmada entre a 
.Faculdade Maurício de Nassau e 
a o Meios (Movimento de Integra- * 
ção e Orientação Social) através 
do Projeto Despertar da Vida, vi­
sa prevenir a violência sexual e 
úso de drogas contra crianças na 
faixa etária dos 7 aos 11 anos na Vi­
la de Ponta Negra. O projeto fun­
ciona na Rua Nossa Senhora dos 
Navegantes e oferece atendimen­
to psico-social,
' ' aulas de reforço escolar, ofici­
nas sócio-pedagógico de dança, 
música, artes e esporte, além de 
acompanhamento social, psico­
lógico e fonoaudiológico às famí­
lia dos educandos. Atendendo 70 
jovens, o Despertar da Vida obje­
tiva proporcionar condições para 
o reingresso à escola e ao conví­
vio familiar saudável, de forma a 
evitar situações de risco ou vul­
nerabilidade social.

Tolerância e amizade
São requisitos 
essenciais na relação 
de pais com filhos que 
que se assumem gays

Fernanda Zauli
fernandazauli.m@dabr.com.br

O que os meus pais vão 
pensar? Como eles vão 
reagir? Esses são ques­

tionam entos comuns-a quem 
pretende revelar à família sua 
homossexualidade. As dúvidas 
e os anseios são muitos num 
momento decisivo como este, 
mas a ocasião certa e a forma 
de contar dependem de cada 
um. 0  produtor cultural Marcí- 
lio Amorim, 31 anos, conta que 
não teve uma conversa formàl 
com a mãe para revelar sua ho­
mossexualidade. "Aquela gran­
de revelação onde a família to ­
da se reúne e a pessoa anun­
cia  'm am ãe eu sou gay' não 
aconteceu comigo. Minha mãe 
foi percebendo com o tempo e 
nunca me questionou sobre o 
assunto", disse.

Apesar de acejtar a decisão 
do filho, Ida Amorim, 61, diz que 
sofreu muito na época. Ela foi 
percebendo algo diferente no 
com portam ento do filho, nas 
reações dele diante de certas 
situações e chegou a conclu­
são de que o filho era gay. A pri­

meira reação foi sofrer em s i­
lêncio. "Depois eu refleti, medi­
tei, e percebi que não adianta­
va ficar sofrendo. Cada um é fe- 

. liz de um jeito, então eu aceito 
a condição dele", diz,

Para Ida, o maior problema 
foi ver o sonho de ver seu filho 
se casando e de ter netos se 

’ acabar. "Toda mãe sonha com 
o càsamento do filho, com a ca­
sa cheia de netos no fim de se­
mana, é difícil aceitar que as 
coisas não serão como a gente 
sonhou”.

Hoje ela convive com os ami­
gos gays do filho, já frequentou

festas GLS com ele e diz que só 
não aceita vulgaridades na sua 
frente. “Meu filho é um menino 
maravilhoso, tem muitos amigos 
e eu adoro esses amigos, mas 
exijo respeito na minha casa”.

Marcílio tinha 18 anos quan­
do se assumiu. Antes disso te­
ve algumas namoradas, mas diz 
que nunca se realizou nesses 
relacionamentos. Quando en­
trou na faculdade e conheceu 
um ambiente mais aberto achou 
que era hora de se assumir. “Eu 
estudei em escolas tradicionais 
como o Salèsiano, quando fui 
pra faculdade percebi que ali

existiam  pessoas que pensa­
vam como eu e isso me ajudou 
a assum ir minha homossexua­
lidade".

Autoaceitação
Ele acredita que pior do que en­
frentar a família é não se assu­
mir e viver angustiado. "Quan­
do a gente se assume as co i­
sas ficam óbvias e a gente dei­
xa de compartilhar a culpa pa­
ra com partilh a r co isa s  boas 
com as pessoas. A-pessoa bem 
resolvida consegue ser feliz ape­
sar do preconceito que existe 
ainda hoje", diz Marcílio.

e saiu  de ca sa
Nem sempre á reação da fa­

mília é das melhores e por mui­
tas vezes a intolerância causa 
reações enérgicas diante de uma 
revelação como essas. Um ra­
paz de 23 anos que preferiu não 
•se identificar diz que quando 
contou aos pais que é homosse­
xual foi agredido verbal e fisica­
mente.e depois expulso de ca­
sa. "Foi uma coisa horrível, eu 
nunca mais vou esquecer aque­
le dia. Contei porque confiei nos 
meus pais, eles eram as pessoas 
que eu mais amava, então achei 
que iriam me aceitar, mas.infe­
lizmente me enganei” disse.
. Na épqca o rapaz não tinha 
para onde ir e fòi acolhido por 
uma tia depois de passar três 
dias dormindo de favor na casa 
de colegas do trabalho. Hoje ele 
mora com um companheiro e 
d iz que não se arrepende da. 
conversa que tentou ter com os 
pais. “Eu não seria feliz se não 
tivesse assumido minha homos­
sexualidade. Apesar de ter per­
dido o contato com  os meus 
pais eu faria tudo de novo".

A antropóloga Andréa Men­
des diz que muitos pontos de 
vistas do conservadorismo per­
sistem até hoje apesar dos ho­
mossexuais tetem conseguido- 
mais. espaço e respeito na so­
ciedade. “Existe uma maior acei­
tação em relação a essas pes­
soas hoje em dia, mas os con­
flito s  dentro de uma fam ília  
diante de uma revelação des­
sas ainda são muitos. Uma coi­
sa é você aceitar a história de 
um amigo, outra é viver isso 
dentro de casa", diz.

Ela acredita que os estereó­
tipos que se criam para-os hoj 
mossexuais são prejudiciais e 
acabam impedindo que as pes­
soas aceitem  a opção sexual 
dos outros. "Os homossexuais 
■precisam, se legitimar, e a par­
tir do momento que se criam 
caricaturas fica mais difícil que 
isso aconteça", diz Andréa.

Momento
Para Francisco Francinildo da Sil­
va, psicólogo e educador sexual, 
não existe momento certo para

Embora possam se expressar em público, alguns sofrem hostilidade em casa

uma revelação dessas: O m o -. 
mento depende de cada indiví­
duo, década situação e contex­
to. Ele diz que muitas vezes o in­
divíduo permanece "na gaveta" 
a vida toda por medo da reação 
de pais e familiares. "Não tem re­
ceita para uma situação dessas. 
0  importante é que os pais acei-- 
tem seu filho com a identidade 
dele, cada um é cada um. E a ho­
mossexualidade não é uma esco­

lha, eu nunca ouvi um heterosse­
xual dizef que escolheu ser hé- 
tero, o mesmo acontece com o 
homossexual, ele não escolhe, 
ele apenas é" disse.

Dona Ida, mãe de M arc ílio  
Amorim, além de aceitar, conse­
guiu enxergar algo positivo na 
homossexualidade do filho. "Pe­
lo menos eu não vou ter nora, 
elas dão um trabalho danado, 
né?" brinca.
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Jovem  foi agredido

Marcílio preferiu não fazer um 

anúncio para Ida: “ Minha mãe foi 

percebendo com o tem po”, conta
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Firmeza com  um toque de ternura
Primeira tenente-coronel 
na Polícia Militar do RN 
mostra a garra de quem 
se acostumou a 
quebrar barreiras

Fernanda Zauli
fernandazauli.m@dabr.com.br

Pela primeira vez na Polí­
cia Militar do Rio Grande 
do Norte, um a m u lher

chega à patente de tenente-co­
ronel. Foram 23 anos de dedicaçao 
à carreira militar, três cursos de for­
mação e aperfeiçoamento e cinco 
condecorações que fizeram Angé­
lica Fernandes Azevedo, aos 42 
anos, alcançar esse feito. Entrar pa­
ra a carreira militar não era um so­
nho ou um ideal de vida, Ela não ti­
nha nenhuma referência militar na 
família e o ingresso na carreira se 
deu em 1987 quando, com o incen­
tivo da mãe, fez concurso para a 
PM. Passou três anos na escola de

formação de Paudalho (PE), onde 
conheceu seu atual marido, o te­
nente-coronel Alarico. Quando re­
tornou a Natal foi a responsável 
pelo treinamento da primeira tur­
ma de soldados feminina do esta­
do. De lá para cá, atuou durante 10 
anos como Comandante da Com­
panhia Feminina, dois anos como 
diretora do Colégio da Polícia Mili­
tar, foi chefe da DP3 e agora está a 
serviço do Tribunal de Justiça, on­
de assessora desembargadores e 
magistrados no trato de assuntos

referentes à PM.
Angélica é mãe dedicada de duas 

meninas: Wilma, de 19 anos, e Vivia­
ne, de 12. A mais nova é autista e por 
isso exige atenção e cuidados re­
dobrados da mãe. Para dar conta de 
uma vida de várias jornadas (pro­
fissional, esposa, mãe, dona de ca­
sa), Angélica diz que conta com sua 
fé, que está em todas as suas fra­
ses, quando agradece pela família; 
pelo trabalho, pelos amigos, pela 
ascensão profissional, e pela força 
que tem para enfrentar o dia a dia.

Ela nos recebeu para essa en­
trevista no Comando Geral da Po­
lícia Militar com a farda impecá­
vel, os cabelos presos, maquia­
gem suave e um sorriso meigo 
no rosto. Talvezí tenha chegado 
ao mais alto posto já alcançado 
por uma mulher na Polícia Mili­
tar do RN não só pela sua com­
petência, mas também por ter le­
vado a uma instituição onde 98% 
dos integrantes são homens a do­
çura firme e a atenção cuidado­
sa das mulheres.

entrevista »  Angélica Fernandes Azevedo

“Apesar de estar num a instituição em que 98% 
são homens, não tive nenhuma dificuldade"

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Como foi a escolha pela 
carreira militar?

Na verdade, foi uma oportunida­
de que surgiu na época. Quando o 
concurso foi aberto, eu tinha ape­
nas 19 anos e resolvi tentar. A con­
corrência era muito grande e em vá­
rios momentos eu tive vontade de 
desistir, mas minha mãe me incen­
tivava e graças a esse apoio eu con­
tinuei e fui aprovada. Mas eu não ti­
nha nenhuma referência militar na 
minha família. Foi uma oportuni­
dade que eu agarrei.

Como foi o início da carreira?
Bom, depois de aprovada eu fui 

para a escola de formação em Pau­
dalho, Pernambuco, porque na épo­
ca não existia academia de polícia 
aqui no estado. Passei três anos lá 
e retornei. Nesse concurso só en­
traram duas mulheres: eu e a Ma­
jor TereZa. Quando nós voltamos 
no treinamento em Pernambuco, 
fomos as responsáveis pelo trei­
namento das primeiras 57 soldados 
femininos. Fomos nós que inicia­
mos os primeiros ensinamentos 
para as oficiais que ingressaram 
na PM.

Então você também é pioneira na 
Polícia Militar do RN?

Sou. Eu e a Major Tereza fomos 
aprovadas no primeiro concurso 
para mulheres da PM do estado 
Nós somos as duas primeiras mu­
lheres a ingressar na PM do RN.

E como foi entrar para uma 
instituição em que só havia 
homens naquela época?

Eu posso dizer que o ingresso da 
mulher na instituição quebrou uma 
série de paradigmas. Antes, acre­
ditava-se que a mulher só podia 
ser empenhada em atividades ad­
ministrativas. No início, quando 
houve o ingresso das primeiras mu­
lheres na instituição, as atribuições 
eram de proteção a mulheres, ido­
sos e crianças, que de fato aten­

diam às necessidades sociais da 
época. Com o avanço da crimina­
lidade elas hoje enfrentam os mes­
mo desafios historicamente pro­
postos aos homens. Então hoje nós 
temos policiais femininas empe­
nhadas no choque, no trânsito, no 
rádio-patrulhamento, quer dizer, 
em diversas modalidades de poli­
ciamento. Temos policiais que já 
foram para a Força Nacional, para 
a Missão de Paz na Colômbia, en­
tão hoje a atuação das mulheres na 
PM tem sido magnífica, tem atin­
gido diversos campos de atuação. 
E um dado muito importante: nos 
20 anos de existência do efetivo 
como um todo, de criação da Com­
panhia Feminina, não existe ne­
nhum registro de ato de corrup­
ção praticado pelo feminino.

Você nunca se sentiu 
discriminada dentro da PM?

É uma relação sem preconcei­
tos. Apesar de a gente estar nu­
ma instituição em que 98% dos 
integrantes são homens, eu, par­
ticularmente, não tive nenhuma 
dificuldade nem com meus su­
bordinados nem com meus su­
periores. A minha trajetória tem 
sido feita no alicerce de discipli­
na, de determinação, de partici­
pação mútua, de um trabalho bem 
interativo. Eu não tive problema 
nenhum com relação à discrim i­
nação, nenhum tipo de problema 
dessa natureza.

É difícil se manter feminina num 
trabalho como o seu?

Bom, eu trabalho todos os dias 
maquiada. 0  fato de você estar 
numa instituição militarizada não 
significa que você precisa se mas- 
culinizar. Você pode continuar 
com a sua doçura, com a sua de­
licadeza e fazer seu trabalho com 
muita determinação, com muita 
eficácia, com muita garra, sem 
deixar de ser mulher, sem deixar 
de ser vaidosa.

Como é sua rotina?
Bom, eu sou casada há 20 anos, 

tenho duas filhas e a mais nova é 
portadora de necessidades espe­
ciais. Ela é autista. Eu divido o meu 
trabalho entre a minha profissão 
e a assistência a essa minha filha, 
e no fim de semana eu sou 100% 
mãe, dona de casa e esposa. 0  
trabalho nunca atrapalhou o cui­
dado especial que eu dou à mi­
nha filha. Agente tem que fazer um 
esforço muito grande, é preciso 
ter muita força de vontade e mui­
ta força de Deus pra se superar 
porque não é fácil. Eu procuro fa­
zer o meu trabalho da melhor ma­
neira possível para que uma coi­
sa não prejudique a outra e sem­
pre consegui conciliar muito bem 
os dois lados. Também porque a 
própria instituição sempre me aju­
dou muito, eu sempre tive apoio 
dos m eus com andantes, dos 
meus subordinados, então eu cos­
tumo dizer que eu tenho muita 
sorte porque apesar de toda a di­
ficuldade eu tenho superado e te­
nho tido apoio de todos.

Qual sua opinião sobre a 
segurança no estado 
atualmente?

A polícia tem feito o que pode e 
o que não pode para combater a 
criminalidade no estado. A polícia 
tem feito um trabalho excepcional 
e o governo do estado tem dado 
todo esse apoio com a implemen­
tação de equipamentos, de viatu­
ras, e isso tem fortalecido ainda 
mais o trabalho dos policiais. En­
tão hoje os policiais saem para a 
rua devidamente equipados, de­
vidamente armados. Além disso, 
a nossa instituição tem investido 
a cada dia na área de educação, 
de treinamentos, com a finalida­
de combater a criminalidade. Eu 
acho que a criminalidade é uma 
realidade no país hoje, mas o que 
a polícia pode fazer para comba­
ter e repreender ela faz.

Como você recebeu essa 
promoção?

Toda promoção é motivo de 
felicidade pra qualquer profis­
sional, principalm ente quando 
você se torna uma referência por 
ser a oficial mais antiga da PM e 
a primeira tenente-coronel do 
estado. Então realmente é moti­

vo de muito orgulho, eu fico mui­
to feliz que o governador tenha 
feito esse reconhecim ento do 
meu trabalho, e mais do que is­
so, eu vejo essa promoção como 
reconhecimento da presença da 
mulher na instituição, reconheci­
mento do trabalho como um to­
do, de todo o corpo feminino.

LEco sern  companhia Energética do Rio Grande do Norte
r  Grupo Neoenergia

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 24.05.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 06h00min às 09h00min.
MUNICÍPIO: MOSSORÓ
LOCALIDADES: SITIO COQUEIROS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 24.05.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 08h00min às 12h00min.
MUNICÍPIO: CAICÓ
LOCALIDADES: POVOADOS: SABUEIRO, LOGRADOURO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 24.05.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 10h00min às 14h00min.
MUNICÍPIO: NISIA FLORESTA
LOCALIDADES: PRAIA DE BARRETA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 24.05.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 14h00min ãS 17h30min.
MUNICÍPIO: BENTO FERNANDES
LOCALIDADES: POVOADO ARISCO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 25.05.2010 (TERÇA-FEIRA), das 08h00min às 12h00min. 
MUNICÍPIO: SÃO BENTO DO NORTE
BAIRRO: CENTRO
LOCALIDADES: ESTRADA DO FAROL E ADJACÊNCIAS.

DIA: 2 6 .0 5 .2 0 1 0  (QUARTA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 1 2 h 0 0 m in .  
MUNICÍPIO: SANTO ANTÔNIO DO SALTO DA ONÇA
LO CALID AD ES: POVOADOS: CAJAZEIRAS, LACES, UMBURANA E 
ADJACÊNCIAS.
NOTA: A Companhia Energética do Rio Crande do Norte - cosern  procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliaçao, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energlzadasem qualquer outro aviso.

Labim/UFRN
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Poder público é maior 
alvo de denúncias sobre 
violação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
na capital potiguar

Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natal

Enquanto no país inteiro, 
mães e pais são os maiores 
violadores de direitos das 

crianças e adolescentes, em Natal, 
o maior violador é o próprio poder 
público, Na capital potiguar, boa 
parte das denúncias registradas 
em 2010 são contra o governo do 
estado e a prefeitura do Natal, que 
não têm garantido o direito das

A dona de casa Verônica Fé- 
lix da Silva, 30, foi uma das mães 
que procuraram um dos conse­
lhos na última semana. Ela de­
nunciou a falta de professores 
na Escola Estadual Alfredo Pe­
gado, loca lizada no bairro de 
Mãe Luiza, na Zona Leste de Na­
tal. As aulas deveriam  ter co ­
meçado ainda em fevereiro, mas 
devido ao défic it de pro fissio ­
nais com eçaram  apenas na úl­
tima semana de abril. Enquan­
to isso, seu filho N icolas, 7, es­
perava ansioso o dia em que fi­
nalmente escrevería no cader­
no guardado há vários meses. O 
m edo de Verôn ica  era que o 
atraso na volta às aulas retar­
dasse o aprendizado do filho, 
que ainda não sabe ler. "Ele já é 
um pouco lento na aprendiza-

crianças e adolescentes à educa­
ção e à saúde. Não há vagas nas 
escolas e quando há, faltam pro­
fessores e até cadeiras. Também 
não há médicos em todas as uni­
dades de saúde.

Os números nacionais mostram 
bem essa diferença. De acordo 
com o Sistema de Informação pa­
ra a Infância e Adolescência (Si- 
pia), denúncias contra mãe? re­
presentam 25% do total e as vio­
lações cometidas por pais alcan­
çam 22% em todo o país. Mesmo 
com percentual muito inferior a 
40%, eles são considerados os 
maiores violadores de direitos des­
de que o sistema foi implementa­
do - em 1997. Em Natal, a lógica se 
inverte e traz um dado inusitado.

gem  e sem  es tá  estudando , 
pronto. Piorou tudo", explica.

Na ausência de professores na 
sala de aula, o menino pediu auxí­
lio à mãe. “ Não tenho paciência de 
ensinar. Às vezes, ele olha para mim 
e diz ‘mãe, eu acho que sou burro! 
Ouvir isso me dói. Acho que se as 
aulas tivessem começado no iní­
cio do ano, ele já poderia ter apren­
dido a ler'! Verônica se diz cansada 
de tanto descaso. "Fui no Conselho 
ver se eu conseguia alguma ajuda, 
porque estou achando isso demais. 
Sempre ligava para a escola e di­
ziam que não tinha previsão para 
as aulas começarem”.

O filho de Verônica cresce num 
dos bairros mais violentos da ca­
pital, onde o tráfico de drogas tem 
se fortalecido nos últimos anos. 
Sem aulas, o destino mais prová-

Quem deveria garantir os direitos 
básicos previstos no Estatuto da 
Criança e Adolescente (Eca) é jus­
tamente quem dificulta o acesso, 
jogando crianças e adolescentes 
para a margem.

Um levantamento realizado pe­
los quatro Conselhos Tutelares de 
Natal apontou a problemática. A 
partir de janeiro de 2010, vários 
pais e mães começaram procurar 
os orgãos para denunciar as viola­
ções cometidas pelo Estado. Do 
total de 450 famílias que procura­
ram o Conselho Tutelar da Zona 
Sul em 2010, cerca de 400 foram 
denunciar a falta de vagas nas es­
colas, representando 89% do total. 
O percentual de violações cometi­
das pelo poder público registrado

vel seria as ruas, onde a droga é 
oferecida em vários becos. Os con­
selheiros sabem que quando as 
portas da educação e da saúde

no Conselho Tutelar da Zona Les­
te ficou em torno de 48%. Do to­
tal de 964famílias que foram aten­
didas pela primeira vez no órgão, 
462 denunciaram violações aos di­
reitos à educação e saúde. No con­
selho da Zona Oeste, do total de 
2.309 famílias que procuraram o 
conselho, cerca de 1 mil denuncia­
ram a falta de vagas em escolas, al­
cançando 43% do total. O Conse­
lho Tutelar da Zona Norte foi o que 
menos registrou denúncias con­
tra o poder público, transforman­
do-se em exceção à regra. Do to­
tal de sete mil famílias atendidas no 
órgão, apenas 400 foram denun­
ciar a falta de vagas em escolas da 
rede pública, representando ape­
nas 6% da demanda total.

se fecham, a porta para violações 
ainda mais graves é aberta. ♦

•  Continua na página 21

Sistema de 
informações 
foi desativado

A desativação do Sistema de 
Informação para Infância e Ado­
lescência (Sipia), ferramenta usa­
da em todo o Brasil para avaliar 
as violações ao Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente (ECA), é con­
siderada mais um reflexo da fal­
ta de atenção e de investimento 
do poder público. O Sipia foi cria­
do em 1997 e tinha como obje­
tivo fornecer informações para a 
elaboração de um diagnóstico 
preciso das violações ao Eca em 
todo o Brasil. Ao longo dos anos, 
o sistema passou por inúmeros 
aperfeiçoamentos. Antes, era um 
programa instalado em compu­
tadores nos conselhos tutelares 
espalhados pelo Brasil. Hoje, é 
um portal onde as informações 
são fornecidas instantaneamen­
te pelos conselheiros.

Na última semana, represen­
tantes da Secretaria Nacional de 
Direitos Humanos estiveram em 
Natal para checar como o siste­
ma estava sendo utilizado e ti­
veram uma surpresa. 0  Sipia foi 
desativado há três anos no RN 
por falta de pessoal qualificado. 
De acordo com o conselheiro tu­
telar da Zona Leste, Francisco 
Gomes, o sistema funcionou ape­
nas entre 2004 e 2007. Desde 
então, não foi mais atualizado. 
Os dados que dão conta do nú­
mero e tipo de violações dos di­
reitos das crianças e adolescen­
tes no RN ou estão defasados 
ou escondidos em pilhas de pa­
péis espalhados pelos conselhos, 
o que dificulta a elaboração de 
um diagnóstico preciso das vio­
lações ao Eca no estado. "Se o Si­
pia ainda funcionasse, a Secre­
taria Municipal de Educação, por 
exemplo, teria que fechar devido 
ao grande número de denúncias 
registradas por pais que se sen­
tem prejudicados com a falta de 
vagas, professores e até de cadei­
ras" resume Francisco Gomes.

Reunião
Na tentativa de reparar os da­
nos, membros do Conselho Es­
tadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Consec) se reu­
niram com os conselheiros tu­
telares de Natal ainda na sema­
na passada para retomar o uso 
do sistema de informações o 
mais rápido possível.

Francisco explica que dados não 
são atualizados desde 2007

Falta de professores retrata  situação
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Verônica denunciou o problema na escola onde seu filho Nicolas estuda
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Deficiência nos serviços de 

educação e saúde estão entre 

as principais reclamações

Abandonados pelo Estado

20 >  DIÁRIOdeNATAL cidades
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Na sede da Zona Leste, 

falta até papel para fazer 

as notificações

— CONSELHO fUTELÂRDÃCRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE DO MUNICÍPIO DE NATAL REGIÃO 
„ ADMINISTRATIVA LESTE ^

1 3 6 83 2 0 15 8 9 63 2 2 1Tel

Conselhos tutelares sucateados
C onsiderados os conselhos 

mais bem estruturados 
de todo o estado, os Con­

selhos Tutelares de Natal enfren­
tam uma série de problemas. No 
conselho da Zona Leste, falta pa­
pel para as no tificações , por 
exemplo. No conselho da Zona 
Oeste, falta água para consumo 
próprio. Os conselheiros estão 
comprando garrafões d'água com 
dinheiro do próprio bolso. No con­
selho da Zona Norte, falta moto­
rista no período da tarde e um 
profissional para entregar as no­
tificações. O motorista, que só 
trabalha pela manhã, se recusa a 
entregar as notificações, porque 
teme ser agredido. No da Zona 
Sul, não há sequer motorista.

De acordo com os conselheiros 
que representam os quatro con­
selhos, boa parte dos problemas é 
decorrente do atraso no repasse do 
recurso  m ensal, que é de R$ 
12.200. De acordo com a lei nQ 5759 
de 2006, o recurso deveria ser re­
passado até o 5e dia útil de cada 
mês, o que não vem ocorrendo em 
Natal. Foram esses problemas que 
levaram o Conselho Tutelar da Zo­
na Oeste a fechar as portas duran­
te uma semana inteira. Apenas 
atendimentos de urgência foram 
realizados, como o de uma mulher 
que mantinha os dois filhos de 7 e 
8 anos em cárcere privado, sem 
direito a alimentação. “O ideal é 
que a prefeitura crie o segundo 
conselho da Zona Oeste, porque é

aqui onde estão localizados os 
maiores bolsões de pobreza e on­
de estão concentradas as famílias 
mais carentes", justifica o conselhei­
ro tutelar Erinelson Morais, enu­
merando cinco favelas existentes 
na Zona Oeste da cidade.

Em dezembro de 2009, a pre­
feitura de Natal decidiu criar o 5S 
Conselho Tutelar devido ao aumen­
to da demanda. Mas, segundo o 
conselheiro Francisco Gomes, era 
para haver no mínimo, oito conse­
lhos, bem aparelhados.

Se os Conselhos Tutelares de 
Natal enfrentam uma série de pro­
blemas, imagine a situação dos 
conselhos espalhados pelo inte­
rior. Nem é preciso ir muito longe 
para avaliar o descaso do poder

público. No município de Extre- 
moz, localizado na Grande Natal, 
o órgão está fechado há vários me­
ses. Em Goianinha, cinco conse­
lheiros tutelares dividem uma úni­
ca sala, sem banheiro nem água, 
Não há sequer um computador 
para registrar as denúncias. Os 
conselheiros possuem apenas uma 
máquina de datilografar. Em Macaí- 
ba, os conselheiros foram despe­
jados do prédio onde funcionava o 
único Conselho Tutelar do muni­
cípio. A razão? A prefeitura deci­
diu não repassar mais o recurso. 
Agora, os conselheiros atendem 
em uma sala de aula numa esco­
la da rede pública, não sem antes 
enfrentar a resistência da prefeitu­
ra de Macaíba.

enum eram  açõesPrefeitura
O secretário do Gabinete Civil do 

Município, Kalazans Bezerra, reco­
nhece que a educação e a saúde 
pública em Natal têm deficiências 
e afirma que a prefeitura de Natal 
está tomando uma série de provi­
dências para amenizar os proble­
mas. Uma das medidas é a constru­
ção de mais 15 Centros Municipais 
de Educação Infantil (Cmeis) até o 
próximo ano, que vai atender vá­
rias crianças de até cinco anos que 
estão fora da escola. As vagas pa­
ra professores da rede municipal 
de educação que ainda estão em 
aberto serão preenchidas ainda es­
se ano, de acordo com Kalazans. 
"A prefeitura está abrindo novas es­
colas e está programando reformas 
nas escolas já existentes e a contra­
tação de mais professores” afirma.

Quanto à saúde, ele explica que

e governo
a secretaria municipal de saúde es­
tá contratando médicos temporá­
rios para acabar com o déficit de 
profissionais na rede básica. Tam­
bém vai ser realizado um concur­
so público para contratação de no­
vos médicos e elaborado um novo 
Plano de cargos, carreiras e salários 
em parceria com os sindicatos liga­
dos à classe médica. “Há proble­
mas? Há. Há deficiências? Há. Mas 
isso é uma questão histórica. A ver­
dade é que nunca se deu atenção 
a isso. Estamos conseguindo redu­
zir o déficit que a municipalidade 
tem nessa área. O problema tem 
que ser enfrentado e resolvido. Te­
mos que dá atenção a isso. Hoje, ve­
mos uma melhora nas áreas da 
educação e da saúde, mas ainda 
está aquém do que a prefeitura de­
seja", defendeu o secretário.

O secretário estadual de Educa­
ção, Otávio Augusto, explicou que 
o governo também está tomando 
providências na educação. Segun­
do ele, estão sendo convocados 
839 professores aprovados no úl­
timo concurso, realizado em 2005. 
Eles estão assumindo as vagas que 
estavam em aberto na rede esta­
dual de educação. 0  governo tam­
bém fez um acordo com o Minis­
tério Público e o Ministério do Tra­
balho para utilizar ainda esse ano 
alunos de licenciatura que estejam 
cursando a partir do 52 período.

Concurso
De acordo com Otávio Augusto, o 
edital de mais um concurso públi­
co está sendo elaborado, prevendo 
mais quatro mil vagas para profes­
sores, sendo 2,5 mil para as últi-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Kalazans Bezerra, da prefeitura, 
ressalta a construção de escolas

mas séries do ensino fundamen­
tal e ensino médio e 1,5 mil para as 
primeiras séries do ensino funda­
mental e profissionalizante.
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Conselheiro 
vive 2 lados 
da moeda

0  primeiro conselheiro tu ­
telar de Natal agora atua co ­
mo delegado na capital poti­
guar. Em poucos anos, Sé r­
gio Freitas teve a oportunida­
de de conhecer duas realida­
des: a de quem é agredido e 
a de quem agride. “Vivi os dois 
lados da moeda", afirma.

Só que as coisas nem sem ­
pre são com o parecem. Por 
trás disso tudo, há uma ter­
ce ira  realidade: a de quem 
agride só depois de ter sido 
agredido ou de ter tido algum 
direito violado. Diariamente, 
Sérgio Freitas vê entrar pela 
porta da delegacia vários jo­
vens que não tiveram acesso 
a uma educação de qualidade, 
a saúde e a uma convivência 
fam iliar digna, E se a falta de 
acesso aos princípios básicos 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente não justifica a en­
trada dos jovens no tráfico e 
na crim inalidade, pelo menos 
explica alguma coisa.

“Quando falha a família, a 
educação e a saúde, os ado­
lescentes caem  nas mãos da 
po líc ia”, resume o delegado. 
Segundo Sérgio Freitas, é o 
tráfico de drogas, a prostitu i­
ção e o trabalho infantil que 
adotam  a c rian ça  que tem 
problemas na fam ília ou que 
não está na escola.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Sérgio Freitas foi pioneiro 

na atividade em Natal

NÚMEROS

Denúncias contra maus 
serviços de educação e saúde

Conselho Tutelar da 
Zona Sul - 89%

Zona Leste - 48%

Zona Oeste - 43%

Zona Norte - 6%

Labim/UFRN
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

0  Brasil se veste 
de verde-amarelo

. 'f \  .

Em clima de Copa, o Brasil fica mais brasileiro. A 
bandeira verde-amarela tremula por todos os 
lados. Passeia de carro. Enfeita janelas de casas e 
escritórios. Vira camiseta, toalha, boné e até 
biquíni. "A seleção, disse Nelson Rodrigues, "é a 
pátria de chuteiras." Quem nunca ligou pra futebol 
vira torcedor. Decora a tabela. Sofre. Ri. Em suma: 
flamenguistas, corintianosrbrasilienses, atleti- 
canos, grem istas ou nenhuma coisa nem outra 
deixam as rivalidades pra lá. Irmanados, vestem a 
cam iseta do time estrelado.

A unanim idade tem consequências. Somos 190 
m ilhões de técnicos. Todos têm opinião sobre a 
escolha da equipe. Como cada cabeça é uma 
sentença, nenhuma aceita os mandos e desman­
dos do técnico. Censuras vêm a torto e a direito. 
As mais engraçadas de 2010 se inspiram na 
história da Branca de Neve.

Gerson Menezes escreveu: "Não consigo enten­
der por que estão criticando tanto as escolhas do 
Dunga. Afinal, pra convocar a seleção, ele ouviu 
demoradamente sua principal conselheira: a 
Branca de Neve". Rui Santos Paes não deixou por 
menos: "Será o Dengoso Dunga um Mestre em 
transformar o Feliz povo brasileiro em Zangado? 
Tenho medo de tirar uma Soneca ao ver a Seleção 
ou de dar um espirro: Atchim!"

Time preguiçoso
É Copa? Não dá outra. As cores na­
cionais entram em cartaz. Aparecem 
em  supe rm ercado s , shopp ings, 
cam ise ta s , unhas, cabe lo s, s o ­
brancelhas e o diabo a quatro. Vale, por 
isso, ficar esperto na flexão. Você pode 
dizer verde e amarelo ou verde-amare­
lo. 0  emprego de um ou outro segue 
regras. Olho vivo.

Medíocre, o trio  não dá drib le em 
ninguém. Os dois adjetivos concor­
dam com o nome a que se referem: 
calção verde e amarelo, calções verdes 
e amarelos, blusa verde e amarela, 
blusas verdes e amarelas.

A  duplinha põe em campo o time da 
preguiça. Ele é mau. Joga o povo na 
fogueira sem pena. Como? 0  primeiro 
adjetivo mantém-se invariável. Só o se­
gundo varia em gênero e número. 
Assim: calção verde-amarelo, calções 
verde-amarelos, blusa verde-amarela, 
blusas verde-amarelas.

Não se deixe intimidar. Entre no clima. 
Use camisetas e tênis verde-amare­
los. Exiba unhas e cabe los verde- 
am are los. Vá a lém . Esnobe  s o ­

brancelhas verde-amarelas. Afinal, 
Copa do Mundo é mais que futebol. 
Copa do Mundo é festa.

Assim falou Dunga
"Não podemos dar opinião sobre fatos 
que não tenhamos vivenciado", disse 
o técnico da Seleção Canarinho com 
altivez. "Uai", exclamou o mineiro Fe­
lipe Cabral. "Doravante, ninguém mais 
poderá opinar sobre a escravidão, a 
ditadura, a Guerra do Paraguai, o mas­
sacre de Canudos, a construção do 
Muro de Berlim."
Língua nossa
Jacques Carvalho escreve: "Dizer que 
o nosso idioma é um dos mais difíceis 
do mundo não é novidade. Mas, pelo 
que vemos diariamente, inclusive na 
mídia, não era para termos mesmo 
melhor conhecimento da língua. Um 
apresentador de esportes d iz que 
daqui a pouco vai dar o resultado final 
da rodada. Outro diz que o piloto levou 
o carro ao limite extremo. Não con­
heço resultado que não seja final nem 
limite que não seja extremo. Um can­
tor famoso canta: Detalhes tão pe­
quenos de nós dois .'Não conheço 
detalhe que não seja pequeno. Outro 
cantor convida a platéia a recordar o

passado. Com o será recordar o fu­
turo? Tem até novela com o título Viver 
a vida. Já pensaram viver a morte? 
Pleonasmos à parte, socooooorro!

Leitor pergunta
Vaga-lume ou vagplumelVi as duas grafias no 
Google. Claro, não deu outra Rquei 
confuuuuuuuuuuuuuusa 
Maria Marta Machado, Brasília 
OVocabulário ortográfico da língua portuguesa 
(Valp) é quem manda e desmanda na escrita das 
palavras. 0e grafe vaga-lume. Falou e disse.
"Não podemos deixar que o mal vença o bem." 
"Não se pode deixar que o mau vença o bem." 
Qual das construções merece nota 10? Artur 
Quirino da Silva, São Luís 
Quer acertar sempre? Recorra ao macete. 
Substitua o monossílabo peta antônimo. Deu bem? 
Abra alas para o mal. Deu bom? Deixe o mau 
passar: O  lobo mau (bom) passou mal (bem).
Viu? O  tnoca-troca apontou a forma que o 
professor adora. E a primeira frase

Recado
"O futebol é a pátria de 

chuteiras." 
Nelson Rodrigues

Marceío Rezende vai elucidar os crimes por completo, revelando 
as verdades e mentiras por trás dos processos criminais. TODA SEXTA I 22H

O.HO NAT-LA NA BAND.OLHO
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P refeitu ra de E xtrem oz  
investe em  u rb an ização

Prefeitura de Extremoz/Divulgaca

Município vai construir 
14 praças para dar mais 
lazer aos moradores

Maiara Felipe
Especial para o Diário de Natal 

maiarafelipe.rn@dabr.com.br

A Prefeitura de Extremoz es­
tá investindo em lazer. 0  
município receberá 14 pra­

ças públicas orçadas em R$ 1.075 
milhão. Duas já foram licitadas e 
devem ser entregues no prazo de 
120.dias. Escolinhas de esportes, a 
construção de um calçadão e a reur- 
banização da Praia de Genipabu 
são alguns das ações, previstas pa­
ra este ano, que'devem ajudar na 
qualidade de vida dos moradores.
“ São praças 
pequenas, 
com exceção 
das duas prin­
cipais. Procura­
mos fazer uma 
em frente de 
cada igreja", ex­
plicou oprefei- 

. to Klaúss Regô, 
afirmando que concluirá as 14 obras. 
em menor témpo possível.

Somando os investimentos do 
governo federal. e municipal, so­
mente nas duas primeiras praças, 
que estão ém construção no Cen­
tro da Cidade, serão R$ 430 mil. 
Klauss afirmou também que será 
feita a urbanização orçada em R$ 
1.2 milhão do trecho que vai da “es­
trada do grude” até a linha do trem. 

De acordo com o chefe do execu­

Dois espaços 
serão concluídos 

em 120 dias

tivo municipal, a intenção da obra 
é criar um lugar de convivência co­
mum e de lazer para população. As 
outras 12 praças serão iniciadas, 
ainda este mês, nos distritos de Vi­
la de Fátima, Santa Maria, Murici, 
São Sebastião, Estivas, Boca da Ilha, 
Grutas, Contenda, Ibiribeira, Barro 
Vermelho e Capim. 0  prefeito lem­
brou que os espaços públicos não 
terão equipamentos para realizar 
atividades físicas, entretanto há op­
ções de práticas esportivas para 
crianças e idosos. "Temos várias 
escolinhas, tem futebol, karatê, ca­
poeira e hidroginástica para adultos'! 
completou.

Orla
Um dos pontos turísticos mais ,vi­
sitados do Rio Grande do Norte 
será urbanizado no próximos dias.

De acordo com 
Klauss, saiu es­
tá semana a lici­
tação que desa­
propriará a área 
das oito barra­
cas que ficam à 
beira mar. No 
ano passado, o 

prefeito recebeu do 
Ministério do Planejamento uma 
cessão de terra do Patrimônio da 
União para urbanização das bar­
racas. A área destinada tem  
86.548 metros quadrados e ser­
virá para obras dê recuperação 
dos acessos à praia, conservação 
e ampliação de áreas verdes e ins­
talação de equipamentos turísti­
cos que atendam às necessida­
des da população local e visitan­
te de forma sustentável. Praia de Genipabu, cartão-postal local, também receberá serviços

■ ■ C i a

APO D ITERÁ
CRECHE
M ODELO

A prefeita de Apodi, Góreti Sil­
veira Pinto assinou a ordem de 
serviço para construção de uma 
escola creche no valor de R$ 
1.267.215,02, com recursos garan­
tidos através de um convênio en­
tre a prefeitura .do Apodi com go­
verno federal, via Programa Na­
cional de Reestruturação e Apa­
relhagem Redes Escolar Pública de 
Educação Infantil -  Proinfância.

A creche terá uma área de 
1.211.92 m2 e será construída no 
bairro Cruz de Almas. Quando es­
tiver em funcionamento, atende­
rá crianças de Ó a 5 anos, nos tur­
nos matutino e vespertino. A  es­
trutura física será composta por 
um blocòadministrativo, bloco de 
serviços, recreativo è pedagógi­
co. A assinatura da ordem de ser­
viço foi acompanhada pelo chefe 
de gabinete civil, Klinger Péricles 
Pinto. Diniz, secretários e asses­
sores ’da Prefeitura do Apodi e 
transmitida pela Radio Vale do 
Apodi para todo o município.

Segundo a prefeita, Goreti Sil­
veira Pinto, a Creche Escola de 
Apodi sérá modelo na região do 
Médio Oeste. “É uma unidade am­
pla para atender a dezenas de 
crianças diariamente com varias 
atividades! comentou a prefeita.

A estimativa é de que a creche 
atenda diretamente a cerca de 
300  crianças diariamente. "0  
Proinfância é um programa do Mi­
nistério da Educação e tem por 
objetivo prestar assistência finan­
ceira, em caráter suplementar, 
aos municípios que efetuaram o 
Termo de Adesão ao Plano de Me­
tas e elaboraram o Plano de Ações 
Articuladas (PAR), caso da Pre­
feitura de Cantagalo", completou.
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Obras, que estão orçadas em mais de R$ 1 milhão, já foram iniciadas
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Arte e física 
se encontram

Leonardo Crescenti/Divulgacao

Os artistas Rejane Cantoni e Leonardo Crescenti dentro da obra “Infinito ao Cubo"

Instalações propõem 
melhor compreensão 
do universo através 
de experiências 
multisensoriais

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

O que existe em comum en­
tre a arte e a física? A rea­
lidade pode ir além daqui­

lo que conseguimos apalpar ou en­
xergar? Essas perguntas instigan- 
tes propõem uma verdadeira in- 
tersecção entre a arte e a ciência, 
feita objetivamente pelas mãos do

autor com os fenômenos físicos 
que são obras do universo. Para is­
so, uma ferramenta é fundamen­
tal: a realidade virtual. Para falar 
sobre o assunto esteve em Natal, 
esta semana, a artista com forma­
ção em arte e tecnologia paulista 
Rejane Cantoni para ministrar pa­
lestra sobre o tema"Experimenta­
ção multisensorial” na Universida­
de Potiguar, em parceria com o 
Banco do Nordeste. Sua pesquisa 
focaliza a engenharia dos sistemas 
de realidade virtual, realidade au­
mentada, computação ubíqua e ci­
nema do futuro aplicadas a expe­
rimentos protótipos.

Nas palestras, Rejane Cantoni 
apresenta as obras criadas a par­

tir de 2007 e mostra o esboço da 
última que está trabalhando com 
o artista Leonardo Crescenti. São as 
obras “Infinito ao Cubo”, "Piso” “Es­
pelho”, “Solar”, "Plano" e “Voar" “0  
mais interessante é mostrar às pes­
soas como se faz esse tipo de obra, 
as estratégias institucionais, o qua­
dro de construção das máquinas”.

Para Cantoni, o interessante 
nas exposições e palestras é ex­
plicar ao público como se combi­
na arte e ciência. De acordo com 
ela, o objetivo de sua pesquisa é 
investigar as questões relativas 
ao corpo e ao espaço colocadas 
pela física e pela arte. Em um dos 
experimentos, já que a física tra­
balha com a existência de mais de 
11 dimensões, mas as pessoas 
sozinhas só conseguem ir até a 
terceira, ela propõe transportar 
o espectador até a quarta dimen­
são. Outro aspecto importante 
no trabalho de Cantoni é a expe­
rimentação multisensorial, pos­
sibilitando a criação de sistemas 
em que a expressão não é só vi­
sual e os sentidos do corpo po­
dem colher informação do pró­

prio ambiente. "Para isso, a im­
portância do computador fazen­
do a realidade virtual".

Suspensão
A obra "Infinito ao Cubo” é um 
exemplo. Imagine um cubo es­
pelhado de 3 x 3 x 3 metros sus­
penso a 25 centímetros do chão 
apoiado numa cruzeta no centro 
de sua base e em quatro molas, 
uma em cada canto. Duas das

suas faces giram  em seu eixo 
central. Uma báscula e outra pi- 
vota. Esta pivotante age também 
como uma porta de acesso ao 
seu interior. Se por fora o espe­
lho reflete o que lhe rodeia, por 
dentro, ao fechar a porta, provo­
ca reflexões infinitas em todas 
as direções. Segundo ela, o tra­
balho é um convite a pensar na 
dimensionalidade e é possível a 
compreensão do infinito.

Um programa 
para repaginar sua 
qualidade de vida

Cotidiano
SÁBADO
ÀS11h30hDAMANHÃ

Apresentação Heloísa 
Guimarães
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Poticanto, Ribeira da 
Artes e Som da Mata 
buscam alternativas 
para voltar à cena 
cultural natalense

Sérgio Vilar _
sergiovilar.rn@dabr.com.br

Ofim do primeiro semestre 
do ano se aproxima e o na- 
talense continua à espera 

da retomada de pelo menos três 
projetos culturais parados por fal­
ta de apoio. Nelson Rebouças, pro­
dutor do Poticanto - Um Canto 
100% Potiguar, decidiu abandonar 
a coordenação da Fundação José 
Augusto por atraso no pagamen­
to de cachês dos artistas. Os pro­
jetos Ribeira das Artes e Som da 
Mata também esperam a verba es­
tadual para reabrir suas cortinas 
ao grande público.

“Só foram pagos os cachês do 
Poticanto porque ameacei greve de 
fome. Não há mais clima para con­
tinuar o projeto pela Fundação Jo­
sé Augusto. A burocracia e a desor­
ganização ali atrapalham muito. Eu 
passava mais tempo lá cobrando 
do que produzindo os shows" recla­
ma Nelson Rebouças. 0  projeto do 
Poticanto espera agora patrocínio 
privado, com incentivos da Lei Esta­
dual Câmara Cascudo. Já foi apre­
sentado. à Petrobras, Cosern e ao 
edital do Teatro Alberto Maranhão.

Na semana passada, Nelson Re­
bouças inscreveu o projeto na Lei 
Municipal Djalma Maranhão - alter­
nativa mais fácil de patrocínio, segun-

do ele, pela cobertura total do mu­
nicípio no patrocínio do projeto, sem 
a necessidade dos 20% de contra­
partida exigidos pela Lei Estadual. 
"Será um viés mais fácil de finan­
ciamento. E também já há empre­
sas interessadas no projeto. Mas es­
ta semana também vou ‘cutucar’ a 
Petrobras e a Cosern para saber co­
mo anda o processo por lá”, avisou.

0  Poticanto - junto com o Seis & 
Meia e o Som da Mata - é o proje­
to cultural, até então patrocinado 
pelo Governo do Estado, de maior 
visibilidade na mídia. 0  caráter es­
sencialmente local recebeu a sim­
patia também do público e até pro­
dutores culturais duvidosos do su­
cesso de um projeto sem atrações

Iniciativas estão 
entre as poucas 

da cidade

ou repertório nacional. 0  formato 
apresenta um artista local interpre­
tando as músicas de outro compo­
sitor local, como forma de homena­
gem. Em quase três anos de proje­
to, o Poticanto catalogou o maior 
acervo musical local do Estado. A 
ideia é produzir vasto material com 
as gravações, muitas delas raras.

0  projeto apresentado às em­
presas está orçado em R$ 126 mil. 
0  valor inclui 48 shows no período 
de um ano. Segundo Nelson Re­
bouças, a regularidade das apre­
sentações será mantida a cada 15

EDITORA Adriana Amorim(adriaramorim.mPdabr.com.br) m U i t 0 . m @ d 3 b r C 0 m . b r

ProietosnETruirrel}
dias. Mas em vez da alternância de 
uma edição inédita e uma reedi­
ção, o produtor pretende agora 
apresentar ambos em uma mesma 
noite. “É uma forma de incremen­
tar o projeto e atrair mais público, 
que nas últimas edições girou em 
torno de 60 a 80 pessoas. Preten­
demos, agora, variar entre 100 e 
150", estima. 0  Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel (TCP) per­
manecerá como palco caso o pro­
jeto seja patrocinado pela Lei Esta­
dual. Se o caminho for a Lei Muni­
cipal, a ideia é levar o Poticanto à Ca­
sa da Ribeira.

Som da Mata
A estimativa dos coordenadores 
do Som da Mata de um mês pa­
ra retomada expirou neste início 
de maio. A previsão agora é pa­
ra o início de junho, mas virá mais 
“recheado". 0  projeto - parado 
por falta de verba e térm ino de 
contrato - no último domingo de 
março, ainda espera abertura de 
nova licitação.

O administrador do Parque das 
Dunas, Alexandre Gusmão, expli­
cou que abriu licitação para os me­
ses de outubro, novembro e de­
zembro de 2009, podendo ser pror­
rogado até março. "Quando che­
gou em janeiro,«abn riova jiààtçao 
para quando expirasse o prazo de 
prorrogação, em março, o projeto 
tivesse continuidade semlnterrup- 
ções. Mas esbarrou na burocracia”.

Segundo Alexandre, desde 22 
de abril o processo se encontra 
na Procuradoria Geral do Estado 
para receber autorização e ser 
encam inhado à Com issão Per­

manente de Licitação, onde se­
rá aberto o pregão presencial (oi­
to dias) para escolha da empre­
sa vencedora do certame e con­
sequente envio do contrato pa­
ra o Conselho de Desenvolvimen­
to Estadual. "Nossa estimativa é 
de que no início de junho o pro­
cesso seja retomado já com to­
das as alterações pretendidas", 
informou Alexandre.

O Som da Mata receberá o 
acréscimo de um espaço voltado 
exclusivamente à dança, em suas 
variadas vertentes. Nas tardes 
de sábado, um grupo diferente 
da cidade, de dança c lássica, 
Street dance, balé ou outra m o­
dalidade de dança será convida­
da a se apresentar no projeto cha­
mado Dançando nas Dunas. 0  
valor do ingresso e o horário se­
rão o mesmo dos shows instru­
mentais do domingo: R$ 1. com 
início a partir das 16h30. Junto 
aos dois projetos, ainda o Bos­
que em Cena, com peças teatrais 
voltadas ao público infantil com 
tem áticas ambientais, sempre 
aos domingos, às 10h30.

"São três vertentes culturais no- 
tadamente sem espaço na cidade: 
a música instrumental, a dança e

as atrações a preços simbólicos 
para o público infantil. Sabemos 
que o Parque das Dunas é uma uni­
dade de conservação ambiental. 
0  intuito de atração de público ao 
Parque é o de conscientização pa­
ra esta manutenção por intermé­
dio da cultura e a partir do conta­
to mais íntimo com a natureza", ex­
plicou Alexandre.

Ribeira das Artes
A produtora do Ribeira das A r­
tes, Hilneth Correia, afirrnou ter 
cumprido todo o trâmite costu­
meiro para a retomada do proje­
to após as tradicionais férias nos 
meses de janeiro e fevereiro. Mar­
ço, abril, primeira semana de maio 
e nem sinal de a Fundação José 
Augusto enviar o projeto à Se­
cretaria de Planejamento para 
análise e  repasse ao Conselho de 
Desenvolvimento Estadual para 
consequente licitação. “Fiz o que 
tinha de fazer, como nos anos an­
teriores". Hilneth prefere omitir 
opinião sobre os porquês da de­
mora. "Perguntar à FJA", respon­
deu. 0  Ribeira das Artes existe 
há seis anos, iniciado durante as 
comemorações do centenário do 
Teatro Alberto Maranhão.
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Cem vezes
Menino de Engenho, primeiro 
romance do autor!paraibano, 
chega à centésima edição e ganha novo 
visual gráfico da Editora José Olympio

A editora José Olympio, do Rio de Janeiro, es­
tá homenageando José Lins do Rego com o 
relançamento de sua obra com novo proje­

to gráfico. O primeiro Ijvro a chegar às livrarias foi 
Menino de Engenho, dq 1932, seguido de Fogo Mor­
to, de 1943, este considerado a obra prima do au­
tor paraibano. j

O projeto gráfico dajcentésima edição de Meni­
no de Engenho (primeiro romance de Zé Lins) re­
cupera as famosas ilustrações de Tomás Santa Ro­
sa e oferece ao leitor textos de apoio assinados por 
Rachel de Queiroz, Mafcos de Castro e Ivan Caval­
canti Proença. j

As homenagens da casa carioca a Zé Lins, um dos 
maiores només da ficção regionalista brasileira, pros­
seguem com o lançamènto do concurso cultural En­
genhos dos Meninos, dèstinado a incentivar estudan­
tes de todo o país a ajudar Carlinhos (o persona- 
gem-narrador do romance).

Carlinhos se perdeu:em uma enchente do Rio Pa­
raíba e foi parar em urn portal do tempo, que o trans­
portou para os dias de hoje. Através de redações, fo­
tografias, vídeos e miangás, os jovens ajudarão o 
personagem de Meniho de Engenho a encontrar o 
caminho de volta para casa.

O site  www.m enirtodeengenho.com .br será o 
ponto de encontro das idéias e trabalhos partic i­
pantes a partir do dia 15 deste mês. O concurso cul­
tural via web pretende aproximar os jovens le ito­
res destas duas obras fundamentais para o enten­
dimento do Brasil.

Está prevista ainda um evento, no dia 20 deste 
mês, na Academia Brasileira de Letras (ABL) para con­
vidados. Será exibido o trecho final do filme Meni­
no de Engenho, dirigido por Walter Lima Jr„ segui­
do da leitura do trecho correspondente ao exibido 
e de um debate com|escritores e jornalistas.

O romance de estfeia de Zé Lins apresenta for­
tes traços autobiográficos. A obra relata a vida no 
Engenho Santa Rosq, com suas desigualdades e a 
permanência de traços da escravidão. O lirismo é 
uma das principais jcaracterísticas de Menino de 
Engenho, que abrange a infância e a adolescência 
de Carlinhos. !

i

Fogo Morto
A nova edição de Fogo Morto apresenta textos as­
sinados por Carlos J

Drummond de Andrade, Mário de Andrade e pe­
lo professor da USPJBenjamin Abdala Júnior. O ro­
mance logo foi aclamado pela crítica, conferindo a 
Zé Lins um lugar único na literatura brasileira.

Um novo livro sobre o autor
O professor e c rít ico  de literatura H ildeberto Bar­
bosa F ilho com entou ontem  que o prim eiro  a s ­
pecto  a ser conside rado sobre a cen tés im a ed i­
ção de M enino de Engenho é que esta homena-

A capa de Menino de Engenho 

reproduz o projeto gráfico originai 

de Tomás Santa Roza

Menino de Engenho 
Autor José Lins do Rego 

Editora: José Olympio 

Páginas: 192 

Preço: R$25

Fogo Morto é o segundo título da nova edição 
da obra Zsé Uns lançada pela José Oiympio

■KWÉ (HY.WPIO
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gem, de uma editora c lássica co ­
mo a José Olympio, é uma manei­
ra de reforçar o prestíg io  do e s ­
c rito r paraibano no âm bito da li­
teratura moderna e contem porâ­
nea no Brasil.

"Apesar de ser um escritor que 
se desencontrou com  a crítica - 
ressaltou H ildeberto -, Zé Lins é 
um escritor que se encontrou com 
o públiço". Para ele, a crítica não 
foi devidamente justa com o autor. 
"Boa parte das críticas que desta­
cam sua obra é em cim a de Fogo 
Morto. Contudo, Zé Lins é um au­
tor que deveria ser estudado mais 
profundamente", completou.

Hildeberto afirmou que tudo que 
o leitor quiser conhecer na litera­
tura de Zé Lins, em suas diversas 
dimensões, ele já encontra o em ­
brião em Menino de Engenho. "É 
uma obra fundamental. Foi o pri­
meiro romance a fazer uma radio­

grafia da infância no contexto do 
Nordeste da cana de açúcar", des­
tacou o crítico.

Menino de Engenho, na opinião 
de Hildeberto, é acessível tanto ao 
leitor maduro, como ao jovem lei­
tor. "A obra apresenta a complexi­
dade de valores simbólicos carac­
terísticos da nossa cultura, da nos­
sa região. Além da poesia na cons­
tituição do personagem de Carli­
nhos, há a poesia das paisagens. O 
estudo sobre Zé Lins precisa ser 
redimensionado", alertou.

Hidelberto está desenvolvendo 
uma série de artigos e ensaios so­
bre diversos a spectos do autor. 
Os textos serão reunidos em livro 
com  previsão de lançamento pa­
ra daqui a dois ou três anos. "Zé 
Lins não era só um grande roman­
cista. Era tam bém  um cron ista, 
de esporte  inclusive, e ensa ísta 
importante", sublinhou.
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filmescinema
ESPECIAL

Aconteceu em Woodstock (Taking Woodstock, EUA, 2009). De 
Ang Lee. Elenco: Demetri Martin, Liev Schreiber, Emile Hirsch, 
Jeffrey Dean Morgan. Paul Dano, Eugene Levy, Dan Floger, Imelda 
Stauton. Em 1969, quando o hotel dos pais de Elliot Tiber (Demetri 
Martin) é ameaçado de despejo, ele oferece o local para promover 
um show de rock e arrecadar dinheiro, sem imaginar que se trata do 
Festival de Woodstock. Cinemark 1.14h. 14a.

ESTREIA

Robin Hood (Robin Hood, EUA/Inglaterra, 2010). De Ridley Scott. 
Elenco: Russell Crowe, Cate Blanchett, Mark Strong. Inglaterra, século 
12. Com a morte do rei da Inglaterra Ricardo I, Robin Hood, o experiente 
arqueiro e ex-integrante do exército da Coroa, viaja para Nottingham, um 
lugar que sofre com a corrupção de um xerife tirânico e impostos 
assustadores. Lá, ele se apaixona pela espirituosa viúva Lady Marion. 
Com o país enfraquecido por décadas de guerras, Robin e seus 
companheiros iniciam uma grande aventura. Cinemark 2.12h50,15h50, 
19h50,22h. Moviecom 6 .15hl0,17h55, 20h40 (13h30.16hl0,18h55, 
21h40)*.Cinemark 4 (dub). Ilh50.14h55,17h55,21h, 00h**. 14a.

CONTINUAÇÃO

A hora do pesadelo (A Nightmare on Elm Street, EUA, 2010). De 
Samuel Bayer. Elenco: Jackie Earle Haley, Rooney Mara, Kyle Gallner, 
Katie Cassidy, Thomas Dekker, Kellan Lutz, Clancy Brown, Connie 
Britton. Um grupo de pessoas começa a ter o mesmo sonho à noite, com 
o mesmo homem, que usa um suéter esfarrapado, listrado de vermelho 
e verde, um chapéu de feltro gasto cobrindo parte de um rosto 
desfigurado e uma luva de jardinagem com lâminas no lugar de dedos: 
Freddy Krueger. Ele aterroriza um a um, entre as paredes sinuosas de 
seus sonhos, onde é ele quem dita as regras e a única saída é acordar. 
Quando um deles sofre uma morte violenta, eles logo se dão conta de 
que o que acontece em seus sonhos se concretiza na realidade e, se 
quiserem se manter vivos, terão de permanecer acordados. Cinemark 
5.17h35,22h25. Moviecom 5.15h05,19h30.18a.

Missão quase impossível (The Spy Next Door, EUA, 2010). De 
Brian Levant. Elenco: Jackie Chan, Lucas Till, Amber Valletta, Billy 
Ray Cyrus, George Lopez, Magnús Scheving, Madeline Carroll, 
Katherine Boecher. Bob Ho (Jackie Chan) trabalha como babá dos 
filhos do vizinho. Quando um dos garotos, acidentalmente, faz 
download de um arquivo confidencial, ele precisa lutar contra uma 
unidade secreta de agentes. Cinemark 7 (dub). 12h, 14h05. 
Moviecom 3 (dub). 15h30,17h30,19h30,21h30.10a.

Homem de Ferro 2 (Iron Man 2, EUA, 2010). De Jon Favreau. Elenco: 
Robert Downey Jr„ Don Cheadle, Gwyneth Paltrow. No longa, o mundo já 
sabe que o inventor bilionário Tony Stark é o super-herói blindado 
Homem de Ferro. Sofrendo pressão do governo, da mídia e do público 
para compartilhar sua tecnologia com as forças armadas, Tony reluta 
em divulgar os segredos por trás da armadura do Homem de Ferro, 
temendo que as informações caiam em mãos erradas. Tendo Pepper 
Potts e James "Rhodey" Rhodes ao seu lado, Tony estabelece novas 
alianças e enfrenta poderosas forças. Cinemark 3 (dub). 12h40,15h20, 
18h05, 20h50, 23h30**. Cinemaric 7. 16h20, 19h, 21h50, 00h25**. 
Moviecom 4 .14h30,16h55,19h20,21h45. Moviecom 7 (dub). 13h55, 
16h20,18h45,21hl0.12a.

Alice No País Das Maravilhas (Alice in Wonderland, EUA, 2010). 
Diretor: Tim Burton. Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp, Michael 
Sheen, Anne Hathaway. Aos 19 anos, Alice volta ao País das Maravilhas, 
fugindo de um casamento arranjado. No mundo mágico, ela reencontra 
os personagens estranhos, como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca 
e a Rainha Vermelha, inspirados na obra de Lewis Carroll. É nessa 
jornada fantástica que a jovem tentará encontrar seu verdadeiro destino 
e. acabar com o reino de terror da Rainha Vermelha. Cinemark 1 (dub). 
Ilh20*. 16h30,18h50,21hl0,23h50**. Cinemaric 6 (dub, 3D). Ilh30*, 
14h20,17h05. Cinemark 6 (3D). 19h30,21h55,00h20**. Moviecom 1 
(dub). 14h, 16hl5,18h30,20h50. Moviecom 5.17hl0,21h35.10a.

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco (Nelson Xavier, Cristiane 
Torloni, Giulia Gam).Chico Xavier é uma adaptaçãopara o cinema que 
descreve a trajetória do médium Chico Xavier, que viveu 92 anos desta 
vida terrena desenvolvendo importante atividade mediúnica e 
filantrópica. Vida conturbada, com lutas e amor. Seus mais de 400 livros 
psicografados, consolaram os vivos, pregaram a paz e estimularam 
caridade. Fênomeno? Fraude? Os Espíritos existem? Para os 
admiradores mais fervorosos, foi um santo. Para os descrentes, no 
mínimo, um personagem intrigante. Cinemark 5 .12h20,15h, 19h45. 
Moviecom 2 .15h35,20h25 (14hl0 - 16h35,19h, 21h25)*. L.

* Esta sessão será exibida somente no sábado, domingo e feriado.
** Esta sessão será exibida apenas no sábado.
:: Esta programação é válida até dia 20 de maio e é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

. .S E R V I Ç O  _ j ,  M  j  y

unem aric 2é,á®, 5a: ate Í7n. y ou R$ 4,50; após i/n,’ R i  11 ou R$' 
5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a. 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 6; 
após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

hojena
INTERTVCABUGI- GLOBO 
CANAL 11

05H40 SANTA MISSA
05H40 SANTA MISSA
06H40 SAGRADO
06H50 GLOBO COMUNIDADE
06H50 ANTENA PAULISTA
07H20 PEQUENAS EMPRESAS.

GRANDES NEGÓCIOS 
07H55 GLOBO RURAL
08H50 FÓRMULA 1
10H55 AUTO ESPORTE
11H15 ESPORTE ESPETACULAR
12H25 A PRINCESA EO

VAGABUNDO
13H20 OS CARAS DE PAU
14H05 TEMPERATURA MÁXIMA

A CRECHE DO PAPAI 
15H48 GLOBO NOTÍCIA
15H51 . FUTEBOL 2010
18HOO DOMINGÃO DO FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H15 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H45 PASSAPORTE ÁFRICA
00H20 DOMINGO MAIOR A

IRMANDADE

BAND NATAL-REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

07H00 DESENHO
09H00 IMÓVEIS E CIA
10H00 MOTORES E AÇÃO
10H30 BRASILCAMINHONEIRO
11H00 ROTA SERTANEJA
12H00 LIGA DOS CAMPEÕES
12H30 BAND ESPORTE CLUBE
14H00 FÓRMULA TRUCK
15H30 CAMPEONATO 

BRASILEIRO-AO VIVO 
GRÊMIO XCORINTHIANS 
VITÓRIA X FLAMENGO

18H00 TERCEIRO TEMPO
20H30 DOMINGO NO CINEMA
22H30 THE UNIT-TROPA DE 

ELITE
23H25 DE OLHO NA COPA
23H30 CANAL LIVRE
0OH3O DESENHO
01H00 CINE BAND
03H30 ESPAÇO VIDA VITORIOSA

0  humor invade a tela da Globo logo após o Fantástico com S.O.S. Emergência

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL DO
PODER DE DEUS

07H00 SANTA MISSA EM SEU
LAR-AO  VIVO 

08H0O TV RURAL
08H15 POKEMON
08H30 PROGRAMA FÁTIMA

■ MELLO-ESTRÉIA 
09H30 TEMOSCASA.COM
10H00 POKEMON
10H30 UNP EM FOCO REPRISE
UHOO IMÓVEIS & CIA - SOLON

SILVESTRE (IND)
12H00 POKEMON
12H30 CASA MIX-REPRISE
13H00 BATENDO PERNA

REPRISE
14H00 MEUCARANGO-

REPRISE DA ESTRÉIA 
14H30 MULHERES NO FDS

REPRISE MD
15HOO CAMINHOS DE LUZ
16HOO BICHO MANIA
16H30 INTERLIGADO
17H1S PLANETA TURISMO
18H15 RITMO BRASIL
18H45 BOLA NA REDE
20H45 MOMENTO PÂNICO
21H00 PÂNICO NATV

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

0 dia de hoje será algo como uma 
dança que mistura contato e 
improvisação -  uma conversa 
espontânea de corpos entre duas 
pessoas, na qual nenhuma das 
duas sabe o que a outra fará em 
seguida. E isso é exatamente o 
que você precisa agora.

TOURO (21/04 a 20/05)

Você descobrirá que hoje as pessoas 
estarão mais abertas a aceitar 
parcerias ou acordos de longo prazo. 
Você transmite confiança, 
especialmente graças à sua 
seriedade e reputação de lealdade.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Esse é um bom momento para 
colocar suas idéias em ação. Seja um 
projeto relacionado à sua casa ou a 
um interesse pessoal/profissional. 
Seu caminho estará aberto e tudo 
será mais fácil, portanto não 
perca tempo.

23H15 DR. HOLLYWOOD TV PONTA NEGRA
00H15 É NOTÍCIA CANAL 13
01H15 A HORA E A  VEZ DA

PEQUENA EMPRESA :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO,
01H30 SUPER PAPO A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE
03H00 IGREJA DA GRAÇA- 

NOSSO LAR
DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD
TV CÂMARA NATAL CANAL8
CANAL 37 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO,
09H0O REPRISE DO JORNAL DA A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE

CÂMARA DO DIA.
09H30 REPRISE DA FRENTE

PARLAMENTAR DO TV UNIVERSITÁRIA-TV
ESPORTE 13.05 CULTURA CANAL 5

13H30 FECOMÉRCIO
14H00 MESAREDONDA :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO,
15H00 REPRISE DA AUDIÊNCIA A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE

PÚBLICA SOBRE 0  
FUNCIONAMENTO DO

DO DIA.

PROGRAMA DE TV ASSEMBLÉIA NATAL
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
E CONTROLE SOCIA11.05

CANAL 36 (CABO TV)

19H00 COM A  PALAVRA 0 :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO.
VEREADOR A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE

20H00 ARARUNA DO DIA.
20H30 PROGRAMA ESPORTIVO

BATENDO BOLA AO VIVO :: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO
21H30 PROGRAMAÇÃO SEMANAL, ALTERAÇÕES. DÚVIDAS.

AUTOMÁTICA SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA
MUITO.RN@DABR.COM.BR

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Se estiver contanto com a ajuda de 
outras pessoas hoje, você 
provavelmente se decepcionará, 
mesmo que essa ajuda lhe tenha 
sido prometida. Faça você mesmo o 
que precisa ser feito.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Tentar ser perfeito e fazer tudo por 
todos o tempo todo é.um esforço 
inútil, e isso ficará bem claro no dia 
de hoje. Se quiser ter um bom dia 
seja você mesmo, pois jamais 
conseguirá agradar a todos. Dê-se 
por satisfeito se conseguir atender 
às suas próprias necessidades.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Caberá a você manter a paz entre o 
grupo hoje e isso exigirá flexibilidade 
e paciência da sua parte. Estar 
disposto a ceder e cooperar quando 
necessário será indispensável, e se 
há alguém que pode convencer os 
demais disso, essa pessoa é você.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Não se preocupe com o que não é 
muito importante, pelo menos 
por enquanto! Deixe os detalhes 
de lado e concentre-se nas 
questões que sejam mais 
importantes para você. Alguém 
com quem convive pode precisar 
da sua atenção também.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Não assuma compromissos 
financeiros contanto com ganhos 
futuros. Conte apenas com o que já 
tem, pois imprevistos podem surgir 
a qualquer instante. Seja cauteloso.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Julgar é fácil, o que não é fácil é se 
colocar no lugar dos outros, 
principalmente quando a postura 
dessa pessoa lhe incomoda. Mas é 
importante tentar. Use a sua 
imaginação para ver o que o outro 
está passando e talvez mude de 
opinião sobre a situação.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Pense nas pessoas que têm 
um lugar especial na sua vida. 
Poderá chegar à conclusão de 
que precisa reorganizar suas 
prioridades de modo que possa 
dedicar mais tempo a elas.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Essa sua personalidade 
normalmente comunicativa 
não o livrará de problemas.
Poderá até complicar mais 
ainda sua situação. Caso cometa 
um erro o melhor a fazer é 
reconhecê-lo, e se desculpar 
imediatamente.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Seu dia será bem mais 
interessante se fizer o que 
tem pra fazer sozinho do que 
na companhia de outras pessoas. 
Até mesmo aquele amigo mais 
camarada pode se revelar uma  ̂
mala hoje.
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segunda terça quarta quinta sexta sábado

Paulo Roberto tenta se explicar, 
mas Cissa não deixa. Bia fica 
furiosa com Nanda e vai embora 
inconformada. Emílio e Araci 
trocam ofensas no palco e o 
comediante surpreende a todos 
ao se levantar da cadeira de 
rodas. Cissa. Bernardo e Clarinha 
se consolam. Ivan tenta se 
desculpar com a platéia, que não 
dá atenção e pede que Emílio e 
Araci voltem ao palco. Cristiana e 
Flávio insistem para Emílio e 
Araci fazerem as pazes.

Flávio fica eufórico com  o beijo 
de Cristiana. Clarinha hesita, 
mas acaba aceitando ajudar 
Paulo Roberto e C issa a ficarem 
juntos novamente. Rita sugere 
que as The Lícias componham 
uma música para homenagear 
seu admirador. Nanda ouve a 
conversa entre Bernardo e Beto 
e fica irritada quando o primeiro 
d iz que ainda gosta de Cristiana. 
B imba fala com  Jotapeg que vai 
im por uma condição para se 
identificar para Rita.

Bernardo e Bia ironizam Nanda, que 
age como se nada tivesse acontecido 
e deixa Rafael preocupado. Rita não 
deixa Bimba falar e o manda sair de 
perto dela Rafael comenta com Alê 
sobre a atitude de Nanda. 
Fernandinho fala com Lucca que 
precisa ir embora para encontrar 
com Domingas na internet. Tati diz 
para Rita mandar uma mensagem 
para saber por que seu admirador 
não compareceu ao encontro. 
Jotapeg tenta convencer Bimba a 
não desistir de conquistar Rita.

Bernardo grita pedindo ajuda, 
mas Nanda avisa que ninguém 
vai ouvir o seu chamado. 
Jotapeg estranha os olhares de 
Rita e Juju, que ficam sem saber 
o dizer. Cristiana pergunta por 
Nanda e conta para Antônio o 
que a irmã aprontou no show de 
Bernardo e Bia. Nanda fala com 
Bernardo que ele vai ficar com 
ela pra sempre. Bia procura 
Bernardo em casa. mas Cissa 
avisa que ele não está e fica 
preocupada com  o filho.

Nanda flagra Bernardo tentando 
pegar o celular. Alê e Maria Cláudia 
resolvem voltar a namorar. O 
policial Barreto aparece na 
mansão e Bia fica revoltada com 
as insinuações que ele faz sobre 
Nanda e Bernardo. Cristiana pede 
para Flávio ajudá-la a procurar 
Nanda e fala que Bernardo é seu 
ex-namorado. Clarinha não d á . 
atenção para Limão e Jonas por 
causa de Huguinho. Paulo Roberto 
conforta Cissa e diz que vai fazê-la 
confiar nele novamente.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Vitória /  Viviane pede para 
Breno não contar para Ricardo 
que ela estava liderando os 
desabrigados na invasão que 
fizeram à clínica. Ricardo inicia o 
procedimento para coleta dos 
óvulos de Beatriz e Daniel fica 
arrasado. Antônia explica a 
Berenice e Hilda como será feita 
a fertilização em Beatriz. Virgínia 
tenta acalmar a ansiedade de 
Sofia. Viviane conta para Gilmar 
que Breno a reconheceu, mas 
pensa que ela se chama Vitória.

Vitória/ Viviane consegue disfarçar 
e Ricardo não percebe sua aflição. 
Daniel reza e pede para que Beatriz 
não seja mãe de seu filho. Antônia 
acredita que será mandada embora i 
depois que a gravidez de Beatriz se 
concretizar e pede que Ricardo a 
proteja. Michele se interessa por 
Mauro e Vanessa troca um olhar 
com ele. Gilmar liga para uma 
revista e dá a notícia sobre a 
inseminação de Beatriz. Magali fica 
feliz quando Gilmar confirma sua 
presença na festa de Zezinho.

Dona Lucélia não consegue 
convencer Viviane a desistir de 
falar com Zé da Grota. Gilmar 
obriga Fernanda a mentir para que 
Suely acredite em sua história. 
Yasmin pergunta ao marido sobre 
a viagem e fica ainda mais 
desconfiada da história que ele 
conta. Alex disfarça o interesse em 
Mônica. mas fica feliz ao vê-la 
olhando para ele. Mundinha passa 
a essência que fez baseada na 
fórmula de Madame Gilda e 
Leninha acha o cheiro duvidoso.

Ricardo fica perturbado e tenta 
entender por que Vitória/Viviane 
estava em seu sonho. Antônia diz 
a José que quer sonhar com 
Daniel. Ricardo procura o livro que 
Vitória/Viviane lia em seu sonho. 
Viviane desmaia ao chegar na 
porta da mansão e Ricardo a 
socorre. Sofia e Beatriz reagem 
indignadas ao verem o médico 
com a empregada no colo. Ricardo 
presta os primeiros socorros, mas 
desvia o olhar quando cruza com 
ode  Vitória/Viviane.

Jane pensa em como dar a notícia 
para Ricardo. Breno diz que o 
médico ficará arrasado mesmo 
sabendo que o processo pode se 
refeito. Sofia dirige as fotos de 
Beatriz, enquanto Ezequiel, Berenice 
e Hilda assistem à sessão indignados. 
Antônia fica preocupada com a 
reação de Ricardo ao descobrir sobre 
as fotos de Beatriz. Jane e Breno 
contam para Vicente o péssimo 
resultado da fertilização com os 
óvulos de Beatriz. Jane dá a notícia 
para Ricardo, que fica arrasado.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Leal insiste em saber o que Hélia 
quer falar com Tertuiiana. Hélia 
fica arrasada ao ver lolanda na 

‘ casa de Leal. Tertuiiana se 
surpreende ao descobrir que Hélia 
sabe que Nelinha não é filha de 
Leal. Nara diz a Zeca que ele teve 
um pesadelo e ele diz que não 
lembra de nada. Justine convence 
Ditta a esquecer que viu Pasquale 
em trajes íntimos. Ramón telefona 
para Ditta e pede que ela vá ao 
hospital para conversar. Jannis e 
Túlio se reconciliam.

Leal fica preocupado com o estado 
de saúde de Madrugadinha e tenta 
falar com Faustaço. Valvênio conta 
para Zeca que existe um programa 
de computador que pode ajudá-los 
a cumprir o prazo da obra. Tamara 
fica irritada ao descobrir que 
Zuppo não vai sair com ela. JP  
surpreende Justine e chega mais 
cedo do que o previsto. Ditta 
ameaça Ramón para que ele 
desista da ideia do divórcio. Nara 
vai à sala de Hélia. que disfarça e 
esconde um exame de DNA.

Niemann e Maureen invadem o 
apartamento de Hélia e avisam 
que são convidados de JP. 
lolanda comenta com Leal que 
Joca vai voltar para casa em 
breve e diz que se sente culpada 
pelo que aconteceu ao filho. 
Goretti leva Maria Eunice para 
fazer com pras e as outras Marias 
exigem que o pai faça o mesmo 
com elas. Ramón comunica aos 
filhos que vai se casar e jann is 
não aceita a decisão do pai e se 
revolta com  Bárbara.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capitulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Danilo e Sinval participam  de 
uma com petição nacional de 
b icicleta. Eugênio sente-se mal 
durante um passeio com  Bete, 
mas tenta disfarçar. Bete insiste 
para que Eugênio descanse e 
desista de entregar o prêm io ao 
vencedor da corrida de 
b icicletas. Brígida e Antero 
acreditam  que Bete não esteja 
querendo deixar o filho entregar 
o prêm io para os cic listas. Saulo 
reclama por Lorena estar 
acom panhando a corrida.

Sauio se revolta com a decisão de 
Bete e exige que eia mude de ideia. 
Fred diz a Clara que já sabe como 
eles podem conseguir dinheiro 
para ir à Itália. Totó, Gemma e 
Adamo encontram Agostina na 
estação e a convencem a voltar 
■para casa. Totó repreende a filha e 
fala para ela esquecer o marido. 
Berilo brinca com o filho que está . 
no colo de Jéssica. Bete conta para 
Saulo que Eugênio deixou um 
testamento com o advogado, que é 
o único a saber do conteúdo.

Fred se irrita com Clara por ter 
roubado as joias, mas ela explica 
que encontrou um jeito de se livrar 
da acusação. Bete estranha ao ver 
Olga acordada. Diana decide ficar 
com Gerson e Mauro vai embora 
irritado. Candê faz um escândalo 
na rua e apreende a chave do 
carro de Danilo. 0  rapaz decide ir 
embora e Fátima tenta alcançá-lo 
para devolver suas chaves. Fred 
diz a Clara que tem uma ideia para 
fazer com que Bete demore um 
pouco mais para ir à Itália.

Saulo fica inconformado, enquanto 
ouve Bete falar com os acionistas. 
Mauro destrata Noronha, que o 
ironiza. Clara não gosta da ideia de 
Fred ir sozinho para a Itália. Fátima 
cai da bicicleta e desmaia, 
deixando Danilo nervoso. Mimi 
confessa o amor que sente por 
Agostina para Gemma. Jéssica 
destrata Guida por causa de Berilo 
e a empregada se queixa com Clô. 
Fortunato reclama com Clô por 
não ter sido convidado para o 
casamento de Jéssica.

Fred tenta afastar Agnello e 
segue para o balcão de 
informações. Stela inventa uma 
desculpa para responder à 
pergunta de Danilo e Saulo 
acredita. Mauro pede um tempo 
a Diana para se acostum ar com 
o-que aconteceu. Totó afirma 
para Gemma que vai a Nápole 
com  Adam o para investigar 
Salermo, antes de fazer negócio 
com  ele. Gem ma reza na igreja e 
pede que Totó nunca descubra 
sobre sua origem.

Fred e Clara pedem para Agnello 
avisar a Totó que eles estão à sua 
procura e Gemma fica preocupada. 
Mimi desmente Benedetto e diz a 
Agostina que o avô está maluco. 
Jéssica termina de arrumar as 
malas, mas é impedida peio pai de 
sair de casa. Gerson pede Diana 
em casamento. Bete pede para 
Myma informá-la de todos os 
passos de Saulo na empresa. Saulo 
diz ao advogado que está disposto 
a pagar o que for preciso para tirar 
sua màe da presidência.
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Um casal encontra o corpo de 
Sheyla no mar. Ataulfo pede para 
que Dinho esqueça Sheyla, já que 
ela é coisa do passado. Ele ainda 
pede para que o filho foque na 
verdadeira Valentina, que é  o 
próximo alvo. Márcia e Douglas 
reconhecem o corpo. Ela acredita 
que seja mais uma armação de 
Dinho e Ataulfo. Dinorá fica 
preocupada ao perceber a 
ausência de Sheyla na agência. 
Valentina elogia o trabalho de 
Diogo, que a convida para jantar.

Rodrigo fica perplexo diante da 
revelação e diz que ela está louca. 
Ela, transtornada, diz ter feito tudo 
que podia para conquistá-lo. 
Rodrigo a chama de vagabunda e 
Cíntia dá um tapa na cara dele. Os 
dois discutem aos berros. 
Valentina fica passada ao perceber 
que Adriano tenta assediá-la. Ela 
dá um fora em  Adriano, que finge 
não perceber e ainda a convida 
para jantar. Rodrigo diz que Cíntia 
não é significa nada para ele e a 
deixa falando sozinha.

Olga se derrete por Eulália. Todos 
apoiam e aplaudem o novo casal. 
Haroldo, Elvira e Magdalena ficam 
passadas com o questionamento 
de Márcia e Douglas. ícaro d iz não 
ter nada a ver com  a morte da 
amada. Clemente. Jacinto e Max 
vibram com  o convite da 
gravadora. Ricardo fica irritado 
quando Verônica abandona jantar 
para falar no telefone com 
Adriano, que pressiona para obter 
as senhas das contas com 
dinheiro desviado.

Até o fechamento desta edição, a 
emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta ediçãa a 
emissora não disponibilizou o 
capítula
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Amália diz para Terezinha que tem 
esperanças de casar Claude e 
Serafina. Alzira conta para Frazão 
que foi Freitas quem contou tudo 
sobre o casamento de Claude 
com Serafina. Satisfeito com a 
descoberta, Frazão beija Alzira na 
boca. Ela reluta por um instante, 
mas depois se entrega ao beijo 
de Frazão. Zequias, velho 
conhecido de Egídio, chama o 
pai de Nara de Dr. Olegário, e 
avisa que Bento exige a 
presença dele no Nordeste.

Mrs. Sm ith diz para Roberta que 
não pode fazer acordo comercial 
com  alguém sem moral, que ' 
casa de mentira. Serafina manda 
M ilton e a mãe Catarina 
cuidarem de suas vidas. Frazão 
conta para Claude que foi Freitas 
quem contou sobre o casamento 
pro-forma. Joãozinho avisa 
M íriam  que vai achar o espírito 
que assombra o cortiço. Claude 
deixa Nara em casa. Os dois se 
beijam. Beto vè a cena e não 
acredita na farsa da mâe.

Serafina desafia Nara. Nara 
acusa a secretária de 
barraqueira, desclassificada e  
ordinária. Serafina responde, 
dizendo que Nara é mal-educada. 
Claude separa as duas. Serafina 
explica que nunca beijou Claude 
e que estão casados só no papel. 
Serafina afirma para Nara que. 
de mentira ou de verdade, a 
esposa de Claude é ela. Nara grita, 
de raiva. Frazão leva Serafina para 
fora da sala e depois retorna para 
acalmar Nara.

Serafina revê Cleide, depois de 
falar com  Antoninho, no 
cam inho para casa. Giovani tem 
a sensação de que será 
despejado. Elisa descobre que 
Serafina casou com  o noivo de 
Nara. Beto não entende como 
Nara deixou-se enganar e 
perdoou Claude. Giovani. 
informado por Antoninho que 
perdeu a casa. afirma que só sai 
de lá morto. Giovani informa a 
Amália que o casarão foi 
vendido para uma construtora.

Giovani confessa para Amália 
qué perdeü ã esperançade ficar 
no casarão. Pepa zomba do 
sofrimento de Afrân io por 
Serafina e o chama de ciumento. 
Terezinha, alegre, avisa Amália e 
Serafina que Catarina vai jantar 
em casa, Sérgio encontra C leide 
e pergunta se os do is podem 
continuar o namoro. Catarina 
aparece e manda C leide entrar. 
Claude se abre para Frazão e 
revela que falou mal de Serafina 
apenas para agradar Nara.

No casarão, Serafina anuncia para 
a família e Catarina qúe brigou com 
Claude. Sérgio conta para Joana 
que levou um fora de Cleide e que 
quer tomar-se um ator bem- 
sucédido como Roberta, Joana fica 
constrangida. Seraf na confessa 
para Catarina que o namoro com 
Claude acabou e a decisão nâo tem 
mais volta. Catarina recomenda 
que o filho não marque o 
casamento às pressas. Joãozinho 
conta que o barão do café enterrou 
um tesouro no chão do casarão.

»  - Natal, domingo, 16 de maio de 2010
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ReynaldoGianecchini revelou à apresentadora 
Xuxa ontem, durante o quadro 'Papo X', que 
está "mais solteiro do que nunca", levando a 
platéia ao delírio.

Mariah Carey precisa urgentemente de um 
personal style. A cantora parece achar bonito 
usar salto alto, tipo agulha, para ir à academia 
de ginástica,Simplesmente, horrível!

O hit de Cláudia Leitte "As Máscaras" vai representar o Brasil no 
álbum "Listen Up!", trilha oficial da Copa do Mundo da África do Sul. 
A música foi escolhida pela própria Fifa e pela Sony Music, e ganhou 
novo arranjo, com letra em português em inglês, e agora com a 
participação da cantora sul-africana Lira. "Listen Up!" será lançado 
em todo o mundo em 31 de maio, e trará a cantora colombiana 
Shakira, em parceria com Freshlyground, além de várias outras 
estrelas. A renda obtida com suas vendas será destinada à campanha 
20 Centros para 2010, do governo sul-africano, que visa a construção 
de centros de saúde pública, educação e futebol em todo o país.

Foi bem Foi mal

Garota-
propaganda
Alinne Moraes está em uma óti­
ma fase! A atriz que brilhou no 
papel de Luciana, em "Viver a vi­
da", é a primeira porta-voz brasi­
leira do Casting Creme Gloss, de 
LOréal Paris. Aline foi escolhida 
para substituir Penélope Cruz 
como garota-propaganda da 
marca. A atriz brilhou na campa­
nha publicitária que começa a 
ser veiculada esse mês, e foi diri­
gida por Carolina Jabor. Nas fo­
tos, Alinne exibe os cabelos mais 
longos e em tom mais escuro, 
vestida com uma blusa frente 
única cor de rosa. De acordo com 
a assessoria de imprensa da 
LOréal, por enquanto a propa­
ganda terá veiculação nacional.

Semana dos museus 
já com eçou em  Natal
Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão 
contempla programação 
especial até o dia 26

C om o tema Museu para a 
harmonia social, a Semana 
' Nacional dos Museus che­

ga à 8â edição com a proposta de 
intensificar uma concentração de 
atividades dos museus brasileiros 
em torno de um tema comum, ga­
rantir divulgação nacional dos espa­
ços e de suas agendas e promover 
a integração das instituições mu- 
seológicas, estimulando suas rela­
ções com a sociedade. Aqui em Na­
tal, o Museu de Cultura Popular rea­
liza desde o dia 11, prosseguindo 
até 26 deste mês, oficina de teatro, 
apresentação de João Redondo, pa­
lestras e exibições de vídeos. Nes­
te período, os museus brasileiros 
se mobilizam em torno da semana 

_ como forma também de celebrar o 
Dia Internacional dos Museus, que

é comemorado no dia 18 de maio.
Composto de um acervo expres­

sivo da cultura popular, o Museu 
de Cultura Popular apresenta em, 
seus núcleos expográficos elemen­
tos das mais diversas expressões 
populares do Rio Grande do Nor­
te. A exposição permanente é for­
mada por elementos da religiosi­
dade, danças, bonecos de João re­
dondo, brinquedos, esculturas, cor­
déis e exibição de vídeos documen­
tários dos fazeres e saberes do ho­
mem potiguar. Atualmente, encon­
tra-se aberto às instituições cultu­
rais e de ensino público e privado 
para visitação e a realização de 
eventos correlatos.

Semana Nacional de Museus
Quando: até 26 de maio. no Museu de Cultura
Popular Djalma Maranhão
Visitação: De terça a sexta das 9h às 17h
Sábado, Domingo e feriados: lOh às 17h
Informações /  Agendamentos: 3232 8149 ou
99275900
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Fotos: Flávia Freire/DN/D.A Press

O casal bacanudo Ana Paula de Paula e Bernardo Lima está à 
espera do primeiro herdeiro. E a coluna, desde já, deseja muita 
saúde e paz, para toda a família feliz!

Jussier Quirino será a grande atração do Teatro Alberto 
Maranhão no dia 12 de Junho, dia dos namorados. O Rotary Sul já 
está anunciando aos quatro cantos de Natal!

Os papais Lidia Pace e 

Caique festejando o 

pequeno Dante, na big 

party Floresta do Dante

@robertobezerraf - "Não há como voltar atrás. A 
comunicação do mundo mudou e o Twitter é uma das grandes 

revoluções. E isso é só o começo!"

O empresário Haroldo Azevedo e os filhos Candice, Heiaine e Haroldo 
Filho receberam, semana passada, na morada, em Areia Preta, o CEO 
da hotelaria da ACCOR Brasil, Roland de Bonadona. Chiques!

Amorjloveyou!
Felicidades ao casal Lorena Azevedo e Marco Aurélio 
Albuquerque. Os lindos passaram a semana festejando os 14 
anos de muito amor.

Animadas
Animando e colorindo a 

noite da capital potiguar, 

as queridas Solange Lira, 

Cleuze Fiúza e Cleide 

Bezerra

Beauty
O querido seridoense Carlos Magno já fechou tudo. Dia 5 de junho 
acontece a escolha do Mister e Miss Seridó 2010, em Acari, às 20h30, 
no Clube Municipal. O evento, que está comemorando 20 anos de 
sucesso, terá a participação da miss RN 201Ó, Joyce Oliveira.

O deputado estadual Gilson Moura entregará o merecido título de 
cidadão norte-rio-grandense ao massoterapeuta-acupunturista 
Akira Yano, que já está há quase 25 anos na terrinha. A justa 
homenagem acontecerá no dia 17 de maio, na Assembléia 
Legislativa do RN.

Essa só a nossa coluna sabe. Já 
havíamos cantado a bola aqui 
que o "Natal.Fashion Week -  
Edição especial" aconteceria no 
dia 21 de setembro. Mas, ontem, 
a organizadora Érika Nési me 
contou, à boca pequena, que o 
evento contará com uma mega 
festa privet ao som da Banda 
Dirocha. Arrase mais...

Let’s shopping?!
As lindas Andreia Shultz e a 
nossa eterna miss Larissa Costa 
estavam mais que "felizes da 
vida”, na última sexta, em um 
dos malls da Cidade do Sol. O 
motivo: comprinhas, babies!

Na quinta passada, no lançamento da coleção “B Brasil Botton, 

a grife do hexa” Glauber Gentil recebendo o presidente do ABC, 

Rubens Guilherme

Conferindo a Vemissage de Bolos, na terça passada, os vips lindos, Luciano 

Almeida e Valéria Gurgel

VELINHAS PARA...
•  Angiologista Carlos Camacho 

• Danniele Penna Lima, amor do otorrino 
Rodolpho Penna Lima,

Hula-hula
A Praia de Pirangi não será a 
mesma depois da festa “Uma 
Noite no Hawaii". 0  mega 
evento promete bombar a 
night, no próximo sábado. Com 
a proposta de um lual à beira 
mar, contará com a banda 
D'Vibe, que apresentará 
repertório pop rock, nacional e 
internacional, e ainda os DJ s 
Fam Mattos e Guga Holanda.

Padrão de Beleza x 
TranstornosAlimentares
Na próxima segunda-feira, o 
assunto “A Evolução do Padrão 
de Beleza x Transtornos 
Alimentares'' estará em 
destaque. É que esse será o 
tema da palestra que a 
nutricionista Andréa de 
Albuquerque fará, às 18h30, no 
auditório da Livraria 
Siciliano.Midway Mall.

O Rio de Janeiro continua lindo...
Os casais presidente da AABB de Natal, Edilson e Heloisa 
Fernandes e Haroldo Ribeiro Dantas e Bebeta Montenegro estão 
curtindo todo este FDS, na Cidade Maravilhosa. Como são 
queridíssimos, o presidente da AABB/RJ, Odali Cardoso, fez 
questão de hospedá-los em sua residência em Ipanema.

Fashion
As mulheres da Animale Natal, Aída Catei e Rose 

Monteiro, mostrando tudo o que é tendência para 

o outono/invemo
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EDITOR » S i d c l e y  Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Daniela Machado colocou próteses de 350ml e depois as diminuiu: mais confiança

Avaliação permanente 
evita desconforto

Avanços tecnológicos 
fazem com que as 
próteses de silicone 
sejam assimiladas com  
naturalidade pelo corpo

Márcia Neri

A s próteses de silicone 
despertam  fa sc ín io  e 
são objeto de desejo de 

milhares de mulheres. Seja pa­
ra aumentar, modelar ou sus­
tentar os seios, ou para recons­
tru ir as mamas depois de uma 
mastectom ia radical, a c iru r­
gia se revela grande aliada da 
autoestima feminina. As pró­
teses implantadas hoje pouco 
lembram aquelas usadas dé­
cadas atrás. Atualm ente, as 
cápsu las são m ais seguras, 
aderem melhor ao tecido ma­
mário e são d ispon ib ilizadas 
em formatos variados, para se 
adaptarem melhor às necessi­
dades de cada paciente. Fabri­
cantes e especialistas não de­
terminam mais um prazo de va­
lidade, mas nenhumaprótese, 
no entanto, é eterna. É preciso 
estar atenta ao momento de 
substituí-la.

A evolução do material usa­
do contribuiu para que a inter­
venção conquistasse de vez a 
prioridade feminina quando a

assunto é cirurgia plástica. Da­
dos da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica revelam que, 
no Brasil, são realizados cerca 
de 460  mil procedimentos es­
téticos a cada ano. 0  aumento 
de mama, que representa 21% 
deles, é o mais executado pe­
los cirurgiões, superando a li- 
poaspiração (20%) e a c iru r­
gia de abdômen (15%). A tro­
ca das próteses é considerada 
mais simples do que a primei­
ra colocação.
' A cirurgiã plástica especialis-

Aumento da 
mama é a cirurgia 

mais procurada

ta em mama Débora Cristiam 
Galvão explica que os médicos 
norm alm ente estipu lavam  o 
prazp de uma década para a 
substituição dos implantes, por­
que não sabiam como o orga­
nismo respondería ao corpo es­
tranho que é a cápsula implan­
tada. "Hoje, sabemos que a va­
lidade das próteses depende 
de cada paciente. Para algu^ 
mas, passados 10 anos os seios 
estão perfeitos, sem qualquer 
a lte ração . O u tras p rec isam

substituir os implantes em três 
ou quatro anos. O importante é 
observar os sinais emitidos pe­
lo próprio corpo e fazer exames 
para avaliar se é ou não chega­
da a hora de submeter-se ao 
novo procedimento”, garante.

Natural
As próteses de última geração 
são preenchidas com silicone 
coesivo, mais macio e natural. 
O revestimento que protege o 
gel siliconado é texturizado, o 
que promove maior aderência 
nos tecidos internos - glându­
las, gordura e músculos, evi­
tando o deslocamento e inibin­
do o endurecimento. Ainda as­
sim, Débora pondera que o cor­
po humano reconhece e se de­
fende contra objetos estranhos.

“É um processo natural. Ao 
redor da prótese implantada, 
o sistema de defesa cria uma 
cápsula orgânica, com consis­
tência de clara de ovo, que aju­
da os tecidos a entenderem que 
o implante não é uma ameaça", 
explica. “Em determ inado mo­
mento, que varia de paciente 
para paciente, a tendência é 
que essa cápsula fique espes­
sa e endurecida. É o que chama­
mos de contratura capsular. Is­
so pode ocorrer com dois, três, 
10 ou até 20 anos após o im ­
plante. Quando acontece, é ho­
ra de trocar a prótese."

Existem exames que ajudam os 
médicos a verificar a situação da 
prótese. Desconforto, dor e mu­
danças perceptíveis ao toque são 
sinais de alerta. Mamografias an­
uais e ressonâncias magnéticas a 
cada cinco anos podem detectar 
uma ruptura ou mesmo microva- 
zamentos. “E ainda que eles ocor­
ram, a cápsula orgânica protege o 
organismo. O silicone que está no 
interior das próteses de última ge­
ração não faz mal à paciente. Não 
há motivo para desespero. Dian­
te desses sinais, a substituição de­
ve ser feita sim, mas é importan­
te frisar que a mulher não corre ris­
cos. Pode-se planejar a troca com 
calma", reforça Débora.

Quando a paciente não fica fe­
liz com o resultado por conta das 
características da prótese, a subs­
tituição é feita sem problemas 
também. Foi o que ocorreu com a 
empresária Daniela Machado, 30 
anos. Depois de ter dois filhos, ela 
percebeu que os seios ficaram me­
nores, mais flácidos e não teve dú-

As próteses podem ser coloca­
das entre a glândula mamária e o 
músculo ou atrás do músculo. Se­
gundo a cirurgiã plástica Ivanoska 
Filgueira, o corte varia de acordo 
com a demanda da cada mulher. Na 
troca, os médicos procuram usar o 
mesmo feito na colocação. O cor­
po da paciente, contudo, muda com 
o passar do tempo e cada caso de­
ve ser avaliado individualmente, 
porque na hora da substituição po­
de ser necessária a retirada de pe­
le e outros cortes. “A maioria das pa­
cientes é internada pela manhã e 
vai para casa no fim da tarde. Se a 
colocação foi feita pela axila e hou­
ver uma contratura da prótese, tam­
bém não é recomendável retirar 
por essa via, mas a cicatrizes são 
discretas e não costumam com­
prometer o resultado", lembra.

Segundo Ivanoska, muitas mu­
lheres chegam aos consultórios 
questionando sobre métodos al­
ternativos, como o ácido hialurô- 
nico, um suposto substituto do ma­
terial utilizado normalmente nas 
próteses. "Não o recomendo, por­
que a quantidade da substância 
necessária para dar um volume de 
mama é extremamente alta. De­

vidas: as próteses ajudariam a re­
cuperar a autoestima. "Era casa­
da com um americano e fiz a cirur­
gia nos Estados Unidos. Talvez in­
fluenciada pelo cirurgião e pelo 
meu marido, optei por uma próte­
se de 375ml. Os seios ficaram enor­
mes, não me adaptei e andava cur­
vada. Dois meses mais tarde, tro- 
quei por uma prótese de 250ml 
que combinou com o meu perfil. 
Adorei o resultado e acho que as 
mulheres devem lançar mão des­
se recurso. A vida muda, ficamos 
mais confiantes", avalia.

Ela lembra que é importante es­
tabelecer uma relação de confian­
ça com o especialista. "Procure 
sempre uma segunda opinião, ava­
lie a qualidade das próteses usa­
das pelo cirurgião e tire todas as 
dúvidas. Não adianta colocar pró­
teses que destoam do resto do 
corpo. O médico deve orientar a 
paciente em relação a isso tam ­
bém. Hoje, existem vários forma­
tos que se adaptam a todos os 
biotipos”, acrescenta.

pois, não existem estudos com ­
provando que esse ácido não pre­
judica o tecido mamário. O silico­
ne não é para vida toda, necessita 
de troca, mas o custo benefício é 
compensador. O gel é altamente 
coesivo e muito seguro", alerta.

A médica observa ainda que o 
pós-operatório é o mesmo da co­
locação. A paciente não pode di­
rigir nos primeiros 15 dias, não de­
ve levantar os braços e carregar pe­
so, e os exercícios físicos estão 
proibidos por dois meses.

A dentista Daniela Dias Britto, 
31 anos, fez a troca das próteses 
há cerca de um mês. A primeira ci­
rurgia foi feita há sete anos e a 
cápsula apresentou pequena con­
tratura quatro .anos depois. “Sa­
bia que isso aconteceria. É uma 
reação natural do organismo, e as­
sim que começou a incomodar 
marcamos a nova cirurgia. O cor­
te foi feito no mesmo local e eu 
aproveitei para colocar uma pró­
tese maior, de 400ml. Optei por 
um fabricante internacional, por­
que o perfil da cápsula é mais bai­
xo e os seios ficam com a aparên­
cia mais natural. Estou ótima e já 
voltei a trabalhar”, revela.

Análise de casos deve 
ser individualmente

Modernidade e 
segurança no peito

Labim/UFRN
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Em cinco anos, rede de franquias 

deve atingir volume de vendas de 

R$ 12 bilhões no pais

SALARIO 
BOM  PARA 
CORRETORES

A empresa chega a Natal pro­
metendo ter a melhor remune­
ração para os corretores, cerca 
de 50%  do que é destinada à 
marca. “Esse é o valor mínimo.

• Corretores bons de vendas con­
seguem aumentar essa taxa", 
declara Fernandes.

Um dos pontos mais destaca­
dos por ele é o treinamento que 
o corretor recebe antes de co­
meçar a trabalhar. “A Universi­
dade RE /M AX  promove a edu­
cação continuada com-cursos 
on-line de gestão, marketing e 
técnicas de vendas'', comenta- 

. Atualmente, ele fala que cerca 
de 160 cursos estão sendo tra-, 
duzidos pela empresa pará se­
rem disponibilizados aos fran- 

. queados.
Para ser um franqueado, Fer­

nandes diz que o investimento 
fica em tornò de R$ 85 mil, já 
inclusa a taxa de franquia (R$

. 25 mil). Além de ser obrigató­
rio ter o registro no Conselho 
Regional dos Corretores de Imó­
veis (Creci-RN).

Renato Teixeira, prèsidente da 
RE /M AX  Brasil, e seus sócios 
Paulo Toledo, Luis Carlos Julião. 
e José Luiz Monteis estão inves­
tindo R$ 10 milhões para trazer 
a marca para o Brasil. Segundo 
Teixeira, há dois anos, estuda­
va-se a entrada da empresa no 
país e a meta é abrir 100 fran­
quias até dezembro de 2010.

A  em presa  ficou  com  a p r i­
m e ira  co lo cação  na ca tegoria  
Im obiliárias em  pesquisa da re­
vista especializada em  franquias 
En trepeneur de 2 0 0 5  a 2009 .

Maior rede de franquia 
imobiliária do mundo em Natal
RE/MÀX Internacional 
está presente em todos os 
continentes, em 78 países, 
com 6.500 franquias e 
100 mil corretores

Renato Usboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

Mais uma em presa.do 
mercado de imóveis fin­
cou sua bandeira em 

Natal nesta semana. A RÈ/M AX 
' Internacional, 

maior rede-de 
franquia imobi­
liária do mundo 
em número de 
transações, te­
ve o seu lança- • 
mento no hotel 
Ocean Palace, 
em urri evento 
paralelo ao Nordeste Investe 2010. 
A marca está presente em todos 
os continentes, em  78 países, com 

• 6 .500  franquias e cerca de 100 
mil corretores.

A  chegada da R E /M A X  se deu 
através dos em presários natalen- 
ses Rui Cadete (Rui Cadete Con ­

sultores e Auditores Associados 
S/S), Fábio Gomes (construtora 
Paiva Gomes), Sérgio Cabraí(gru- 
po Parfumarie) e Sérgio Fernan­
des,-sócio-operador da empresa 
no Rio Grande do Norte.

A operação da RE/MAX. Brasil 
está dividida em escritórios regio­
nais por todo o páis, que irão ope- 
racionalizar as franquias. A taxa de 
franquia é de R$ 25 mil (a menor das 
franquias imobiliárias do país). Os 
franqueados terão acesso imedia­
to ao cadastro mundial de imóveis 
e serão treinados pela Universida­

de RE /M AX , 
que entrará em 
'operação em 
breve.

No Bra.sil, a 
R e /M ax  já es­
tá atuando nos 
estados de São 

- Pau lo , R io  d.e 
Janeiro e Bahia. A 

m arca está  tam bém  em fase de 
lançamento, ao longo do m ês de 
maio, nos estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
A lagoas e Sergipe. No m ês de ju ­
nho terá chegado ao Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, e, no se ­
gundo semestre, no Ceará e Piauí.

Cadastro tem 
500 milhões 
de clientes

Joana Lima/Esp. DN/D.A Press

Rui Cadete, Sérgio Fernandes, Fábio Gomes e Sérgio Cabral trouxeram a empresa

A em presa atua no Brasil em  
todos os segm entos imobiliários. 
A  expectativa é que, no prazo de 
cinco anos, a rede de franquias 
no país atinja um volume geral de 
vendas de R$ 12 bilhões.

De acordo com  Sérgio Fernan­
des, a empresa investe cerca de U$ 
1 bilhão erri publicidade por ano 
em  todo o mundo, além de ter um 
cadastro ativo de 500  m ilhões de 
clientes. “A  franquia promove uma 
sinergia nos negócios im pressio­
nante, pois um imóvel negociado

aqui no estado pode ser v isto em 
qualquer unidade do m undo no 
idioma do interessado", fala ele.

Fernandes, egresso do setor de 
entretenimento, está no mercado 
imobiliário há cinco anos e con ­
cluiu recentemente úm M BA  em 
Gestão Imobiliária na FGV (RJ). 
E le  d iz  qu e  o d ife re n c ia l da 
R E /M A X  é a força da rede, a con- 

' vergência automática de informa­
ções e a origem do nome da m ar­
ca remete à real estate (imóvel, 
em  inglês) e maxim ização.
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
5* VARA

EDITAL DE CITAÇÃO N° LDT.0005.000023-0/2009 
Prazo de 20 (vinte) dias

O Doutor VINÍCIUS COSTA VIDOR, Juiz Federal Substituto da 
5a Vara da Seção Judiciária do Rio Grande do Norte, na forma da 
Lei, etc.

FAZ SABER, a quantos virem o presente edital ou dele tiverem 
conhecimento, que a AUTOR: CAIXA ECONOM1CA FEDERAL - CAIXA move a AÇÃO 
MONITORIA n° 2008.84.00.001445-0 contra REU: NICÁCIO BERNARDO DE OLIVEIRA JÚNIOR. 
CPF 887.356.104-59. decorrente de Contrato de Crédito Rotativo e Contrato de Adesão ao Crédito Direto 
Caixa (Cheque Especial).

Encontrando-se o(s) devedor(es) em local incerto e não sabido e/ou com 
endereço desconhecido, fica(m) desde já  citado(s). para. no prazo de 15 (quinze) dias, efetuar(em) o 
pagamento do débito no montante de RS 19.889.12 (dezenove mil. oitocentos e oitenta e nove reais e 
doze centavos), atualizado até 14/02/2008. ou oferecer embargos monitórios.

Fica(m) o(s) réu(s) ciente(s) de que, não respondendo a ação no prazo 
legal, presumir-se-ão por ele(s) aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela Caixa, oportunidade 

. cm que o presente mandado monitório será convertido em titulo executivo judicial, nos termos do art. 
1.102c, “capuí\ do Código de Processo Civil.

Cientifique(m)-se ainda o(s) réu(s) de que, efetuado o pagamento no prazo 
legal, ficará(ão) isento(s) do pagamento de custas e honorários advocatícios (art. 1.102c, § Io do CPC).

E, para que chegue ao conhecimento de possíveis interessados, expediu-se 
o presente EDITAL, em 16/10/2009, nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte.
Para constar, eu....................MARIANA LUSTOSA VITAL. Técnico(a) Judiciário(a), digitei o presente,
indo devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

VINÍCIUS COSTA VIDOR 
Ju iz Federal Substituto

P O D E R  JUDICIÁRIO
JU ST IÇ A  F E D E R A L  DE PRIM EIR A  INSTÂNCIA  

S E Ç Ã O  JU D ICIÁR IA  DO RIO G R A N D E  DO NO R TE 
R U A  LA U R O  PINTO, N° 245, L. N O VA  - N ATAL/RN  

Fax  0xx(84) 235.7558 EM AIL: se d v a ra@ jfrn .g o v .b r 
PRIM EIRA V A R A

E D I T A L  D E  C I T A Ç A O
(PRA ZO  DE 30 DIAS -  AÇÃO MONITÓRIA)

EDI.0001.000002-1/2009

O Ju iz Federal CARLOS WAGNER DIAS FERREIRA. Substituto da 1a Vara da Seçào 
Judiciária do R io Grande do Norte, no uso de suas atribuições legais, etc.

Faz saber, a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que ficam 
CITADOS, com prazo de, 30 ( trinta ) dias, os réus abaixo mencionados, que se encontram em lugar incerto e não 
sabido, uma vez que nâo foram encontrados nos endereços indicados nas iniciais, para no prazo de 15 ( quinze ) dias. 
após o prazo de escoamento do presente edital, pagarem os débitos, (art. 1.102b do CPC). acrescidos das cominaçòes 
legais, ou apresentar embargos nos termos do art. 1.102c e seguintes do CPC, cm face do inadimplcmento dc 
contrato de Crédito e Empréstimo, firmado entre Caixa Econômica Federal e os réus abaixo relacionados:.

PROC. N* 2008.84.00.000601-5
AUTORA: CAIXA ECONÔMICA FED ERAL -  C E F
RÉUS: MARINALVA COSTA DE ARAÚJO - inscrita no CPF/MF sob o n° 620.071.734-68 
FLAVIO JO RG E DE SANTANA -  inscrito no CPF/MF 144.096.821-72.
Origem do débito: Contrato de Abertura de Crédito para Financiamento Estudantil -  FIES, sob o n° 
17.2044.185.0003954-06. firmado pela parte executada com a exeqüente, em 01/11/2002.
Valor da divida: R$ 11.627,13 (onze mil, seiscentos e vinte e sete reais e treze centavos), atualizado em 12/12/20Ç7.

PROC. N° 2008.84.00.001303-2
AUTORA: CAIXA ECONÔMICA FED ERAL -  C E F
RÉUS: DANIELLE LIMA DE AQUINO - inscrito no CPF/MF sob o n° 047.484.804.-32;
EDÉSIO CHAGAS DE ARAÚJO, CPF/MF sob o n° 571.700.968-20;
FRANC1ENE DE LIMA ARAÚJO, CPF/M F sob o n° 851.595.224-68 e.
RAFAEL ANDRADE VÍTOR DE SANTANA, CPF/MF sob o n° 010.969.814-24
Origem do débito: Contrato dc Abertura de Crédito para Financiamento Estudantil -  FIES , sob o n°
17.0035.185.0003912-95. firmado pela parte executada com a exeqüente, em 24/05/2002.
Valor da dívida: R$ 11.448,41 (onze mil. quatrocentos e quarenta e oito reais e quarenta e um centavos), atualizado em 
30/01/2008. , ,

PROC. N° 2008.84.00.001306-8
AUTORA: CAIXA ECONÔMICA FEDERAI, -  C E F
RÉUS: M ADEL1NODA SILVA M E -  inscrito no CNPJ sob o n« 03.780.058/0001-54;
MAURÍCIO ADELINO DA SILVA, CPF/MF sob o lf> 650.983.074-19;
Origem do débito: Contrato de Adesão ao Giro-CAIXA-Recursos CAIXA, sob o n° 17^010.734.0000033.-36, firmado 
pela parte executada com a exeqüente, em maio/2007.
Valor da divida: RS1 18373,16 (dezoito mil, trezentos c setenta e três reais e dezesseis centavos), atualizado em 
19/02/2008.

DADO E  PASSADO nesta cidade do Natal, Capital do R io Grande do Norte, aos 02 de 
fevereiro de 2009. Eu, ANNE MAIA LO PES (___________ H Analista Judiciário, subscrevo-o.

CARLOS WAGNER DIAS FERREIRA  
Juiz Federal Substituto da Ia Vara

Um dos problemas encontrados é a grande quantidade de alunos na mesma sala de aula, o que prejudica o aprendizado

Risco de estagnação 
na educação brasileira
Há 4,1 milhões de 
crianças fora da 
escola no país, segundo 
dados do IBGE. Números 
ainda preocupam

Luiza Seixas

Apesar dos avanços na edu­
cação, especialistas acre­
ditam que alguns pontos 

ainda precisam receber mais aten­
ção por parte do governo. 0  núme­
ro de crianças e adolescentes fora 
da escola, por exemplo, mesmo 
com uma redução significativa, ain­
da preocupa aqueles que traba­
lham na área. De acordo com da­
dos do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE), em 1980, 
o percentual de crianças.entre 4 e 
17 anos matriculadas na escola era 
de 80,9% - atualmente, esse nú­
mero está em 91,4%. Se por um 
lado o número é bom, por outro ele 
significa qUe ainda há 4,18 milhões 

, de pessoas nessa faixa etária sem 
acesso às saias de aula.

Se comparado a outros países, 
o Brasil, segundo a coordenado­
ra da Campanha Nacional pelo Di­
reito à Educação, Iracema Nasci­
mento, está mais avançado nas 
metas, porém muito longe de ter 
uma educação de qualidade. “A 
previsão é de que se as coisas con­
tinuarem nesse ritmo, sem a edu­

cação ser uma prioridade em to­
dos os países, em 2015 ainda te­
remos 56 milhões de crianças e 
adolescentès fora da escola. E, no 
Brasil, não vamos conseguir sair 
da casa dos 4 milhões”, afirmou.

Por isso, segundo Iracema, a 
campanha defendejjm tripé para 
viabilizar o objetivo almejado. Os 
três pontos seriam financiamen­
to público suficiente, profissionais 
bem qualificados e remunerados 
e gestão democrática de todo o 
sistema. “A gente acredita que, as-

( ' — ........1 Y
91% dos menores 

até 17 anos na
sala de aula

v  >

sim, com transparência dos re­
cursos, participação de todos e 
profissionais bem atendidos, con­
seguiremos melhorar a qualida­
de da educação", explicou.

Â dòutòra em educação e as­
sessora do Instituto de Estudos 
Socioeconômico (Inesc) Cléo Ma­
nhas também defendeu uma edu­
cação de qualidade. Como desta­
cou, a Prova Brasil 2007 mostrou 
que apenas um terço dos alunos 
da 4a série conseguiram dominar 
o cálculo e a leitura. Ou seja, 70% 
das crianças não dominavam os

temas. “Então, o ensino precisa 
ser de qualidade para que as crian­
ças de escola pública tenham su­
cesso, inclusive para conseguirem 
uma vaga na universidade públi­
ca, que hoje é ocupada, na sua 
maioria, por alunos oriundos das 
escolas particulares", comparou.

Quantidade
Outro fato, segundo Manhas, é que, 
apesar de as matrículas não terem 
atingido ainda os 100%, é grande • 
o número de alunos em uma úni­
ca sala de aula, o que atrapalha o 
aprendizado. Ela lembrou que na 
última Conferência Nacional de 
Educação ficou determinado, para 
garantir o aprendizado, um núme­
ro máximo de pessoas por turma 
-15 na pré-escola, 20 nos anos ini­
ciais e 25 nos anos finais do ensi­
no fundamental, e 30 no ensino 
médio. Atualmente, nenhuma das 
27 unidades da Federação traba­
lha com essa proporção.

A situação do ensino também 
preocupa a Unicef. De acordo com 
a oficial de Programas da Linicef, 
Júlia Ribeiro, as questões vão além 
das baixas matrículas. É preciso 
acabar com quatro grandes desi­
gualdades que ainda persistem: pro­
blemas na região onde mora a crian­
ça ou o adolescente, eliminar a de­
sigualdade em relação à cor da pe­
le, a relação entre idade e série, e as 
condições dadas para a pessoa com 
necessidades especiafe.

34 brasil
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O p rin cip al alvo
Especialistas afirmam 
que os Estados Unidos 
continuam sendo o país 
mais ameaçado por 
grupos radicais islâmicos

Rodrigo Craveiro

Já se passa ram  m a is de 
3.100 dias desde que as Tor­
res Gêmeas ruíram e o Pen­

tágono foi golpeado. As lembran­
ças do pior atentado terrorista 
da história voltaram a infernizar 
os norte-americanos nos últimos 
dias, desde.que o paquistanês 
natura lizado norte-am ericano 
Faisal Shahzad tentou explodir, 
no último dia l e, um utilitário em 
plena Times Square, um dos lo­
cais mais visitados de Nova York. 
O anúncio, nos últimos dias, de 
que 0  governo dos Estados Uni­
dos tem novas evidências de que 
os talibãs do Paquistão estão por 
trás do atentado frustrado, re­
força a opinião de especialistas 
que apontam que o país ainda é 
0  principal alvo dos terroristas 
islâmicos. "Sabemos que (os ta­
libãs paquistaneses) facilitaram 
( 0  ataque). Sabemos que prova­
velmente colaboraram no finan­
ciamento, e que Shazad traba­
lhava sob sua direção”, afirmou 
0  secretário da Justiça america­
no, Eric Holder.

Desde o episódio, o medo pas­
sou a fazer parte da rotina da po­
pu lação dos EUA. Um ôn ibus 
abandonado levou ao fechamen­
to da Ponte Robert F. Kennedy, 
em Manhattan. Não muito longe 
dali, também em Nova York, uma

caixa térm ica forçou autorida­
des a esvaziarem novamente par­
te da Times Square. No aeropor­
to de Seattle, uma maleta de on­
de saía fumaça provocou pânico.

Infelizmente, os especialistas 
dizem que o estado de alerta nor­
te-americano é necessário e que 
grupos como o Tehrik-i-Taliban 
Pakistani (TTP) a Al-Qaeda, res­
ponsável pela destruição das Tor­
res Gêmeas, planejam atacar o 
país. “A Al-Qaeda e seus aliados 
jihadistas se mantêm determ i­
nados a atacar dentro dos Esta­
dos Unidos. Mas a cooperação 
sem precedentes entre os ser­
viços de inteligência e as agên-

Estado de 
alerta ainda é 

necessário

cias de segurança no mundo tor­
nou mais hostil o ambiente ope­
racional para novos atentados1', 
explica Brian M ichael Jenkins, 
68 anos, autor de Nação incon- 
quistável: conhecendo os nos­
sos amigos e nos fortalecendo e 
analista da Rand Corporation, 
com especialização erh terroris­
mo e segurança de transportes.

Apesar de acreditar que o nú­
cleo da Al-Qaeda se enfraque­
ceu nos ú ltim os anos, ele não 
prevê paz permanente. "Isso não 
significa que a organização de 
Osama bin Laden foi derrotada 
ou que alcançamos um ponto de 
virada", alerta. "O conflito deve

continuar por décadas."

Outros focos
Segundo Jenkins, a atual campa­
nha da Al-Qaeda centra-se mais 
em seus comandantes de campo 
no norte da África, na Península 
Arábica e no Iraque. “A rede vem 
pedindo que seus líderes regio­
nais façam o que puderem e on­
de quer que estejam", afirma, re­
ferindo-se ao impulsionamento 
da jihad (guerra santa). “Por is­
so, devemos nos antecipar a fu­
turos complôs terroristas."

O especialista da Rand Corpo­
ration atribui a reivindicação de 
autoria do ataque à Times Squa­
re, por parte dó TTP, a uma es­
tratégia similar. "O TTP também 
está buscando anunciar suas 
am b ições g lobais, mas não é 
uma facção sofisticada, sob o 
ponto de vista organizacional", 
a ssegu ra . Ele apos ta  que 
Shahzad não recebeu treinamen­
to avançado dos talibãs paquis­
taneses, por causa da natureza 
rudimentar da bomba - uma mis­
tura de três recipientes com pro- 
pano e dois com gasolina, fogos 
de artifício, dois relógios, cabos 
e outros materiais.

Nos últimos nove anos, as auto­
ridades norte-americanas regis­
traram 48 casos de radicalização 
e de retrutamento do extremis­
mo jihadista no país. Pelo menos 
130 pessoas foram indiciadas ou 
presas. A pressão exercida pela 
sociedade motivou o FBI (a Polí­
cia Federal dos EUA) a revisar sua 
política antiterror. A ordem agora 
é intervir antes que o pior ocorra 
- no linguajar policial, “ficar na mão 
esquerda da explosão".

PODER JU D IC IÁ R IO
J U S T I Ç A  FED ER A L D E P R IM EIR A  IN S T Â N C IA  

SEÇÃO JU D IC IÁ R IA  DO R IO  GRANDE DO NORTE  
Rua Dr . Lauro Pinto, 245, Lagoa Nova.

Tel. 84-2357563, Fax 84-2357558, e-mail: sec1vara@jfm.gov.br
PR IM EIR A  VARA

EDITAL DE CITAÇÃO 
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

EDI.0001.000015-2/2010

O  Ju iz  Federal, M A GNU S A U G U STO  C O ST A  
D ELG A D O , da 1* V ara  da Seção Ju d iciária  do Rio 
G rande do Norte, no uso de suas atribu ições legais, etc.

Faz saber que, por este Juízo e sua Secretaria, a CAIXA 
ÊCONOMICA FEDERAL - CAIXA, promove uma Ação de EXECUÇÃO DE 
TÍTULO EXTRAJUDICIAL Processo n° 0005769-18.2009.4.05.8400, çontra 
ALMIR OLIVEIRA MAIA.

E pelo presente Edital com prazo de 30 (trinta) dias, 
contados a partir de sua publicação fica CITADO para todos os atos do processo 
o EXECUTADO ALMIR OLIVEIRA MAIA inscrito no CPF/M F sob o n° 
088.322.174-81, que se encontra em lugar incerto e não sabido, para que, no prazo 
de 3 (três) dias, (artigo 652 do CPC), contados da expiração do prazo acima 
mencionado, efetuar o pagamento da dívida no valor de R$33.997,85 (trinta e três 
mil, novecentos e noventa e sete reais e oitenta e cinco centavos) + R$3.300,00 
(três mil e trezentos reais) referente aos honorários advocatícios e demais 
acréscimos legais, cuja dívida é relativa ao inadimplemento de Contrato de 
Abertura de Crédito para Financiamento de Material de Construção -  
CONSTRUCARD. Fic^ainda q executado intimado nos exatos termos do § 3o do 
artigo 652 do CPC, indicar bens passíveis de penhora. No caso de integral 
pagamento no prazo de 3 (três) dias, a verba honorária será reduzida pela metade, 
(parágrafo único do artigo 652-A co CPC).

Fica o executado cientificado, de que este Juízo funciona 
na Rua Dr. Lauro Pinto, 245, Lagoa Nova, Natal-RN. Dado e passado, nesta cidade 
do Natal aos 27 de abril de 2010. Eu, Sebastião Vasconcelos dos Santos Neto 
(_______ v______ ), Diretor de Secretaria, o subscrevo.

MAGNUS AUGUSTO COSTA DELGADO
Juiz Federal da Ia Vara

PODKR JUDICIÁRIO
JU STIÇA  FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
TERCEIRA VARA

Rua Dr. Lauro Pinto, n° 245 - 1 .agua Nova, Natal/RN 
CEP: 59.064-250, Telefones: (84) 3235-7484/85. Fax: (84) 3235-7487

E D I T A L  D E  C I T A Ç Ã O
EDT.0003.000010-6/2008

O Doutor JOSE CARLOS DANTAS T. DE 
SOUZA, Juiz Federal Substituto da 3“ Vara da 
Seção Judiciária do Rio Grande do Norte, no 
uso de suas atribuições legais, etc.

FAZ SA B E R  a quantos o presente Edital virem, ou dele tiverem 

conhecimento, que através desta fica CITA D O , com prazo de 30 (trinta) dias, a Sra. NEUMA 

SU E L I M ARIN HO DE BA ST O S (C PF/M F n° 140.797.804-78) que se encontra em lugar 

incerto e não sabido, para comparecer a este Juízo Federal, situado na Rua Lauro Pinto, n° 245 -  

Lagoa Nova, Natal/RN, após escoamento do prazo do Edital, para pagar, no prazo de 15 

(quinze) dias, a importância de RS 13.422,49 (treze mil, quatrocentos e vinte e dois reais e 

quarenta e nove centavos), proveniente da Ação M onitória n“ 2008.84.00.000085-2 proposta 

pela CA IXA  ECO N Ô M ICA  F ED ER A L -  C A IXA , ou em igual prazo, opor Embargos, 

independente de prévia segurança do Juizo, ficando a Requerida ciente de que, uma vez quitada 

a divida, ficará a Ré isenta do pagamento das custas e honorários advocatícios, como também 

que, uma vez não interpostos Embargos, nem quitada a divida, no mencionado prazo, converter- 

se-á o presente mandado em Mandado Executivo.

Dado e passado nesta cidade de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do 

Norte, aos 21 dias do mês de agosto do ano de 2008 (dois mil e oito). Eu, Matusalém Jobson

Bezerra Dantas (___________ ) Técnico Judiciário, digitei e conferi; E eu, 1NÊS VÂNIA

GUERRA DE SOUZA (________________ ), Diretora de Secretaria, reconferi e subscrevo-o, indo

devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal nesta 3a Vara.

JO S É  CA RLO S DANTAS T . SOUZA  
Ju iz Federal - 3a Vara

Labim/UFRN
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"Restrição imediata de importações não resolve crises econômicas.

Dá uma ideia de enfraquecimento financeiro."
(“Pelo Fortalecimento do Saldo-Ouro da Nossa Balança Mercantil")

Congresso precisa trabalhar
C a u s a  p reo cupação  a 

proposta ventilada por 
Cândido Vacarezza de 

possível recesso parlamentar 
durante a Copa do Mundo. O lí­
der do governo  na C âm ara  
anunciou que levaria a sugestão 
ao colégio de líderes nesta se­
mana. Ante a repercussão ne­
gativa da ideia, os deputados 
se opuseram à gazeta oficial. A 
manifestação não significa, po­
rém, que desaparece o risco de 
interrupção dos trabalhos. No 
campeonato de 2006, mante- 
ve-se o calendário, mas as fal­
tas fizeram a festa.

Em anos eleitorais, é praxe o 
Senado e a Câmara decretarem 
recesso branco para os parla­
mentares participarem da cam­
panha. Mesmo durante ãs dispu- 

: tas municipais, deputados e se­
nadores vão às bases ajudar os 
candidatos por eles apoiados ou 
apoiados pelo partido. É estraté­
gia compreensível porque, dois 
anos depois, os papéis se inver­
tem. A sociedade, sempre críti­
ca em relação a abusos come­

tidos por políticos, considera 
aceitável a saída encontrada.

Ocorre que os anos da Copa 
coincidem com as eleições para 
mandatos federais e estaduais. A 
Câmara é totalmente renovada; o 
Senado, ora renova 1/3 dos mem­
bros, ora 2/3. Além da própria 
corrida pela preferência do eleitor,

Parlamentares 
falam ebt 

recesso na Copa

o parlamentar precisq reforçar o 
palanque do postulajite à Presi­
dência da República, ajgovernador 
e a deputado estadual que me­
recem o respaldo da Agremiação 
ou da coligação da qúial é parte.

O povo diz que, dádo o dedo, 
há quem queira a rrjão; dada a 
mão, há quem queirá o braço. É 
o que acontece. Ou pode acon­
tecer. Há quem fale que se tra­

ta de manobra do Executivo pa­
ra evitar votação de matérias 
espinhosas cuja aprovação não 

s interessa ao governo. Não falta 
quem diga que se trata de an­
tecipação da campanha eleito­
ral. Seja qual for a razão (clara 
ou oculta), é importante que a 
ousadia não prospere. Há maté­
rias que esperam apreciação. 
Entre elas, a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Impõe-se 
discuti-las com seriedade an­
tes de levá-las a plenário.

Mais: vale lembrar a imagem 
do Congresso. Um dos tripés do 
regime de franquias democrá­
ticas, o Legislativo é uma das 
instituições mais desacredita­
das do país. Não convém adi­
cionar mais um ingrediente pa­
ra apimentar as críticas. O pre­
sidente da Câmara afirmou que 
a Casa trabalhará normalmen­
te nos dias em que a bola rolar. 
É bom que assim seja. Possível 
candidato a vice-presidente da 
República na chapa de Dilma 
Rousseff, Michel Temer só tem 
a ganhar se mantiver a palavra.

MIMÃO DE. PAZ.

cartas redacao.rn@dabr.com.br
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E x p e riê n cia

É um absurdo o despreparo 
da polícia... Ontem jogaram gás 
lacrimogênio na mata que se 
espalhou por total no bairro, o 
desespero das pessoas cor­
rendo pelas ruas com os olhos 
ardendo, garganta queimando, 
o que eles não levam em òon- 
sideração é que tem uma pra­
ça e colégio atrás do muro da 
base, onde tem crianças, ido­
sos, e toda a população do bair­
ro em geral, comércio, onde to­
dos ficaram passando mal. 
Sem contar que fecharam o 
bairro com viaturas da polícia 
do lado de cá, do lado de lá he­
licóptero a noite toda, jogando 
bomba dentro da mata, me- 
tralhando até o vento....pois a 
quantidade de tiros que eles 
davam, dava para matar a me­
tade da população de emaús.

Como se não bastasse o in­
ferno da noite toda, amanhece­
ram o dia fazendo o mesmo 
barulho, e chegou ao absurdo 
de jogaram outra bomba de 
gás acrimogênio na direção do 
colégio Maura, por trás do gi­
násio, onde estavam em aulas 
as crianças que saiam gritan­
do desesperadas coçando o 
olho, chorando, com ardência 
na garganta, um terror no bair­
ro... teve idoso que passou mal, 
criança com os olhos incha­
dos, foi preciso chamar o Samu. 
Ou seja, a intenção deles não é 
matar os ladrões e sim a popu­
lação de Emaus. (“Trio foge da 
polícia e invade Base Aérea”, 
publicada no dia 11 de mab). Fa- 
bíola Pacheco, por email.

P o d a

Amo as árvores. Mas está

ficando impraticável a invasão 
dos galhos nas ruas de Natal. 
É em toda a cidade. Semana 
passada fui multado quando 
trafegava na avenida Pruden­
te de Morais. Como não pos­
suo o costume de passar por 
ali, fui pega de surpresa ao me 
deparar com um enorme con­
trolador de \lelocidade, cujo li­
mite é de 50km/h, que fica 
por trás de uma árvore! Esta­
va em velocidade normal, cer­
ca de 65km/h, mas já estou no 
aguardo do prejuízo. Joseane 
Alencar, por e-mail.

F e sta

Lula alega não ter dinheiro 
para dar reajuste aos aposen­
tados que recebem acima de 
um salário minimo. No entan­
to, enviou um projeto de lei ao 
Congresso Nacional que prevê 
um auxílio mensal de até R$ 
3,4 mil e um prêmio de R$100 
mil aos jogadores que partici­
param das Copas do Mundo 
de 58,62 e 70.0 acinte não fi­
ca só ai, o prêmio de R$ 100 mil, 
será isento de Imposto de Ren­
da e da contribuição previden- 
ciária e será extendido aos fa­
miliares em caso de morte do 
jogador. Lula demonstra não 
ter a menor sensibilidade para 
com aos trabalhadores que fi­
zeram esse país crecer ao lon­
go dos anos. Espero que os de­
putados votem o projeto in­
cluindo nele, todos os aposen­
tados que ganham abaixo dote- 
to. Não estarão fazendo favor 
algum e sim justiça. Atenção 
eleitor, vamos ver se os parla­
mentares que foram eleitos es­
tão no poder para represen­
tar as necessidades de seu po­
vo. Izabel Avallone, por e-mail.
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Como será o amanhã da europa?
Ney Lopes- jornalista
nl@neylopes.com.br

I I  A  orno será o ama- 
■  ̂  nhã?". A estrofe do 

samba de Simone 
é a ameaça que paira no ar, em 
relação ao futuro da Europa, que 
atravessa séria crise econômica. 
0  estouro das contas públicas 
na Grécia (238 bilhões de euros) 
representa a ponta do iceberg. 
Gravíssima é a situação da Itá­
lia, que lidera a lista de devedores, 
com 1.4 trilhões de euros. Se- 
guem-se a Espanha com 1.1 tri­
lhões; Irlanda com 867 bilhões e 
Portugal com 286 bilhões. Ob­
serve-se que um terço da dívida 
portuguesa é à Espanha.

Mais de três trilhões de dóla­
res serão destinados à salva­
ção do modelo comunitário im­
plantado na Europa em 1958, 
com a criação da chamada "Co­
m unidade Econôm ica Euro­
péia". Em 1 de novembro de 
1999, o Tratado da União Euro­
péia (TUE) - conhecido como 
"Tratado de Maastricht" - criou 
a moeda única do euro, cuja cir­

culação teve início em janeiro de 
2002, com o objetivo de unifica­
ção monetária, facilitação do co­
mércio e a integração européia.

Na época em que presidi o Par- 
lamnento Latino Americano, que 
tinha convênio de cooperação 
com o Parlam ento Europeu, 
acompanhei de perto as reper­
cussões políticas da implanta­
ção do "euro". Completados 52 
anos de vida da comunidade eu­
ropéia e 8 anos de circulação do 
euro, a economia acha-se mergu­
lhada em dívidas, com sinais caó­
ticos e preocupantes, cujo colap­
so afetará todo o planeta. Dos 27 
países que integram atualmen­
te a União Européia, apenas 16 
aceitam o euro como moeda.

A principal razão da crise é 
que o sistema financeiro europeu 
capitalizou-se, através da emis­
são de dívidas, admitindo que 
quanto mais dívida emitida, mais 
moeda haveria e mais demanda 
por bens e serviços. A econo­
mia em crescimento possibili­
tou o reembolso das dívidas, 
com os juros. Ao contrário, a eco- 
nom ia em crise  d ificu ltou  o

reembolso da dívida com juros, 
tornando-se um pesadelo. Este 
o quadro hoje na Europa.

Os gregos cresceram com o 
dinheiro de terceiros. OTratado de 
Maastricht estabeleceu o limite de 
endividamento dos países em no 
máximo 3% do PIB e 60% de dí­
vida. 0  déficit grego atingiu 13% 
e a dívida 120%. Em 2011, a dívi­
da grega corresponderá a 125% 
de sua atividade econômica.

A situação da Grécia traz ao 
debate a necessidade de nova 
configuração da "zona do euro", 
como única alternativa de sal­
vação da moeda e dos bancos. 
Boa parte do "pacote" de 750 
bilhões de euros (equivalente a 
mais da metade da produção 
de bens e serviços do Brasil em 
2009) comprará títulos dos paí­
ses endividados, não absorvi­
dos pelo mercado. Na prática, o 
pacote substituirá o mercado. 
Caso a epidemia monetária se 
espalhe, os bancos suspende­
rão os empréstimos, a exemplo 
do que ocorreu com o Lehman 
Brothers no final de 2008, afe­
tando a oferta de empregos.

Já se fala em perigo de guer­
ra civil na Grécia, onde a po­
pulação sofre menos influên­
cia  da e lite  econôm ica  e se 
mostra indignada com a disci­
plina ditada pelo FMI. A solução 
certamente dependerá de fle­
xibilização na rigidez econômi­
ca do FMI, da França e da A le­
manha, os dois últimos maio­
res credores e dependentes de 
importações dos países euro­
peus. . O maior risco é que as 
duras medidas econômicas re­
duzam a demanda da popula­
ção e somadas às crises do Ja­
pão e Estados Unidos levem a 
Europa ao caos em 2010.

0  Brasil não está "blindado". 
Poderá sofrer impactos no saldo 
comercial com a área do euro, 
além de desvalorização do dó­
lar e valorização do real. A gran­
de dúvida é se fracassar a inun­
dação de euros, aprovada pela 
União Européia. A í Simone terá 
razão: "responda quem puder".

Ney Lopes, jornalista, advogado e 
ex-deputado federal, escreve neste 
espaço aos domingos.

Sede de futuro e fome do passado

Thom as Jefferson, o ter­
ceiro presidente dos Esta­
dos Unidos (1801-1809), 

ao longo de sua carreira política 
era vítima constante de ataques 
da imprensa. Nem por isso dei­
xou de produzir a lição: "Um go­
verno que não consegue se man­
ter contra as críticas existentes 
merece cair." Arrematava o pen­
samento dizendo que o homem 
pode ser governado pela razão e 
pela verdade, sendo a liberdade 
de imprensa o mais efetivo instru­
mento para descobri-la.

Esta lembrança tem que ver 
com o panorama sombrio expos­
to dias atrás, em Brasília, por oca­
sião da 5.a Conferência Legisla­
tiva sobre Liberdade de Impren­
sa. Jefferson também dizia que a 
América Latina não tinha a tradi­
ção anglo-saxônica de liberda­
des. Acertou na mosca. No even­
to promovido pela Câmara dos 
Deputados, Honduras, Bolívia, 
Venezuela, Argentina, Equador, 
México e também o Brasil saí­
ram mal na radiografia sobre go­
vernos interessados em limitara 
autonomia de jornalistas e empre­
sas de comunicação. Por que a 
sombra autoritária paira sobre o 
continente, quando o clamor pe­
las liberdades se torna cada vez 
mais elevado em todos os qua-

drantes do planeta?
Uma pista pode estar na fala de 

Simón Bolívar, que há 200 anos 
lamentava o fato de não haver 
boa-fé na América, "onde as 
Constituições não passam de li­
vros e a liberdade é anarquia". O 
timoneiro só não podia adivinhar 
que sua expressão seria seguida 
à risca por um coronel que se ga­
ba de ser o mais legitimo conti- 
nuador da "revolução bolivaria- 
na": Hugo Chávez, o mandachu­
va da Venezuela. Maior ícone do 
autoritarismo na região, Chávez 
estraçalha as leis, domina os Po­
deres Legislativo e Judiciário e, 
no que diz respeito aos meios de 
comunicação, instala no país gi­
gantesca mordaça sob o veredic­
to de que "opinar é um delito".

Será que os governantes com­
preendem que a democracia tem 
fundamento político e ético no 
direito de livre acesso à informa­
ção? É pouco provável. Creem 
que a mídia deve ser tuba de res­
sonância de seus governos. A 
bem dq verdade, nas últimas dé-, 
cadas a imprensa foi desfigura­
da por perfis que habitam o Olim­
po da cultura de massa, dando 
vazão a um repertório de insig­
nificâncias, como atesta Carl 
Bernstein, que, ao lado de Bob 
Woodward, ajudou a derrubar, 
com sua investigáção, o presi­
dente Nixon. Nem por isso, po­

rém, o sistema de comunicação 
deve ser extensão dos governos. 
Com o carisma em estado de es­
cassez, parcela ponderável das 
lideranças regionais se esforça 
para esticar braços assistencia- 
listas em direção às massas, re­
movendo obstáculos que as im­
pedem de alcançar suas metas, 
entre eles, a crítica midiática. Pa­
ra tanto usam controles legais e 
políticos (leis e censura), econô­
micos (limitações à proprieda­
de de uns e apoio com verbas a 
outros) ou sociais (rede de enti­
dades sob seu domínio).

No nosso meio, chama a aten­
ção o fato de que, quanto mais 
se expandem as redes sociais em 
torno da comunicação global - 
com milhões de brasileiros inter- 
conectados na internet -, mais se 
cultiva um pensamento retrógra­
do, centrado no controle da infor­
mação. Qual a explicação para 
que um jornal brasileiro, com lon­
ga trajetória de lutas em defesa 
das liberdades, desempenhando 
seu rqister sob a égide de insti­
tuições republicanas, continue há 
282 dias sob censura? O vice-pre­
sidente do STF, ministro Carlos 
Ayres Britto, no evento em Brasí- 
liq, abriu uma fresta. O País atra­
vessa um ciclo de transição, carac­
terizado pela passagem de uma 
cultura restritiva, de repressão, de 
desconfiança, "para uma cultura

de plenitude de liberdade de im­
prensa". Sob esse precário abri­
go, magistrados, principalmente 
os de primeira instância, margean­
do o terreno da perplexidade, ten­
dem a cair no desvão do "nega­
ceio", optando por uma linha dú­
bia. Vejam o paradoxo: em plena 
era de luzes e transparência, a es­
curidão cai sobre os olhos de par­
cela de nossos juizes.

A conclusão é que o Brasil é 
um cabo de guerra em que dois 
grupos tentam vencer a disputa. 
Um batalhão puxa o cabo em di­
reção ao futuro, enquanto o outro 
luta para segurar os eixos do pas­
sado. O primeiro é composto por 
cidadãos que cultivam a liberda­
de em todos os campos. E que 
desfraldam a bandeira do pro­
gresso material e espiritual. Esta 
é a Nação dos sonhos comuns e 
dos anseios coletivos. A outra ban­
da é a do antigo território, que 
abriga o vetusto Estado autoritá­
rio e onde atores arcaicos encon­
tram dificuldades de contracenar 
com os personagens do século 
21. Isso explica o oceano de dis­
tância entre o que a sociedade 
deseja e o que lhe falta. Eis o di­
lema: o Brasil tem sede de futu­
ro, mas fome do passado.

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 
titular da USP e consultor político, escre­
ve neste espaço aos domingos.

H Á  37 A N O S

Q u a rta -fe ira , 16 d e  m a io  d e  1973 -
0  precursor dos transplantes cardíacos, o 
cirurg ião su l-africano Christian Barnard, 
enxertou, ontem  no coração de um a crian­
ça de seis anos, um  "palpitador nuclear", o 
que se considera outro "fato" histórico na 
cirurgia. 0  menino Kobus Botha, sofria de 
um  condicionamento congênito cardíaco, 
de nascimento. Kobus já havia sido sub ­
metido a outras duas operações para inser­
ção  de "palm itadores", de um  tipo  mais 
convencional. Kobus é o  paciente mais jo­
vem do mundo que recebe um "palmitador".

Q u a rta -fe ira , 16 d e  m a io  d e  1973 -
M ossoró é a primeira cidade do interior do 
Nordeste a te r "orelhões". 0  ato de inau­
guração contou com  as presenças do Go­
vernador do Estado, Prefeito Dix-Huit Ro­
sado Maia, D iretor e V ice-Presidente da 
TELERN , Sr. Márcio Marinho, Prefeito Jo r­
ge Ivan Cascudo  Rodrigues, a lém  de ou ­
tras autoridades que prestigiaram o acon­
tecim ento. A  prim eira ligação fe ita pelo 
governador Cortez Pereira foi para Dona 
Lurdinha Rosado Maia, esposa do  Depu­
tado V ingt Rosado Maia através de quem  
o governador homenageou a cidade.

Q u a rta -fe ira , 16 d e  m a io  d e  1973
A  fábrica  de rações ba lanceadas insta la ­
da pela CO FAN  in iciou ontem  seu pro­
gram a de fabricação  de vários tip o s de 
rações. 0  G o ve rn ad o r C o r te z  Pere ira  
com pareceu  a so len idade  de a tivação  
das m áqu inas, co m  deta lhes té cn ico s  
fo rnec ido s pelo d ire to r da Com panh ia, 
Sr. Edgar Montenegro. Toda a p rodução 
de sorgo  do estado  será absorvida pela 
nova fábrica, p rinc ipa lm ente  a p roduzi­
da, no futuro, pelos cam pos das v ilas ru ­
ra is im p lan tadas em  M ossoró .

Q u a rta -fe ira , 16 d e  m a io  d e  1973 -
O s is tem a  de d ispu ta  do Cam peona to  
Nacional, na sua versão de 1973, será pro­
fundam ente alterado, de ixando os parti­
cipantes de se defrontarem  todos entre 
si. C om  a elevação do núm ero  de conv i­
dados para 37, cada c lube vai d ispu ta r no 
m áx im o  27 jogos e, no m ín im o  25, d e ­
pendendo do grupo em  que for incluído, 
em  vez dos 36  se prevalecesse o  s istem a 
anteriorm ente adotado.

H Á  3 6  A N O S

Q u in ta -fe ira , 16 d e  m a io  d e  1974 -
Em reconhecimento aos serviços prestados 
à UFRN, o Conselho Universitário conce­
deu ao Brigadeiro Everaldo Breves, que dei­
xou o com ando do CATRE, a Medalha do 
M érito  Universitário no Grau de Grande 
Conselheiro. A  entrega foi realizada em  so ­
lenidade nr ie rnntnu com  as presenças-de 
autoridades civis, m ilitares e eclesiásticas.
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fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

La garan tia  so y  djô!
O p res iden te  da CBF, R ica rdo  Teixeira, assegurou  às  12 
c id ad e s -se d e s  da C o pa  do  M u ndo  de 2014  que  não 
há, por parte da Fita, qua lquer poss ib ilidade  de m udan­
ça  das sedes, por conta  de poss íve is  a tra so s nas ob ras 
de co n s tru ção  e re fo rm a dos  estád ios .

S é rie  D
A  D ire toria  de C o m p e t içõ e s  da C B F  com un ica  às fede rações e aos c lubes p a rtic ip an tes 
do  C am peon a to  B ra s ile iro  da S é r ie  D de 2010  que  o p razo  para eventua is d e s is tên c ia s  
de p a rtic ip ação  na com pe tição , o rig ina lm ente  prev isto  para o d ia 14 de maio, fo i p ro rro ­
gado para a p róx im a sexta-fe ira, d ia 21 de maio. C o m o  o C o r in tian s  de C a icó  já o fic ia li­
zou sua  des is tênc ia , a expecta tiva  agora é sabe r se o Santa  C ru z  fica rá  com  a vaga.

K A R T

JOHIUON
PAVLAK
DISPUTA O SUL 
BRASILEIRO

Florianópolis será palco de mui­
tas emoções neste final de sema­
na para o potiguar Johilton Pavlak 
(Inpav, Facex, SBS outdoor, Quake 
2, Tibola, Banda RK). A segunda 
etapa do Sul-Brasileiro de Kart, 
que começou quinta-feira e termi­
na hoje, oferecerá ao piloto vence­
dor da Graduados uma vaga no 
Mundial de Kart custeada pela Con­
federação Brasileira de Automo­
bilismo (CBA). Após competir a 
terceira etapa da Copa São Paulo 
Granja Viana, na qual passou por 
alguns contratempos com batida 
pela Graduados e chuva forte du­
rante a Shifter Júnior, fazendo com 
que esta fosse adiada para a pró­
xima etapa, Johilton se concentra 
para competir em Santa Catarina.

A CBA ganhou o direito de indicar 
um piloto da categoria do potiguar 
para competir no Mundial de Kart, 
CIK-FIA Karting Academy Trophy 
2010, com tudo pago. O felizardo 
será definido após a soma dos pon­
tos das duas baterias. O campeo­
nato internacional ocorrerá em três 
etapas e os organizadores do even­
to disponibilizarão chassi, motor e 
pneus para o kart do competidor. "Al­
guns problemas que enfrentei com 
o kart em São Paulo serviram de 
teste para que cheguemos com tu­
do no Sul-Brasileiro”, afirma.

Futebol de resultadoS
Nesta sem ana Dunga foi a l­

vo de cr it ica s  de quase  100%  
da im prensa  naciona l. O s jo r­
n a lis ta s  e sp o r t iv o s  f ic a ra m  
sem  en tende r os m o tivos que 
levaram  o  tre in ado r a convo ­
ca r Grafite, Elano, Jo su é  e J ú ­
lio Baptista , ao invés de Ad ria ­
no, R o n a ld in h o , N e y m a r  e 
Ganso. A  resposta  é s im p les, 
aparentem ente che io  de co n ­
v ic çõ e s , o tre in ad o r ap enas  
acatou a ordem  do todo-pòde- 
ro s o  R ic a rd o  T e ix e ira  q u e  
transfo rm ou a C B F  num a em ­
presa privada de lucros g igan­
te scos . S ó  o con tra to  com  a 
Nike. que vai a té 2018, rende

12 m ilhões de dó lares ao  ano 
para a en tidade.

Expe rien te  adm in istrador, 
que trabalhou 20  anos no m er­
cado  finance iro  do Rio, Teixei­
ra aprendeu na Copa de 2 0 0 6  
que o fu tebol de resu ltados é 
o que dá dinheiro. Ou seja, e s ­
tam os fadados a nunca m ais 
ver os nossos craques na se le­
ção  b ras ile ira , p o is  a fina l de 
contas, com o  ele m esm o  fa­
lou na ú lt im a  sex ta -fe ira , o 
"com prom etim ento" dem ons­
trado  pela equ ipe do té cn ico  
Dunga trouxe de volta o interes­
se da torcida pela seleção, cha­
m ando  a a tenção  de d iversos

patroc inadores m undiais.
A o  total, já são  dez em pre ­

sa s  que apo iam  a CBF. Um a 
verdadeira m áqu ina de fazer 
d inhe iro. E o pobre  Dunga é 
quem  leva a cu lpa. A ss im  co ­
m o  q ua lq u e r em pregado  de 
em presa privada, o  tre inado r 
só  está  obedecendo  ordens e 
por sinal, m u ito  bem  o rien ta ­
das, po is o gaúcho  parecia  te r 
deco rado  o texto  na co letiva, 
falava com o  um  político, sem ­
pre o lhando  para a câm e ra  se 
d irig indo  ao torcedor. É tris te  
d ize r isso, m as o  fu tebol arte 
perdeu o espaço  para o fu te ­
bol de resu ltadoS.

C ic lis m o
C ic lis ta s  de to d o  N o rd e s ­
te  e s ta rão  em  N ata l n e s­
te  fin a l de  se m a n a  para  
d ispu ta  de p rêm io  na XXII 
Copa  N o rdes te  de C ic lis ­
mo. Em  Nata l, as  c o m p e ­
tições vão até este dom in ­
go. O s  lo c a is  da  d isp u ta  
se rão  na Rota  do  So l e no 
Largo da Pedra do Rosário. 
A  copa  é p rom ov ida  pela 
Fede ração  N orte riog ran - 
d e se , m a io re s  in fo rm a ­
çõ e s  co m  A rm a n d o  P a i­
va, fone  9401-2514.

L o u co  p o r d in h e iro
O ag e n te  de L u iz  Fe lipe  
S co la r i e lim inou  qua lquer 
p o ss ib ilid ade  de o tre in a ­
do r vo lta r a tra ba lh a r no 
B ras il. Fe lipão vai e spe ra r

po r p ropo sta s  eu rope ias. 
C o m o  to d o  bom  g ringo , 
S co la ri é louco  por d inhe i­
ro e que r au m en ta r a inda 
m a is  a sua  fo rtuna .

C onvocação está dividida
P a re c e  m e n t ir a .  P o u co  
m a is da m etade dos  pau­
lis tan o s  ap rovam  a S e le ­
ção  convocada por Dunga. 
Segundo  pesqu isa  do Ins­
titu to  Datafolha, 57%  dos 
en trev istados cons ide ram  
a se leção  cham ada boa ou 
ótima, 29%  entendem  que 
é regu la r e apenas  8%  a 
d e f in ira m  co m o  ru im  ou 
péssim a. Ronald inho G aú ­
cho  e G anso  deveriam  e s ­
ta r na lista  para 17% dos 
en trevistados; N eym ar foi 
c itado  por apenas 16%.

Carol é favorita
Os Jogos dos Jern inhos 
deste ano tem um grande 
nom e rep resen tando  o 
Com p lexo  Educac iona l 
Contemporâneo. Ana Ca- 
rolina Costa Cavalcante, 
aluna do 4° ano, disputa­
rá o primeiro lugar na sua 
terceira ida aos jogos. A 
Carol, como é mais conhe­
cida, convive desde os dois 
anos de idade com a equi­
pe de capoeira da escola.

Arquivo Pessoal

Atacante não enfrenta 
o Ceará, hoje à tarde, 
na Vila Belmiro

BRASILEIRO £010 - S6RI6 f f

O técnico Dorival Júnior irá 
poupar Robinho e Léo da 
partida que o Santos fará 

contra o Ceará, neste domingo, às 
16h, na Vila Belmiro, pela segunda 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
O treinador tomou a decisão para 
deixar os dois jogadores em con­
dições físicas ideais para a próxi­
ma quarta-feira, quando o time en­

cara o Grêmio, também na Vila 
Belmiro, no jogo de volta da semi­
final da Copa do Brasil.

Dorival confirmou a escalação 
de Neym ar e Paulo Henrique 
Ganso diante da equipe cearen­
se. O atacante volta depois de 
ter cumprido suspensão na Co­
pa do Brasil no duelo de ida con­
tra o Grêmio, no Olímpico, en­
quanto o meio-campista será 
mantido no time titular.

"Em um primeiro momento o 
Robinho e o Léo estarão fora da 
partida, pois farão um trabalho à 
parte. Na semana passada, ele 
(Robinho) já fez esse tipo de tra­
balho e se sentiu muito bem no

jogo com o Grêmio. Estamos vol­
tando a fazê-lo para que ele tenha 
condição até melhor para a se­
gunda partida. E o Léo, (ficará fo­
ra) em razão de estar afastado 
muito tempo, só jogando e recu­
perando de uma lesão", justificou 
Dorival Júnior.

Apesar de adiantar que Léo e 
Robinho ficarão fora do confron­
to de hoje, o treinador preferiu não 
antecipar a escalação do Santos. 
Entretanto, deu claros sinais de 
como irá formar o seu time. "Te­
nho um esboço da equipe, mas 
só a confirmarei nos vestiários. 
Devo manter os jogadores que es­
tiverem em totais condições, já

OUTROS JOGOS

16h
São Paulo x Botafogo 
Goiás x Inter 
Grêmio x Corinthians

18H30
Cruzeiro x Avaí 
Vasco x Palmeiras 
Atlético-PR x Guarani

recuperados da partida anterior 
(contra o Grêmio), com a entrada 
do Neymar e do Maranhão (na la­
teral direita), passando o Pará pa­
ra a lateral esquerda", reforçou.

Robinho
desfalca
o Santos

Jogador vai ser poupado 
para a semifinal da Copa do 

Brasil contra o Grêmio

Joree Gontiio/EM/D.A Press
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O primeiro 
passo da Arena 
das Dunas
Com eça amanhã a 
primeira fase das 
obras de construção  
do palco dos jogos

JEEEt
Foi dada a ordem de serviço 

para as obras que vão via­
bilizar a construção do Es­

tádio Arena das 
Dunas, o Novo 
Machadão. Na 
ú ltim a sexta- 
feira, o secretá­
rio estadual da 
I nf rar Estrutu ra,
Dâmocles Trin­
ta, eo  titular da 
Secretaria Es­
pecial da Copa, Fernando Fernan­
des, assinaram o.contrato que au­
toriza o início imediato das obrajs

no Centro Administrativo. O inves­
timento do Governo do Estado se­
rá na ordem de R$ 352 mil.

A execução da obra começa ama­
nhã e será dividida ém quatro ei­
xos principais: construção do novo 
pórtico de entrada do Centro Admi­
nistrativo, entre as secretarias de 
Educação e da Cultura (SEEC) e a 
de Trabalho, Habitação e Assistên­
cia Social; demolição do atual aces­
so; demolição da creche Kátia Fa­

gundes Garcia, e 
retirada dos en­
tulhos eterraple- 
nagem da área. 
O prazo para 
conclusão das 
obras é de 60 
dias. A  empresa 
IM Engenharia 
será a responsá­

vel pela execução dos serviços.
O secretário Dâmocles Trinta ex­

plica que a dispensa de licitação tra-

Prazo para 
conclusão é de 

60 dias

ta-se de um mecanismo legal. "O 
processo é legal quando se tem a 
necessidade de ganhar tempo. Se 
tivesse que esperar a abertura de 
um novo processo licitatório, as 
obras só iriam ser iniciadas em ju­
nho", afirma o titular da SIN.

A demolição da Creche Kátia 
Fagundes Garcia será realizada 
somente após a transferência dos 
cerca de 160 alunos para a nova

sede que vai funcionar num pré­
dio de responsabilidade da Pre­
feitura do Natal, localizado na Rua 
Moura Rabelo, 1940, Candelária, 
zona Sul de Natal. "Não haverá 
nenhuma perda para os alunos, 
pois a demolição ocorrerá duran­
te o recesso escolar," garante Fer­
nando Fernandes.

A demolição da Creche Kátia 
Fagundes Garcia será realizada

somente após a transferência dos 
cerca de 160 alunos para a nova 
sede que vai funcionar num pré­
dio de responsabilidade da Pre­
feitura do Natal, localizado na Rua 
Moura Rabelo, 1940, Candelária, 
lona  Sul de Natal. "Não haverá 
nenhuma perda para os alunos, 
pois a demolição ocorrerá duran­
te o recesso escolar," garante Fer­
nando Fernandes.

EVENTO [ !

N atal en tra  no eircuito  
n acio n al de futevôlei

O Rio Grande do Norte entra 
definitivamente na principal ca­
tegoria do Futevôlei Brasileiro. A 
segunda etapa do Circuito Brasi­
leiro de Futevôlei vai ser realiza­
da em Natal, na praia de Ponta 
Negra, entre os dias 20 e 23 des-' 
te mês. A Federação Norteriogran- 
dense de Futevôlei (FNFv) organi­
zará pela segunda vez - com apoio 
de parceiros - uma etapa do C ir­
cuito Nacional na capital, repetin­

do o sucesso do evento realizado 
no ano passado. Além da apre­
sentação do tradicional futevôlei 
feminino e masculino, à novidade 
desse ano é disputa da categoria 
Master masculina, entre atletas 
com mais de 40 anos de idade. 
Natal receberá os melhores jo­
gadores do ranking brasileiro e 
mundial que vão encantar o pú­
blico com jogadas espetaculares. 
O RN terá representantes em to­

das as categorias.
A disputa feminina, com 22 du­

plas inscritas, vai abrir o evento dia 
20 de maio. Entre os dias 21 e 23 
os homens vão disputar o Master 
e o Principal. A arena será mon­
tada no calçadão da praia de Pon­
ta Negra, no mesmo local do ano 
passado. A entrada será 1 Kg de 
alimento não perecível. A FNFv 
vai doar os alimentos para insti­
tu ições de caridade da Vila de

Erick Barros Pinto/RCeVB

Etapa do circuito brasileiro vai ser realizado entre os dias 20 e 23, em Portta Negra

Ponta Negra. Esporte 100% bra­
sileiro, o Futevôlei é a cara do Nor­
deste, afinal os melhores atletas 
do ranking são da região. Natal

vai fortalecer ainda mais esse fei­
to, dando seqüência a primeira 
etapa do ano que foi realizada em 
Salvador, em março.

O melhor rodízio da cidade por apenas R$ 24,90. Todas as noites a partir das 18h.
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Creche Kátia Fagundes Garcia, 

localizada no Centro 

Administrativo, será demolida
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E J T A D f O  F R A S P U E I R Ã O

Zulu, com seu l,92m, 
se destaca entre 
os jogadores de 
frente do ABC

Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.rn@ dabr.com .br

Na arrancada do segundo 
turno do campeonato po­
tiguar até a conquista da 

competição, alguns jogadores se

destacaram dos demais e foram 
fundamentais para 0  título esta­
dual. Os "pequenos notáveis" do 
ABC (Renatinho, Claudemir, Casca­
ta, João Paulo e Éderson) ganharam 
a companhia de um 'gigante' para 
a disputa da Copa do Nordeste e da 
Série C. Carlos Eduardo Alves Albi­
na, ou simplesmente, Zulu, tem 26 
anos e l,92m de altura, tornando- 
se o mais alto entre os homens de 
frente do alvinegro.

Foi justamente por essa caracte­

rística física que Zulu foi contrata­
do para o alvinegro. 0  técnico Lean­
dro Campos sentiu que para as dis­
putas no segundo semestre preci­
saria de uma atacante de força e es­
tatura para mudar a forma de jogar 
do time, que se caracterizou pela ve­
locidade no setor ofensivo. "Nos 
faltava esse homem de referência 
na frente, o que é muito importan­
te em competições com grande 
variedade de adversários, como o 
campeonato brasileiro", justifica o

treinador do alvinegro.
Gaúcho de Tramandaí, Zulu 

consolidou sua carreira na região 
do Sul do país. Os primeiros pas­
sos como jogador foram dados 
nas bases do Brasil de Farroupi­
lha, quando ainda tinha 17 anos. 
Sempre se destacando pela es­
tatura e facilidade de fazer gols, 
ele foi levado, aos 18 anos, ao No­
vo Hamburgo, onde se profissio­
nalizou e disputou a segunda di­
visão do campeonato local. Zu lu -Jogador do ABC

Carreira com eçou no Sul
Zulo continuou chamando a 

atenção dos dirigentes dos clubes 
do futebol gaúcho, tanto que no 
ano seguinte era chamado para o 
Grêmio de Porto Alegre, um gran­

de salto na carreira do jogador. 
"Como era novo, tinha 19 anos, vol­
tei para a equipe júnior para dispu­
tar a Copa São Paulo. Depois da 
competição, retornei para o pro­

fissional do Grêmio, onde fiquei 
por três anos", lembra o atacante.

Pensando em ampliar seus ho­
rizontes, Zulu deixou o futebol 
gaúcho e foi fazer gols no dispu­

tado futebol do interior de São 
Paulo. Por lá jogou no XV de P i­
racicaba, Rio Branco de Am eri­
cana e Mogi Mirim, clube que de­
fendeu neste ano, inclusive sobre 
o comando de Franscisco Diá: 

Mas antes de ir para Mogi, Zu­
lu voltou ao Sul para jogar por. 
dois anos no Criciúma de Santa

Catarina. Foi lá onde o atacante 
se consagrou e virou ídolo da fa­
nática torcida do Tigre ca ta ri­
nense. Tanto, que antes de ves­
tir a camisa do ABC nesta sema­
na, o jogador estava quase cer­
to que voltaria a jogar pelo C ri­
ciúma e até chegou a sêr anun­
ciado como reforço por lá.

Projeto alvinegro pesou na escolha
Antes de abrir mão de disputar 

a Série C pelo Criciúma, onde é 
ídolo, Zulu afirma que procurou 
se informar bem sobre o ABC pa­
ra poder de acertar com o clube

potiguar. "Antes de fechar uma 
negociação eu estudo bastante 
os projetos do time, sua estrutu­
ra e o plantei. 0  ABC tem um be­
lo projeto para este ano, que é de

voltar para Série B. Possui uma 
estrutura que não deixa a desejar 
a nenhum clube do país e ainda 
por cima está montando um óti­
mo time para a competição prin­

cipal, que é o campeonato brasi­
leiro", esclarece o jogador.

Apesar de nunca ter jogador por 
um time do Nordeste, Zulu ressal­
ta que conhece grande parte dos

jogadores contratados pelo ABC 
e é admirador do trabalho do tam­
bém gaúcho Leandro Campos. 
"Agora é trabalhar para garantir 
meu lugar nesse time e fazer com 
que o ABC alcance seus objetivos. 
Garanto a todos os torcedores que 
empenho de minha parte nunca irá 
faltar", completa o jogador.

em terra de baixinhos

de40

Gigante

Agora é trabalhar 
para garantir meu

lugar nesse time e fazer com 
que o ABC alcance seus 
objetivos. Garanto a todos os 
torcedores que empenho de 
minha parte nunca irá faltar"
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